|^.*''^-iaaiM^ 


POEMA    HEROl  CO 

D   A 

FUNDAÇÃO   DA   MONARQUIA 
V ORTUGUEZ A 

PELO    S  E  N  II  O  R  R  E  Y 
D.    ALf 

o    FFEflECIDO 

ÂMAGESTADE  FIDELLISSIMA 

1)'EL-REY    NOSSO    SENHOR 


POR 

ANTÓNIO    JOSEOSORIO 

DE  PIN  A  LE  IT  A  O 

ÇuvalUiro  da  C]d(.m  de   Christo^,Dczcmhar^ador  õji 
lilelacão  da   Uahiiu 

BAHIA: 

Ha     TtPOG.    BE    MaKOTL    AkTC1*I0    BA    Sl^TA    SERTir 

Anno  nE   iS18. 
Com  as  licenças  necessárias. 


A  L  F  o  N  S  I  A  D  A. 


Anto  o  Varão  magnânimo ,  e  constante , 
Que  com  valor ,   e  esforço  mais  que  humano , 
Prudência  sâa ,    Politica  prestante 
Deu  a  existência  ao  Throno  Lusitano; 
Que  humilhou  o  Infiel  mais  arrogante 
Que  da  Libia  passara  ao  Solo  Hispano , 
E  de  cuja  derrota  dependia 
A   Fundação   da  nova  Monarquia. 

Desce  a  inspirar-me,  o  tu,   Estro    divino; 
Que  dos  heróes  prolongas  a  memoria  ;  ^ 
Tu   que  iníiammaste  o  génio   peregrino , 
Que  de  Achilles  cantou    o  esforço ,  e  a  gloria , 
Que  alcançaste  de  Henrique  ao  Cantor  digno 
Lugar  brilhante  nos  annaes  da  Historia ; 
E   que  aíFeiío  do  Tejo  ao  licor   Santo 
Inspiraste  a  Camoens   o  immortal  Canto. 


Tu   me  ensina  que  Mão  Suprema,  e  forte 
A   Alfonso  conduzio  n'uma   carreira , 
Que  posto  magesíosa ,   exposta  ao  corte 
Se  vio  sempre  da   Parca  sobranceira. 
Quem  seu   braço  esforçou  ,   que  ultima  sorte 
Seus    planos   coroou  ;    parque  maneira 
Soube   illudir   com    próvidas    medidas 
De  hum  génio  occulto  as  tramas  fementidas. 


4. 


Só  rasgada  por  ti  ser  pôde  a  venda , 
Que  a  ignorância  talvez  daquelles  annos 
Sobre  os  feitos  ousou  lançar  tremenda 
Deste  Exemplar  dos  Lusos   Soberanos. 
Tudo  agora  me  dize  ,   e  não  te  oífenda 
Se  a  verdade  assumir  esses   ufanos, 
Lindos  enfeites ,   que  a    Ficção  singela 
Lhe  une  para   a   tornar  mais  clara  e  bella. 


Também,  oh  vós   da   Lusa  Monarquia, 
Delicias  altas  !   Vós   Principe  amável , 
Que,   da  vossa  Nação  sendo  a  alegria, 
Em   prosperalla  sois   infatigável;. 

sem  distinção  de  Jerarquia , 
A  todos  acolheis    com  gesto  aíTavel, 
Nesta  carreira,  afeita  a   precipicios. 
Me  concedei  benéficos   auspícios. 

He 


Canto     I. 
6. 


M 


He  do  meu   Canto  o  assumpto  sublimado 
Aquelle  Heróe ,  que  hum  Scetro  glorioso 
Transraítio   aos   Heróes ,    de  quem  herdado 
Tendes  o   Nome  e  o   Sangue  generoso : 
Que  humilhou  o  Hespanhol,  e  o  Mouro  ousado; 
E  que  de  honra  ,  e  de  gloria  ambicioso , 
Fez  que  a    Lusa  Nação  a  frente  erguesse 
Entre  as   outras   Nações ,  que   Rei  tivesse, 

7. 

Huma   Nação ,   que  sempre   desvelada 

Pela  gloria   daquelles,  que  a  dominão ; 

Se  ella  votos   aos  Ceos  ergue  humilhada . .  «^ 

Votos,    a  que  beaigno  ouvido  inclinào : 

He    porque  aspira  â  posse  socegada 

Ba  grandeza,  e  dos   bens,  que  lhe  destinão 

De  hum  tâo  bom  Chefe  as  luzes ,  e  os  talentos  , 

De  hum  Pay  táo  terno  os  ternos  sentimentos. 

8. 

Ergo  pois  minha  voz^   e  jâ  sem  susto 
Busco  do  Throno  o  appoio  generoso: 
Dignai-vos  de  a  escutar  Principe  Justo, 
Acolhei-a    com   gesto  gracioso. 
Dai-lhe   aqaella   attençáo  mesma  que  Augusto 
Deo   de  Virgfiiio   ao  Plectro  sonoroso; 
Yerao   do   Tejo  as   fulgidas   arêas 
Celebrada  hum  heróe  maior  que  Enéas. 


A  2 


Cor* 


Alfonsiada 
9. 


Correra  o  Sol  os   húmidos   retiros , 
D'onde  do   Inverno  o  punho   regelado 
As  tormentas    semêa ,   e  d'onde  os  tiros 
Da    Saraiva ,    e   da   neve  arroja  irado: 
E  já  Cite   Planeta,   que  em   seus  giros 
Muitos  outros  governa,  havia   entrado 
Na  alegre  habitação,   lá  onde  o  Touro 
Co'  a  cerviz  circunscreve  a  Estação  de  ouro. 


10. 


Em  quanto  Alfonso  intrépido  talava  , 
De   bravos  Esquadrões  postado  á  frente  , 
As  fecundas  Campinas,   que  banhava 
Do  fulvo  Tejo  a  túmida  corrente; 
E   em   quanto  o   bellico  Ismael  pensava 
De  que  modo  arrostar-se  á  Lusa  gente, 
Dissipando  no  germe  a  que  entendia 
Hir  a  erguêr-se  visinha  Monarquia. 

11. 

Nem  o  atterra  o  prospecto  de  Castellos 
Mil,   que   o  Mouro  orgulhoso  apinhoára. 
Presumindo  que   de  homens  taes ,  ao  velos, 
Todo  o  valor  em   medo  se  trocara  ; 
Nem  tão   pouco  o  rigor  dos   frios  gelos, 
De  que  a  Estação  das   neves  abundara  : 
Conseguio,  por^  ao   menos,   hum  momento 
Que  dos  Lusos  parasse  o  nobre  intento. 


Era 


Era  tal   o  enthusi^smo ,  e  a  confiança 

"Uie   em   todo  o   Lusitano   respirava 

Que  firme  o   Heroe  dos  Louros  na   £sperança 

Para  os   Campos  de   Ourique  jà  marchava: 

Esses   cair.pos  aonde  da  vingança 

Para  victima  ser  se  preparava 

O   Exercito  maior  ,   e  o  mais  ufano 

Que  Europa  vio  no   Continente  Hispano.   . 


Já  na   marcha  mais  firme ,    e  accelerada 
Hía   as   Cohortes  quasi   aproximando 
Da  eminência ,   em   que  Beja   recostada 
De  seus   Campos  se   esta  regozijando; 
Muito  mais  na  estação  em   que  c'rôada 
De   espigas   Ceres  os  visita:   eis  quando 
De  improviso  surprende   a  gente  nossa 
O  que  a  Musa  explicar!  talvez  náo  possa. 


14. 


Primeiro  nuvens    cruzão  tenebrosas 

Sobre  as  azas   do  Austro  turbulento; 

Aniontoão-se ,   e   em   sombras    pavorosas 

Se  envolve  a  terra ,    o  ar ,   e  o   Firmamento. 

Desmaiadas    as   faces   luminosas 

Do  Planeta,   que  occupa  o  quarto  assento 

Não  dão   mais  luz ;   privada  da   belleza 

Súbito  fica  a  absorta  Natureza, 


I 


o  N  S  I  A  D  A 


A   todo  o  instante  a  Terra  se  agitava, 

E   hum   rouco  estrondo  ao  longe    ouvir  fazia* 

RebentavSo  vulcões   de  enxofre,   e  lava  ' 

De  que  o  odor  mais   pestífero  sahia. 

Por   toda   a   parte   o   fogo  sibilava, 

E   entre  rolos   de   fumo  ao   Ceo   subia; 

Por   toda   os    rayos ,   e  os   trovões   resôão , 

Montanhas   cahem  ,   penedias    voão. 


Tudo   parece  estava  conspirado 
Para  as  leis  inverter  da   natureza: 
Mirrou-se  o  Ceo,   mostrando-se  inflammado 
Koxo,  e  horroroso  em  toda  a   redondeza. 
Ate  em   verde  se  vê  o   christal  tornado 
Uue   era  das  fontes  natural   riqueza. 
Em  lugar  de  hum   licor  salubre ,   e  ameno 
-tsebc  o  homem  mortífero  veneno. 

ir. 

Não  só  destas   fataes   calamidades 

Origem   foi   feaomeno   táo   raro; 

Quantas   outras  brotou  ,   que  inda   ás    Idades  , 

^rn    que   estamos ,  arrancão    pranto  amaro ! 

Uuantas   Aldeãs,   quantas  ,   ai!   Cidades 

^cm  que  a  industria  prestar^hes  possa  amparo 

^ao   dos   fogos    ethereos   abrazadas  f 

«Quantas  em  ermas   Solidõas  tornadas! 

Mas 


Canto     í. 
18. 
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Mas   qual   de   Alfooso   a  mágoa   nâo  seria , 
Vendo   estrago  tão  grande ,    e  tão  íerrivei ! 
Quanto   a    perda  dos   seus   não    pungiria 
Seu   peito.,  heróico  sim,   mais  mui  sensiTsl ! 
Qualquer   outro  mortal   sucumbiria 
De   hura  mal   tão   grande  á  força   irresi,?ti?e 
Mas   Alfonso   não   cede  á  adversa  sorte  ; 
EiUão  hs  que  se  amostra  pio,   e  foríe* 


19. 


Nelle   então   scintilou  toda  a  grandeza 
Que  as   almas  dos   heróes  caracteriza : 
Afronta   es   riscos,   o  terror  despreza, 
E  he  o   primeiro  que  os  males  suaviza. 
Elle  mesmo   ministra   ao   que   era  preza 
Do  contagio   os   soccorros ,   que    perciza ; 
Eile   lhe   escuta  os   ultimes   gemidos , 
Elle  os   olhos  lhe  cerra  .amortecidos. 


fO. 


Mas   tal   he  a  lei  da  humana  natureza, 
Que  ,   apezar   da  virtude   a  roais  inteira  , 
E   por   mais  que  no   bem   obrar  firmeza 
Haja  5   e    vontade  assidua  ,    e  verdadeira  ; 
Sempre   o  homem  reluz,    sempre   a  fraqueza. 
Ao   barro  humano   própria ,   está  primeira : 
Era  intrépido  o   Heróe ,    iiada   o   detinha , 
Mas   elle   era   Christão  j    piedade   tinha. 

Des- 
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Desculpável  he    pois  que  animo   tanto 
A's    mais  tristes  idéas   se  entregasse, 
Eeceando  que  o  Deos  três   vezes   Santo 
A'  empreza  a  sua  aprovação  negasse. 
Poucas   horas   passavão  sem   que  o   manto 
Da  aíilição   de  seu  peito  se  apossasse: 
Por  toda  a   parte  a   mente  lhe  opprimia  , 
Bem   que  occulta  ,   cruel  melancolia. 

22.      , 

Ora  negras  idéas    o  afoguêão 

Sein  que  de  hum  tal  rigor  o   Ceo  o  escude; 

Ora  estranhos  remorsos   esporêão 

Seu    nobre  coração  com  força  rude. 

Chega  ao  ponto   de   crer,   que    os    Ccos    odéão 

O    que   esforço  supunha  de  virtude, 

Chega  a  julgar-se   o   movei   desgraçado 

Dos  ílagellos,   que  o  Ceo  mandara  irado. 

23. 

Neste   combate ,  em  nada  deslustroso 

Da  alma  heróica  aos   heróicos  sentimentos, 

E  antes   próprio   do   homem  generoso 

Que  virtude  respira  em   seus   intentos. 

Lá  n'um  vaiie  ,   n'outr^ra  ameno,  e  umbroso, 

Mas  ermo  então,  entregue    a  pensamentos, 

Tão   profundos,  quam   cheios   de  amargura 

Solitário  o  surprende  a  noite  escura! 


AUi 


Canto    I, 
24. 
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AWi  todo  em  si   mesmo  recolhido 

E  abismado    de    dor    n'iim  mar   profund© 

Se  occupava  do  intento   concebido , 

Duvidoso  de  ser  ao  Ceo  jucundo. 

Eisqne  habitador ,  lá  do  assento  erguido , 

D'onde  o   Ente  ímmortal  governa  o  Mundo, 

De  armas   brancas  vestido ,   e  rodeado 

De  insólito  esplendor ,  lhe  assoma  ao  lado. 


25. 


Encheo-o  de  susto  o   aspecto  radioso  , 

Náo   de  susto  commum  ,  mas  do  que   excita 

Aos  mortaes  o  semblante    glorioso 

De    quem  já  na  suprema    Pátria  habita. 

Fica    absorto,  e  confuso,   fica  ancioso 

N'um  tumulto  de  idéas ;  treme ,   l^esita  : 

Mas  esta   agitação  não    dura;   d'alma 

Voz  celeste  lha  expelle ,   e   o  suât®  acalma. 


26. 


Não  te  assustes  (lhe  diz  com   brando  riso^ 
E   branda  voz  o  Celestial  guerreiro  I ) 
Não  te  assombres  ,  ó  tu  ,   em  quem   diviso 
Do  homem  justo  o  retrato  verdadeiro; 
Ouve ,    e  attende  :  verdades   profetizo 
Que  eternas  são :   Miguel  he  o  Mensageiro 
Que  o  Ceo  te  envia  ;  anime-te  a  certeza 
De  que  te  ouve ,  e  que  approva  a  grande  empreza. 

M  A 


u 


A  L  P  o  N  S  I  A  DA 

27. 


A  justiça  do  Ceo  foi  satisfeita 

Pelos   castigos  da  fatal    Sentença 

Que   exarou    do  Immortal  a   Mão  perfeita  5 

Sem  fazer  distinção  de  Culto  ,   ou  crença. 

Anjos  de  luz  ,  daquelles   qoe  á  direita 

Do  Threno  estão ,   na   altissima  presença 

Presentarão   os  votos  piedosos 

Que  a  Pátria ,  e  tú  íazieis  fervorosos» 


Gratos  lhe  forâo ;  longe    de  excusalos 
Esse    das   coisas   Arbitro   superno , 
Comprazente  se  digna  de  approvalos, 
De   mandar-lhes  inipôr  o  Sello  eterno 
Serão  os   Lusos  teus  fiéis  Vassallos: 
Hum  throno  erigirás ,  sem    que  do   Inferno 
Lhe  possa  obstar  a  péssima   Influencia , 
.Nem  do  Mouro  a  despótica  Potencia, 


29, 


As  Luas  tremerão ;  â  foKe  Hespanha 

Sorte  não  menos  impropicia  toca; 

E   essa  tuba ,   que  até  da   Arábia  estranha 

Contra   ti   batalhões  hostis   convoca  .  .  . 

Mas    eu   taes    predições ,    gloria  tamanha 

Relatar-te   não  posso :   ouve-as  da  beca 

Desse  varão  illustre ,   e  virtuoso , 

Que  foi  de  Henrique  o  amigo  generoso. 

Tu 


Tu  bem  sabes  qual  seja  a  residência , 
Desse  mortal ,   dos  homens  isolado : 
Sabes  também  que  o  dom  da  presciência 
Lhe  foi   ha  muito  pelos   Ceos  doado  5 
Procura-o  pois :  não  temas  a  turgencia 
Do  iroso  Oceano ,  Athlantico  chamado , 
Nem  que  o  exercito ,  a  que  és  táo  grato ,  e  caro  9 
For  longo  espaço  jaza  ao  desamparo. 


íncommodos  terás ,  jamais  sentidos 

Desque  a  triste  mortal  carreira  trilhas  ; 

Verás  os  cijmes  lá   no  ar  sumidos 

De  5   inda  occultas ,  e  não  pizadas   Ilhas. 

Assombrar-te-hão  terríficos   bramidos 

De  ondas,   em   que  jamais   lavrarão   quilhas  í 

Não  sucumbas;  cortando-as   vai   sem   susto. 

Que  assim  to  ordena  o  Ceo ,  por  mim ,  que  he  j ustOs 


Disse,   e  hum    novo   fulgor,    ao   ausentar-se , 
Rasga  da    noite  a  densa   escuridade ; 
Sahe  do  Campo  ,    em  que  cedo  espera   achar-se 
Aos    mandados  que  ouvio  da  Divindade , 
Não -tarda  Alfooso  em  dócil   conformar-se ; 
Goterre  o  segue,   e  tu ,   lá  nessa  idade 
De   Neptuno  o  terror,   audaz   Rou pinho , 
Também  o  segues  no  húmido  caminho. 


Distante  bum    poueo  lá   da  penedia, 

Que  a  costa  occideiital    Lusa   circunda, 

E   ante  cujo   prospecto   o  autor  do   dia 

Com  seo  carro  no  vasto   Mar  se  affuiida  ; 

Prolonga  o  dorso  intonsa    serrania. 

Que,   ou   foi  formada  de   explosão   profunda. 

Ou  coroa   de  alguma   alta   montanha 

Que  do  Oceano  escapasse  à  fúria  estranhal^ 


Neptuno  a  rodeou  de  precipicio? , 
Seja  da   parte  ao   Árctico   voltada , 
Seja  dessa,   que  aos  áureos   benefícios 
Exposta  jaz   da  roxa    Madrugada. 
Contra  tao   escabrosos   frontispícios 
Luta  assídua  de   Eolo    a  forca  irada : 
Nelles  quebra  do   Mar  a   audácia   dura 
Nelles  acha  a  imprudência  a  sepultura. 


Mas  ainda   que   rude,   e  pavoroso 

Prospecto  offVece  ao   cauto  navegarUe 

Este  aborto   do  mar   prodigioso. 

Ou   bem  do  fogo   parto    horrorií-ante ; 

Nenhum   sitio  o   mortal   ambicioso. 

Do  que  este  encontrará    mais  abundante; 

Causão  assombro  os  fructos,   e  a  riqueza, 

Que  a  industria  off'rece  ,  unida  á  natureza. 

Ali 


Ati  nao  ?e  descobrenti  vêas  de  oiro. 

Por  mais  que  o  ferro  a  terra  mortifique ; 

lem   á   Pedra,   que  faz   que  o  metal  loiro 
Por  seu    brilho,   eai    valor   abaixo   fique. 
De  ouíro   menos    fantástico   thesoiro 
Contém    mananciaes:   que   o    certifique 
Essa  a  todos    patente    exuberância 
Que  ao  Tejo  voa  desta  rica  estancia. 


Kcnhum  valie ,  por  mais  que  aítento  o  sigas, 

A  teus  ©lhos  ali  se  faz  patente. 

Sem  que  a  Deosa  rural    de  áureas  espigas 

As  mais   ricas   colheitas  te  apresente: 

Kenhum  rústico   oiteiro,    que  as   fadigas 

Náo  pague  ao  Camponez,  já  co'  a  semente  j^ 

Que  a  Pithagoras  foi  mysteriosa , 

Já  com  essa ,   que  ao  Minho  he  mais  lucrosa^ 


SS. 


Ali  nao    huiva  o  Lobo   insidioso, 
Nem  regouga  a  fugaz   Rapoza  astuta  5 
Não  solta  a  cobra  o  sylvo  venenoso , 
Nem   vegeta   a  mortífera   cicuta. 
Soa  sempre   no  bosque  alto  ,   e  frondoso 
De  emplumados   Cantores   voz  arguta: 
Sempre   o  oblongo  limão  se   vè   brilhando 
E  a  laranja  nas  mãos  te  está  saltando. 


Ri- 
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39. 

jca  das  mais  vistosas  paizagens , 
Que  sahirão  das  máos  da  Natu^reza , 
Nenhuma   terra  mais  lindas   imagens 
Do   pincel  oíFerecc  á  singeleza. 
Não  a  infecundáo  péssimas  aragens , 
Nem  a  abraza  do  Cancro  a  fauee  acceza : 
A  cada   passo,   ou  frias,   ou  ferventes 
Pulão  de  agoas   thermaes  vivas  correntes. 

40. 

Terra  feliz  !   estancia    venturosa  l 
De  quanta   gratidão  és  devedora 
Do   Eterno   Artista  á  mão   prodigiosa  í 
Assim  da   Intriga  a   Fúria  malfeitora 
Náo  te  andasse  infestando  a  aura   ditosa ! 
Assim  visses  de  ti   a  Inveja  fora  l 
Assim  longe  de  ti  o  orgulho  errasse  ! 
Assim  mais  sã   Moral  em  ti  se  achasse  l 


Este  o  bello   paiz ,   onde   existia 

O  illusírado  varão  ,  a   quem    Alfonso 

do   Cco    por  alta   Lei    devia  , 
Subjugando  o  furor    do    Oceano    intonso. 
Ali  a  habitação   fixado    havia 
Sobre  hum  combro  ,  que  achou  menos  egconso  ; 
Dali    do    Mar  ,  que    túrgido  o  cercava  , 
Náo   pequena  extensão   descortinava. 


Feroz   íormen.ía  ,  áquelia   semelhante 

Que   liuma    praia   a  mostrou  ,  té  boje  incerta 

D'alía    Carthago    ao    destro   naTegante 

~Tesía  plaga  o  lançou    inda    encuberta. 

Voltava    da    Sião  santificante  , 

"lessa    cmpreza  ,  que    o   pranto   ainda  experta  ; 

Mas  tanto   ge   encantou    deste   retiro  , 

Que    ali   quiz    terminar   da   vida    o   giro. 


Tambcm    rolantes   liquidas  montanhas 
Intentarão  frustrar    do  ííerce   a  empreza  : 
De   ircFcs    Aquilhões   fúrias    estranhas 
Se   oppczerao    do   lenho  á  ligeireza, 
Náo   valerão  porém    de   Eclo  as  sanhas, 
Nem    dcs  mares  cavados  a  braveza ; 
Ainda   mal    raiava    a  quarta  Aurora  , 
Quando   o  Heróe    do   batel   saltava   fora» 


Lia  o  Varão   nà  pagina   Sagrada, 
Quando    Alfonfo  o  avistou    sobresajíado , 
Tendo    ronípido  a  Selva   emmaranhada 
Por    caminho,  que  achou  pouco   trilhado* 
Levanta    o   vatte    a  vista  fatigada; 
ISÍelle  a  fita  sisudo;  alvoroçado 
Ao   hespede  conhece  ,  e    eníáo  ecrrindo 
O  saúda,   dizendc-llie;  -     Ecm   rindo... 


,3;g^iBiiiiy7 


Alfonsiada 
45. 

Bem   vindo  ,  6   vós    modelo   dos   guerreiros 
Que  as   artes   Marciaes  hoje  enobrecem ; 
E   de   quem  as   façanhas  ,  e  loureiros 
Aos  de  Heróes   mil   antigos   escurecem: 
Eu  ja   sei,  que   nos   montes  sobranceiros 
Aos    que    do    Astura  as    veas    enriquecem , 
Vosso    pay   faleceo ....  também  sabia 
Que  de   ver-vos  o  gosto  aqui   teria. 


E  se  fallar-vos   devo   co'  a   franqueza 
Devida  ao   filho  ,  e  áqaclle   pay   amado  , 
Que   teve   sempre  a  limpa  singelleza 
Entre  os   homens    por   hum    dever   sagrado ; 
De   quanto    toca   à  vossa  grande   empreza 
Sciente  estou  :  de  tudo   sou   informado 
Por   aquelie  que  os   astros,  e  que  o  Mundo 
Manda  ,  e  governa   com    saber    profundo. 


Desejara    por^m  que   do5   progressos 
Da    vossa   expcdiçko  assignaiada 
Me    instruísseis  ;  narrando-me   os  successos 
De    que    tendes  já  fama    sublimada  ; 
Não    me  occaltando  os  fervidos    excessos 
Que  a  vossa  gente  fez  amante  ,  e  amada  , 
Para  cumprir-se    o  glorioso  intento 
De  dar  ao   Luso  Império  o  nascimento. 


Náo 


Canto     I. 
48. 
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Não   pode    a  alma   sentir   prazer   mais  vivo  ^ 
Do  que   ouvindo   contar  famosos  feitos 
Pela  boca  do  próprio   Heróe  ,  que  aeíivo 
Soube   á  gloria  guiar  heróicos   peitos. 
Os   meus  rogos  ouvi  pois    compassivo  ; 
Adoçai    meus  ouvidos  desafeitos 
De^escuíar  a  harmonia  alticadeníe, 
Em   que  aos   brutos   excede  a  humana  gente. 


Mas  antes  que  o  façaes ,   Príncipe  ,    atíenío 
De    hom  terno   amigo   aos    rogos   ferverosos  , 
Vinde-me    honrar    o  rústico  apozenío  , 
Em  que  dias   contando  vou  gostosos, 
Ali    náo  brilha   explendido    ornamento  ,  - 
Nem   pratos  achareis   deliciosos  ; 
Mas   seja  aqui   que  a  excelsa  Magestade 
Se  humanize  á  rural  S'imolicidade. 


50. 


Alfonso  condescende  ,  entra   na   gruía  , 
Que  acha   rústica    sim ,  mas    alinhada 
Dos  moveis ,    e  utensílios  ,    que    em   disputa 
Já  mais  entráo    co' a  industria    variada. 
Aii   acha    pendente  a  agreste    fruía, 
Que  ao  roojper    da  manhaa  fora  apanhada  : 
Vê   meza   em   fim    de  igual  simplicidade 
A's   que  se  usavão  oa  primeira  idade. 


litó  ti:* 


IFONSIADA 
II. 


E  que  prazer  da  nieza   assioi  servida 
Não  resulta  aos    Varões,   que  a  aproveitarão  í 
""uecordavão-se   pois   da   ÍKgeniia  vida  , 
Que  os   primeiros  humanos    tanto  amârio ! 
E.efizerio-se  ,    e  Alfonso  em  fim  ,  pedida 
A  attenção ,    a  que  todos    se   prestarão  , 
^a  em  preza    a  expor  ,  começa  por  maneira  y 
^ue  grata  fosse  3  a  historia  verdaderia. 


Cumprir  com  gosto  os  vossos  mandamentos 
Vou  ,   ó    nobre    Ancião  ,   cujo  semblante 
Me  traz  á  idéa   a  imagem  ,  e  os  talentos 
Do  caro  Pay  !  :    daqueiie  Pay   amante  ; 
Que  em   me  inspirar  briosos    sentimentos 
De   virtude,    e  moral  foi  incessante; 
D'esse   homem  singular  ,   a  cujo   exemplo  , 
Se  o  seguir,   subirei  da  gloria   ao   Templ©. 


Não  ignoraes   qus  expleadid  o     consorcio 
O  illuãtre  Henrique  ,  o  vos^o  amigo  amado 
Teve    em   premio  daqueiie   ardor  Mavórcio, 
De   que   o  Mouro  se  sente  inda    torvado  ; 
li  que  ,  junto  ao   que  ousou  jurar  divorcio 
Ao  crime  ,  e  ao   vicio  ,    o  fez    táo   respeitado 
Das  Hyperboreas  terras  até  onde 
No  seio  do   Oceano  o  Sol  ^9  esconde. 

Tam«» 


Também   sabeis ,   que   augustos  donatiros 
Em  dote  houverão  meus  Progenitores  ; 
Das  Lusas  terras  ,  entre  applausos   vivos  , 
Elles  se  virão  desde   então  Senhores. 

Nâo  rivaes  aíéli  ,  como   hoje ,  e  esquivos 
Erão  do    Ebro ,  e  Minho  os  moradores  ; 
Nem   a  razão   de  Estado  os   dividia  ; 
A  mesma  Lei  ,   hum   Sceptro  só  os  regia. 


Mestaurou  Lusitânia  a  independência  , 
Que  5   â  força  d'amas  ,   e  saber  profundo 
Contestou  contra  a  grande    prepoteneia 
Da    que   era  -capital    então    do  Mundo: 
Ficou   sendo  d'Enropa    huma  Potencia, 
Arbitra  de   persi  ao  Mouro  immundo 
Fazer  a  guerra :  vio°se  em   fim  Senhora , 
Sem  mais   ter   sogeição ,    Legisladora. 

56. 

Só  do  Septro    o  explendor  então    faltava 
Ao   esmalte    da    Lusa   liberdade  ; 
Toda  a   Nação    por    velo   suspirava 
Nas  máos  de  Henrique:  toda,  sem   de  idade 
De    Sexo  ,  ou   ciasse  distinção ,  tratava 
De  assentalo  n'u!n    Sólio  ,  que    a  saudade 
Geral   fazia  ;   quando  .  . ,   que   surpreza  í 
Henrique  o   excusa  na  maior   firmeza. 

C    2  ^  Ni 


Alfòsiada 
57. 

No  entanto  a  morte   a?Foma  de  repente 
E  me   priva    de    liimi    Pay  ,  que    develado 

Ília  educando  para  a  herança   ingente  , 
Qne  os  sen   trofeos    rne  havião    preparado: 
Eis  a  Nacáo  ,   no  estro  roais  ardente  , 
Deseja  em    mim  o  intento   realisado: 
Quer,  de  huma   voz  ,  no  1  lirono    colocar-rae. 
Quer  a   par  dos  maiores  Reis    levar-me. 


Prematuros  porém  erâó  dos    Lusos 
Os    esforços  ;   ainda   as   èircumstancias 
Decreíaváo    que    em  tempos  tão   coníasos 
Sem    eífeiío    ficassem   taes  instancias. 
Exaltados   da   avita   gloria ,    iliugos 
Pelas   da  Tropa   usadas    arrogâncias, 
Elles    não   viâo   que  primeiro  estava 
O   humilhar  a  Ismael   com   guerra  brava. 


Já,   nos    dias  de    Henrique,    este  Agareno, 
Não  menos   Capitão    do  que    Soldado  , 
Projectava    cahir   sobre  o  terreno 
Que  aos   triunfos   daquelle  Heróe  foi    dado. 
Nestas  vistas    dispunha  o  Sarraceno 
Quantas  forças   no   Império    dilatado  . 
Mantinha  seu  ;   mas  fosse  acanhamento  , 
Ou    prudência  ,    não   foi   avante   o   intento. 

E* 


'«sL'51 


Canto     I. 
60. 


^3 


Era  em  mim   que   huma   novera  tao    cerrada, 
No  decurso  do   tempo  ,    em    fim   devia 
Disparar   a  tormenta    exasperada  , 
Que  em    seu  bôjo    fatal    jiintando-se   hia. 
De    toda  a  parte  ,    em    som    mavórcio ,   brada 
A    Maura    tuba;   a  guerra    se  annuucia 
Contra  o  filho  de    Henrique ;    e  posto   á  frente 
Se    ve   logo  Ismael  de   immensa   gente. 

61. 

Alahár  concorrêo  ,    puxando   ufano 

O  esquadrão  mais    guerreiro  altivo,    e forte; 

Não  fica  o   Hei  soberbo   Turdeíano  , 

Que   na    vistosa    Silves  tem    a  Corte. 

Desperta    Badajoz,    edoTyranno, 

Que    audaz   expede,   fia  a  gloria  ,  e sorte. 

De  Merida  Bandur  ,    e  d'AJgezira 

Sahe  o  mor  Capitão  ,    que    Arábia  vira. 


62. 


Corre   Homar   Aíagor  .  .  .  e  que  thesoiaro 
Não  possue    Ismael   neste  guerreiro  ! 
Tigre    na   ardcRcia  ,    nos    furores  touro  , 
He  desta  Idade  o  Alcides   verdadeiro. 
Muito  o   Rei  esperar  deve    de   hum   Mouro 
Que   na   frente    das  filas   he   o  primeiro  ! 
Eile    só    a  milhares  equivale  ; 
Toda   Líbia  não  tem  Herde  ,  que   o  iguale» 


De 


:i',  r<'í 
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Alfonsiada 
63. 

De  nome ,   e  condição  em  fim   concorrem 
Immensos  Capitães  ,    huns   convosados 
Do   horrendo  seio    dos    Ceríôes  ,  que   morrem 
Nos   rochedos  ,   que    o  Mar  açoita  alçades: 
Oatros  là  das    regiões,  porque   discorrem 
O  Thurio  5  e  Beíis ,  com   raziío   pasmridos 
Por  verem    dominar    inda    na   Hesnaiiha 

A. 

Turba  de   odiosos  íníieis  tamanha. 


Vai^se   exército   tal  amontoando , 

Qual    Europa    náo  vie   táo  numeroso  , 

Nem    na    entrada  de   Osíris  ,   nem  ià  quando 

Cortí3u   o  Thyrrsno   o  Musa  bellicoso. 
De   certo    Againenao   tamanho   bando 
Nâo    comniandou    no  Xanto  pavoroso  ; 
Nem   lâ   da    Pérsia   á  Pátria   de    Thcseo 
Com   tanta   gente  o  grande  Rei  desceo. 


Náo   me   escapao    do    Mour©   as  tramas:  rendo 

Qual   o  seu  fim  ,   previno-as   destemido  ; 

Chamo   ás  armas ,    e  logo  vem    correndo 

Quanto   havia    na  Pátria  mais   Luzido. 

De    toda    a   parte ,  em    nobre  ardor    fervendo  , 

Mal    por    elles   de    Marte    he    o  brado    ouvido  , 

Guerreiros   võão ;   cada    qual  na  frente 

Da  5    que  tinha  de   encargo  ,  armada   genls 

A- 


f 


Acode   o  Lidador  ,  esse  portento 

Eíii  força,   e  robustez   assignaiad©  , 

Que,    além   de    brsTO  ,  audaz  ,  e  carpulenío 

íe  nas    iida^  de  Marte   assa.z   versado. 
Lá  vera  Pedro  também  ,     Pedro ,    que  isento 

^as    níolezas    do  ócio    afeminado  , 
Se  se   lembra  de   ser  de  Henrique  filho  5 
y^e   só    para  seguir4he  olieroico  íriilio. 


Vôão    Gotterre  ,    e  o  intrépido   Roupinlio, 
Que   sao    estes  Varões   aqui    prezeníes; 
Os   seus    brios   do  meu  louvor   mesquinho 
ião   carecem  ,    por   muito    transcendentes. 
A    águia ,    rompendo  do  paterno  ninho 
Sobre   a  preza    em   que  põem    vistas    ardentes 
Não  iguala    em    fervor   aos  dous  Braganças^ 
Que   â  testa  vôão  de  quinhentas  lanças. 


6S, 


Igualmente  ardilosos  não  falecem 
Da   trombeta  aos  aceentos   beliciosos  , 

Esses  ,  que   na   virtude  bem    parece 

Do  grande   Egas   Monis  ,  filhos  ditosos  : 

Desse  Heróe    respeitando,  ao  qual   empecem 

Mostrar-se  em   campo  os   annos   numerosos  5 

Prodígio  raro  !   Venerando  Velho  ! 

Tu  me  serves  de   Pay  por  teu   conselho.   « 


j^\iiTKyr 


Alponsiada 
69. 

Náo  com  menos  fervor  ,  e  audaeia  roa 
O  Illustre   Portugiiez ,    raio   de   Marte, 
Que  sem  pa^or   na  Hespanha  se  apregoa  , 
E  a  quem   Fama  já  exalça    em  toda    aparte. 
Anhaia  o    segue;  e  Fafes  ,    mal   resôa 
Da   Pátria  a  voz  em   seus  ouvidos  ,  parte 
Com  a  mesma    indizível  ligeireza 
Com   que  o  Açor  se   arremeça  á  alada  preza 


E   que   direi   dos  brios  generosos 

Com   que   augmentáo  a  illustre    comitivr 

Os    dous   Hermigues ,  filho  ,    e  pay  ,  zelosos 

Porque    nuíica  os  separe  a  sorte  esquivai 

Tanto  em    aoibos  respirâo  radiosos 

Esses   fogos,  que   Apollo  infunde,   e  aviva, 

Quanto    o  nobre  ,   e  immorlal    Patriotismo 

Suas  armas  eleva  ao  heroismo. 


De    igual  ardor  ao    Campo  se  conduzem 
Os    Osorios  ,  os    Souzas  ,  e   em   fim  todos 
Esses  claros   Varões  ,    que    o  ser   deduzem 
Ou   de  nobres  Hispanos ,  ou   dos   Godos. 
Em  pouco   íein[)o  ao  lado  meu    reluzem 
Matizados  Pendões    de  vários   modos: 
N'uns   brilháo  Lobos,  e  Le5es  rompantes  , 
N'outros  os    Lirios ,  e   Águias  arrogantes. 


Des- 


íeste  exercito ,  pouco  numeroso 

(Só  a  treze  mil  homens  pois  subia) 
Mas  mui  grande   no  esforço ,  e  o  mais  brios© 
Que  a   Pátria  agora   aprezentar  podia  ; 
Sem  me   deter  o  aspecto  rigoroso 

^a  próxima  estação  chuvosa,  e  fria 
Pondo-me  á  frente ,  avanço  destemido 
Sobre  as  terras,  que  rege  o  Mouro  infido» 


Vadco  o  Tejo,    e  íanía   a  ligeireza 
Com  que  coiíduzo  a  geote  Lusitana  , 
Táo  grande  a   intrepidez  com  que  da  empreza 
Aos  perigos  se  avança,   e    marcha  ufana; 
Que  ainda  o  Mouro  a  tropa  sua  illeza 
Mantinha  ao  pé   do  claro  Guadiana  ; 
E  já  em  muitas  Cidades  fortes   suas 
Punháo  nossos  Pendões   por  terra  as  Luas, 


Já  huma  grande   porção  dos   climas  belios, 

Em  qua  dá   Leis  o  aitivo  Mahometano , 

Náo  sem  d®  Leônez  raivosos   zelos  , 

As   cadèas  rompia  do  Tyranno. 

Ricos    e   pobres ,    Praças   e  Castclios 

Tudo  ao  jugo  voava   Lusitano? 

Nenhuma   opposição,   o  mesmo  he  ver-nos, 

QuG  inteira,   c  prompta   sogeieao  reoder-nos. 


Dia ,   e  noite  marcháramos   ousados 
Na  intenção  de  abater  a  Hydra  fera 
La  nes  de   Ourique  Campos   dilatados , 
Em  que  o   Mouro  constante  nos    espera: 
Mas ,  não  sei  se  em  castigo  de  peccados , 
Ou   dos   meus ,    ou    que  eu  mesmo  commeítera ! 
Não   quiz   quem  rege   a   Terra ,    e  Firraaraeaío 
Que  fosse  avante   o  empreliendido  intento. 


O  Heróe  aqui  relata  ao  Solitário , 
Eníre  suspiros   da  afflicçao   indicies , 
E   muito    ao   vivo,    o    caso    extraordinário  5 
Que   brotara   tão   dwros   malefícios. 
Conta   quem   fora    o  lúcido   Emissário , 
Que   baixara  d©   Céo,    e   com  que  auspícios 
Se   animara,   de   horror   sem   ser  tocado, 
Aos  dominios  surcar  do   Oceano  irado. 


11. 


Eis-aqui  ,  continua  ,  o   que  me  impelle 
A    neste   ermo   buscar-vos    vir ,  seguro 
Da    protecção    altíssima   daquellc  , 
A   quem   nada  $e    esconde    do  futuro* 
Seja  agora  por   rós   que   se    revele  , 
Levantado   do   Tempo   o  manto  escuro  , 
O    que  convém ,  e  quer   o  Omnipotente 
Que  do   não  vindo  saiba  a  Lusa  gente. 


Fim  PO  Caj^to  PmMsmo, 


A  L  F  o 


Canto     II 


Heróe  fallou  ;  e  o  Santo  Anacoreta  , 
Que    o    escutara    ate'li   silencioso  ; 
Posta  a  vista  no    Ceo  ,  como    na   meta 
Para  onde    inclinar-se   respeitoso 
Deve   tudo    o    que  existe ,  o  que  vegeta  5 
E   o  que   o  dera    da    razão   tem   precioso  1 
Sem   demorar-se  em  aitos  raciocínios  , 
Levanta   o  véo  dos   faustos  vaticínios. 


Ja   mais    em    vão  das   Aras    Sacrosantas 
Sacro    p)errume ,  em    turbilhões   ondosos  , 
Sííbe  as   Moradas  Celesteaes ,  e   Santas ,  ' 
Pátria   feliz    dos    Eoíes    venturosos  : 
rsem   debalde    o  mortal  encurva    as   plantas 
E   eleva  ao    Ceo    seus    votos    fervorosos  ; 
Sempre  os    ouve   a  Suprema  Intelligencia 
Que   alardêa  bondades  por  essência. 


Merecerão   do  Eterno  obter  o  agrado 
Da  tua    Pátria   os    votos    repetidos : 

um    Throno    manda  ,   que    te   seja  dado 
Li  onde  os   çíwros    sume    o  Sol   luzidos. 

A    seu    iugo  suave ,  e  náo    pezado 
"íversos   Povos  ,  se   vsrao   trazidos  : 

este  ,   e  no   oi>tro   víLstissimo  Hemisfério 
Terá    brilho  ,  c  respeito    o  Luso   Império». 


Delle   immensas    Nações  ,  íégora  ignotas ,. 

O    bem    receberão   nas   Leis   clementes ; 

E   ás    regiões   ainda   as    mais  remotas 

Os  Lusos    feitos    se  farão    patentes. 

Dissolvidas   verá    Neptuno  ,  e  rotas 

As    barreiras   dos    reynos   seus   luzentes ; 

E    (  o   qiie    ainda    náo   vio   poder   humano  !  > 

Fará  aos  Lusos   cessão    do    Sceptro    ufano 


Do   altivo   Monro  a  indómita    fereza 

Termo  achará  nas  áridas   Campinas  , 

Por  onde    o  Teixos   leva    com   presteza 

Ao    Guadiana    as    aguas   argentinas  : 

E  qual  de   Europa,  e  d'Africa   a  surpreza 

Será  quando   de    Ourique    nas    Colinas 

Se   elevarem    Troféos,  quacs   nas  Hespanhas 

Já  mais  erguerão  Marciaes  façanhas  ! 

Na- 
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Kada  íemaes ,   Augiisío  Lusitano  ; 
toDtai    Qo    Ceo    com   provida    agsisíend'a  t 
ilide   á   euipreza  ,  abatei    do  Mâhoroetaiio 
Q    orgiiilio   audaz ,  a  barbara  in-solencia. 
Mas  ,  aoíes   que   paríáes    do   rouco    Oceano 
A   aíTrooíar    cuíra  vez  a  ieínraecencia  , 
Dai   attenção   á   voz    que    vatecioa 
O  que  aioda    iiâo  disse,   e  o  Ceo    destina. 


Saiba  por    rrJin   tão  alto    Comroandaníe 
A   qiiera   de   Rey    o  titulo    inaugoro  , 
O    que   em  Cofres  de   ferro  a    mão  possante 
Ferrolhado    inda   tem    do  tempo  escuro. 
Saiba  ,  que  gloria  ,  que  explendor  prestante 
Prepara    k  Pátria  o  prospero  futuro  : 
Saiba  que   os    seus    famosos    deãcendentes 
As  delicias   vão   ser  das   Lusas   gentes. 


Eu  te  saúdo,  ó  sem   igual  Cidade, 
Do  sábio  Uljysses    obra   portentosa  , 
A   quem    a  posição  ,    e  amenidade 
Fazem  ser   do   Universo   a  mais   formosa  s 
Eis  imminente  a  promettida  idade 
Em   que  exalças  a  frente    imperiosa  ; 
Becebçndo   por  premio  d'altos   Loiros 
despeito  5,  est^a,  gogeição,  thesoiros. 


Sen* 
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A  L  P  ô  N  S  I  A  D  A 


Sentada  aonde  a  mais  guerreira  ,  e  brava 
Região  termina,  que  comprende   o  Mundo, 
Lá  onde  o  Sol  cadente  o  rosto   lava  , 
Quando  os  Coches    entrega  ao    Mar    profundo; 
Tua   gloria ,   que   até    o  presente    estava 
Submergida  no   Lethes    negro ,  e  fundo  , 
Muito  cedo    veras   levada   a  cumes  , 
Que  impossivel  tocar  talvez  presumes. 


Ouve ,  e  attende   também    aos  vaticínios  , 
Que  realizarão    próximas  eras , 
Tu  belia  Santarém  ,  tu  ,   que  os  domínios 
De   Lusitânia   ornando  ,  ao  Tejo   imperas  i 
Por  ti   desbaratados    seus  desígnios 
Virão  mais  ,  de  huma   vez   Cohortes   feras  s 
E  o  veráõ  cedo  ,   quando    o  digoo  filho 
Do   Rey    primeiro  lhe  seguir  o  trilho. 


II. 


Já   eu  lá   vejo   como  o  Tejo  ondoso 
Exulta  ao   ver  a  Sancho ,   carregado 
Dos  soberbos   Troféos  ,  que  glorioso 
Presenta   ao    Pay  ,   do    assedio  libertado. 
Já    se    me    antolha    o  Betis  caudaloso 
Retroceder  as  ondas  ,   admirado 
Das    muitas    Palmas  ,   e  florentes  loiros , 
Que  invicto  colhe  de  iníinitos  Moiros, 


Tam- 


Canto     ÍJ, 
12. 


ú3 


Tarabem  lá   de    Pirêne  os  combros    doros 

Sem   deíelo   de    Amor    o  doce    enleio 

Passa   intrépido  ]Iero'e,   que   aos  Reys  fuíuros 

De   exemplo  servirá  de   gloria   cheio  ; 

Oh  !   como  a  Pátria   o  chama    d'eníre    os   muroi 

Da  illostrada   Bolonha  !   e  como   hum  freio 

Vóa   apor   ao  despejo,   eá    ousadia 

Que  o  froxo   Irmão  ,  por  froxo  coneeníia ! 

13. 

Chaiua-se  Álfonso  :  nome ,  que  as  idades 
.la  mais   poderão  ler  na   Historia  Lusa  , 
Sem   que   as   enchão   de  assombro  qualidades 
Dignas  dos  hjmnos   da  Cellesíe    Musa. 
De  seu    braço  immortaes  heroicidades 
Africa   ardente    escutará    confusa  : 
Por  toda    a  terra  ,  e  todo  o  Mar  intonso 
Com    pasmo  se  ouvirá  fallar  de  Alfonso, 

14. 

Mas  que  noro  prodígio  !  lá  de   Athenas 
Ao  Mondego  o  Licêo  Tem  transportado : 
Deixa  Apolío   o  Heliconte,  e  das  Camenas 
Hesôa  o  Canto  alegre  ,  e  consertado : 
Ceres  de  ingratas  vai  tornando,  amenas 
As  Campinas  por  seu   surcante  arado  ; 
Ou  os  Cabeços   se  cobrem    de    parreiras  , 
Ou  d@  umbrosQs  pinhaes,  ou  de  Oliyeiras. 
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Só    Lira  de  onro  pode   pôr   patente 

O  egrégio  Autlior   de  tantas  maravilhas ; 

Sejaes  pois  quem   tal   nome  dignaniente 

Reveleis    da   Memoria  vós ,   ó   Filhas, 
E^s  tu  ,  Diaiz  ;  uo   Luso  Continente 
Qual  outro    Sol  vivificante   brilhas: 
Dás   vida   a  tudo;  a   industria  reílorece, 
A   inércia  foge  ,   Âstróa  resolandece. 


15. 


Mas  que  scena   diversa  !  que  amargura 
Do  Mondego  consterna  as   Ninfas  bellas  l 
São  os  olhos  seus  fontes  de   agoa  pura , 
De   Cipreste  as   que  cingem   são  Capellas. 
Amor  infia,   e   sobre  a   penha  dura 
Hoiíipendo  a   aljava,  se   retira   delias; 
Que  feaoraeno  he  este !  quem  motiva 
Tamâíiha  inquietação,   quem  dor  tão  viva. 


Ferro  brutal ,  sacrílego  ,   empunhado 

For    Ímpias   mãos   molhadas    no  Acheroate  , 

Rasga    o  seio  mais   bello  ,    e  diiicado 

íue  de  adorno  servira  a  humana    frente. 
Caso    horroroso  !    em   quanto  for    lembrado  , 
Náo  secará  de  amargo  pranto  a    fonte  , 

^ue    os    olhos   verterão  de    quem    no   peito 
Náo  tiver  coração  de  bronze  feito  ! 


Fe- 


Fenece   a  linda   ígnez  !  Tirannos    fados 
Coríâo   na  flor  seos   dias  deleitosos ; 
Náo  mais   daqueiles    lábios    nacaradcg 
Kesoaráõ   protestos     amorosos, 
Foge-lhe  a   cor ,    extingiiem-se  os  agrados , 
Que   erao  do   Esposo,   e    íiibcs   carinhosos 
Todo   o  prazer  !  .  ,  não  mais  a   luz  reccbra, ,  a 
Vede ,  6  Monstros  cruéis ,  qual  vossa  obra. 


Surdos  ás   rezes  ,   que  exhalava    ternas  , 

Insensíveis  ás  Leis  da  humanidade , 

E   aos   vivos   ais    que   ás   lagrimas    maternas 

Lisíurava  a  misérrima  orfandade  ; 
Aonde  exemplo  achais ,   Fúrias  Avernas , 
De  tanta  raiva ,   tanta  impiedade  ! 
Não  TOS   occorre   a  vingança   horrenda , 
Que   de   Fedro  prepara   a  mão   tremenda  I 


20, 


Eu    a  vejo  imminente ;    alta  vingança , 
Por  tardia,    sim   já  não    desculpável  , 
Cahe  sobre  vós ,  e  a  Ignez  ,   que  já  descança 
Oííerta   o  sangue    mais   aborainavel.. 

Por   cruel    passará  5   porém    não   caoca 
De   perseguir    aos    máos    inexor?ivel  ; 
Ai  daquelle  que  ,   á  sombra  da  grandeza , 
pobre   iasuiía   a   mísera  fraqueza ! 


I 


.Í^Wl 


Alfonsiida 

21. 

Eis  Fernand®. .  .  .  mas  déve-seá  decência 
Que  huM    prudente   silencio    encubra  agora 
Erros  que  sáo  funesta  consequeocia 
De  hum   coração  ,   que  illuso ,   e  cego    adora* 

Já  de  punir-se  a   períida  insolência 

"^o  atíentador   assoma   a  fatal  hora  : 

Erguesse   o  braço  de  João  primeiro  , 

E  ao  seu  valor  se  espanta  o  Mundo   inteiro; 


A  dos  Numes  nao  vir  o  que  ora  digo. 
Certo    qoe  eu  mesmo  o  não  acreditara : 
Não   tem  o   Reyno  todo   por  amigo ; 
Partido   estranho    parte  jâ  tomara. 
Assanha   o   rancor  seu   Castelia  antigo , 
Seus  direitos  da  guerra  a  voz  declara  ; 
Mas    debalde   os  defende;   O  Heróe  ousado 
Salva  @  Throno ,  que  em  premio  lhe  he  doado» 

23. 

Heróes  oh  !  vós  que  a   insigne  Aljubarrota 
Tornais   digna    de  ter  lugar  na  historia  , 
Véde^  como ,    a  vanguarda    quasi   rota  , 
Padrões   erg a^e  o  Iley  vosso   â   Lusa  gloria, 
O    Inimigo  jâ   foge,    e  na   derrota 
Fraquezas  mostra   indignas   de  memoria  : 
Oh !    c    como  o    mais   bravo   dos    Pereiras 
Enche  os  pátrios  annaes  de  acções  guerreiras, 

E 


E  q«e  entro  Heróe  coíistante  «e  aproxima 
Da  Pátria    a  encher   os  votos   fervorosos  ! 
Que   Príncipe  ,   Credor  de    excelsa   estima 
Vem  ,  ó  Lusos  ,  fazer-vos   venturosos  ! 
João   segundo  sobe  muito  acima  , 
D®s  Monarcas   que  houverâo  mais  famosos ! 
Lá   vai    dando   com    geu   saber   profundo 
Lições  de  governar  aos  Rcys  do   Mundo, 


Digno  de  ter  táo  altos  Ascendentes , 
Mais  digno  de  reynar  do   que  Trajano, 
Ninguém,    na  estimação  gerai  das  gentes  5 
Fará  mais    honra  ao   Nome    Lusitano. 
Aos  Ceos  os  Povos  supplicas  ardentes 
Pela  vida  erguerão  de  tal    Soberano  : 
O   orgulho  gemerá  ,  e  a  prepotência 
Já   vai   perdendo  a  iosaoa   iníiimecencia. 


26. 


Por  mais  que  em  fomentar ,  Discórdia ,  insistas 
Turbulentas   facções  ,    tudo  he  frusírado  i 
Elle  os  planos  dará  para  as  coocjuistas 
Sobre  as  terras  que  banha  o  índ©  ioílado. 

lovas  inda  regiões,   e  nunca  vis 
Ao  valor  tremerão    do   Luso  armado. 
Embora  a  empreza  hum  grande  Rey  compl 
^  ;iiipre   a  gloria  ao  immortal  João   compete. 


■<i3! 
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o    invicto    Manoel  de   íâo  grand-ê  obra 

He  quem,  prosegue  o  empenho  glorioso, 
E  queip   as    palroas ,    e  os  proveitos  cobra  y,. 
Tornando    o    Tejo  Empório    precioso. 
Por   seus   aospicios    de   riquezas   dobra 
O   do    Uoiverso  porto   mais   foraioso :. 
Compellido  será  Nepíuoo    irado 
O  geia  a.  abrir  íé^gor^    aferrolhado. 

Patenteasse   a   roía   desejada  5 

E  o  fero  Adamastor  ,    que   esta   em  deíTeza^ 

Se  acata ,  ao  ver  a  onda  castigada 

Co^  pezo     enorme   da   oriental  riqueza. 

Sublime  Luz  la   vai  do  Ceo  mandada 

A   illusírar  a  Gangetica    rudeza  ; 

Seu  resplandor  ao  Bonzo   fementido 

Aclara,   e  pl^lç  o  espirito   iiludido. 


11!  que  turba  de  Ileróes  lá  vejo!  .  .  Gamas  j 
Albuquerques,    Barretos ,   e  Pachecos  , 

Com    mil   outros   que  cingem    Laureas    ramas , 
Já  vossos   nomes    vão,  ferindo- os  Eccos. 
Esquecidos  sereis    só-  quando   as   chammas- 
Já    não  mais   abrazarem  ;   quando   scgcos 
Vir  o  Oceano  de  todo   os    Leitos   frios  5. 
E  deixar  de  sorver  o  humor   dog  rios. 


SaO; 


Sáo  3  sim  5  grandes  de  Ciro  ,  e  ae  i  rajano  , 
As  vicíorias  ,  e  Palmas  ,    que  alcançarão  ; 
Grande  a  fortuna   desse  Heroe    Troyano 
Porque  Musas  houvérão  ,    que  o  caiiíáráo  s 
Mas  nada  ioreje  o   peito    Lusitano ,, 
Que   os  feitos    seus  também  Cantor    acbarão  5 
Ao   Caaioes  íiiimortal   he    dada    a  sorte 
De  libertalos    do  poder  da 


Mas  como  nos  Jardins  nem  sempre  a  rosa 
Brilha    florente  ,    e  a    cândida   açucena 
Do  sopro    ardente   da    Estação    calmosa 
Nâo   livra    orvallio  de  manbãa  serena  5 
Assim  ,    ó  Lisia ,   idade    desastrosa 
Huma  te  aguarda  de  amargura  ,  e  pena  t 
Nuvem  sombria  ,  de  ambição  producto 
Teus   dias  encherá  de  pranto ,   e  luto. 


32. 


N'Africa   adusta  ,   em    ermo   descampado  | 
Lá  vão  cortar  as   Parcas    desabridas 
Com    a  vida  de    hum  novo  Heróe    ousado 
Mil   esperanças  dos   Lusos   concebidas. - 

Natureza  o  fez  booi  ,  mas  foi  levado 
Por  lisonjas  a   emprezas  não   devidas. 
Oh  quanto  são   nocivos ,   e  sinistros 
Ao.  Povo  5  ao.  Rej   fanáticos    Ministros 


ALPONSIADA 
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Insofrível  cadêa  ,   e  vergonhosa , 
Por   mãos  forjada    de   poder  injusto , 
Nessa  Época  ,    em  t^do  desastrosa , 
Sofrerá   Portugal  ao  Colo    Augusto ! 
Assim  succederâ  por  íei  forçosa  ; 
Mas  não  te  opprima  anticipado   susto, 
Que   nada  estável  he,  quando  a  cubica 
Exalta  o  seu  poder  sobre  a  injustiça. 


Ressurge   o  brio   aos  peitos   Portuguezes  ^ 

E    do   lethargo   expertão    valerosos  ; 

As    próprias   Mais    de   malhas  ,    e   de   arnezeê 

Atavião   seus    Filhos   generosos. 

Fazem  pasmar  Almadas  ,  e  Menezes , 

E  mii    outros  varões   prodigiosos  : 

Por  seu  valor  ,   e  estrema   confiança 

Ao  Throao  sobes ,  ó  immortal  Bragança. 


Debalde   o  usurpador  soberbamente 

Aos   sons   ajunta   da  trombeta   horrível 
Quantas   falanges  ,    quanta    Marcial  gente 
O  seu  Império   abrange   tão  terrivei  : 
Em  vâo   recorrerá  sinistramente 
Aos  teiis  ardis,  Politica  íemivei ; 
Bragança  imperara  ,    e  tu  ,  Intruso, 
Derribado  vais  ser  do   Sólio  Luso. 


Mas  ,  applacada  a  horrenda  íempestade  , 
E  depois  de  rejnar   o   generoso 

Pacifico  João  ,  que  Magestade 

O  império   exalça,  e  torna  venturoso! 

Q«e   faustos    dias  ,  qoe   doirada  idade  , 

Quando   com  Sceíro  Justo  ,  e  piedoso 

Bicíar  as  Leis,  que  admira  o  Mondo  inteiro, 

O  magoanimo  Mey   José  Primeiro  I 


Quando  a  filha  immortal  deste   Rey    claro  j> 

A   prudente  ,  a  beneOca  Maria 

Se   esmerar   por   fazer  seu    mando  caro 

Ao  pobre ,  ao  rico ,  a  toda  a  Monarquia  5 

E   João  se  tornar  grande  ,  e  preclaro 

Be  seus   Avos   na    Augusta    Jerarquia, 

Quer  em   nome  da   Mai,    quer  em   seu   nome  ^ 

Nas    mãos   as  rédeas  do  Governo  tome  ! 

38. 

Filho  de    Henrique,   apressa-te  .  .  .  ânimos 

Vai   fazer  que    na  Pátria    resplandeça 

Esse   tempo   futuro   tao   ditoso: 

mo    porque    em   fim  Europa  reconheça 

Vontade  ser   do  Todo    Pede  roso 

Que  a  mais  ^  e  a  mai.ç  se  eleve ,  e  se  engrandeç 

Este    Império,    por  ti   f  rf  meditado  | 

Vai    ultimar   o  intento  começado. 


CJ^HIÍiarT 
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Tempo  ditoso!   Astirea  mui   contente 
Deixando  a  habitação   Celleste ,  e  pura  ,* 
Derramará  no    Luso   continente 
Abiindancia  ,    explendor  ,    prazer,   ventura; 
Be   Régio    aceno  impulso  providente 
Fará  que  a  Arte  primeira  a  Agricultura  ^ 
Desvelo  dos   Pizões ,   dos   Fabios  gloria 
A  Pátria  volte  ,  exoras  a   Lusa  historia. 

40. 

Armas  ,    Commercio  ,  que  de  immensas  gente^ 
Eoiaças   a  união  ,   commercio  nobre , 

que  abundas  os  Povos   indigentes 
Dos  preciosos    metáes ,    que  a  terra  encobre; 
E  a  quem  cumpre  o  fazer  com  que  aos  viventel 
O  percizo  não  falte  ,  antes  lhes  sobre  ; 
Hide  a    gozar  dos   aitos    benefícios  , 
iae  vos    vão    preparar    régios  auspicies. 

4L 

Novo  Liceo  a    Deosa  das  Sciencias 
Erigirá  nas  margens    do    Mondego  ; 
E   eis  já  fogem  de   Lisia   as  vãas   deraenciaS 
Que   desvião  do  Espirito  o  Sooego. 
Hade    o   emito   gozar    das   preeminências 
Que  devidos   lhe   são ;  quebrado  o  apego 
A^enganadora    infame   Hipocrisia  , 
Começa  o   rcjno  a  sãa  Filosofia. 

Hon- 


C    A    N    T 


II. 


4S 


Honra   faráõ   ao   Sceptro   Lusitano 
Atilados  rectíssimos    Ministros  , 
Qire^  por  serem  fiéis   ao  Soberano  , 
Sem  susto   afrontâo   temporaes   sinistros. 
Por   seu    comportamento    nobre  ,    e   humano , 
Já  gravando  os  vai  fama  em  seus  registros  : 
Tal  seu    governo    que  ,   apezar  da   inveja  , 
Por  modelo  talvez   seguido   seja. 


Mas  ai  de  mim  !   (    com  voz  amargurada 
Continua   o  Varão)  lá  sobre  os  muros, 
Que  banha  o  Tejo ,   encaro  levantada 
Tricolorea  bandeira !  ah!  Fados  duros! 
Triste   UlJissea !  Pátria   desgraçada  , 
Que  nao  vais  tu  soffrer  de  homens  impuros 
^^em   virtude  ,    e  moral  !  teus    dias  bellos 
De  luto  cobrem   bárbaros   iiagellos^ 


Lá  ,  por  salvar  caracter  ,   e  decência , 

Conselho   ouvido   mui   prudente  ,  e  serio  , 

A  Bragantina   Augusta    Descendência 

Se   entrega  aos  mares,  muda  de  hemisfério. 

A  ti  submissa ,  eterna  Providencia  , 

Vai   as   bases   lançar   de  hum   vasto   Impôrío 

Lá  onde  o  Sol  os  raios   seus   fuzila  , 

Pouco  depois  que  aos  olhos  meus  scintila. 


F 
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Lusitanos    Themístocles  ,   regidos 
Pela  honra  ,    e   virtude  ,  e  lealdade  , 
Afrontão  mares,  e  Aquiloes   reníiidos 
Por  amor  e  respeito   á    Magestade, 
Muitos  ficâo,  mais   he   por  destemidos 
A  mostrarem  ao  Mundo    a  heroicidade 
Com   que   os  Sacros   direitos  do   Soberano 
Defender  sabe  o  génio   Lusitano. 


46. 


Verão  Brazil ,   e  o  Mundo  alevantado 
Hum  império  tão  grande ,  e  tão  subido, 
Que ,   sendo  já   de    todos   respeitado 
Vai  já  a  ser-te  fatal  ,    ó    Galo  infido. 
Não  tardará  que  seja  derribado 
Esse   sobre  traições   Collosso   erguido : 
Lisia    grita  ,    e    com  tanta   valentia  , 
Que   de  súbito  horror   õ   Sena   enfia  , 


Voa   o  brado  ,   e  percorre   do   Occidente  . 
Ao  Antárctico   rude ,    e  ao   Meio   Dia  ; 
Do  lethargo   desperta  a  illusa   gente  , 
E  ao    Monstro  a   queda   próxima   annuncia  s 
Caia  (   voz   he   geral    no   Continente  ) 
O   perverso  que  insulta   á   Moral   pia  : 
Caia;  (  exclamâo  )  e  o   Monstro   atordoado 
De  improviso  ao  que  foi  vai  ser  tornado. 


Do   que  envolve  o  futuro  tenebroso 
Eis  o   quanto   saber  deveis  agora ; 
E  quanto  ao   Povo   Luso   generoso 
Hireis  contar  ,   que  tanto  vos  adora^ 
Graças  rendei  ao  Todo  Poderoso, 
Cuja   mão  se   vos   mostra  bemfeitora  s 
Graças   sempre   lhe   renda   a  Naçáo   Lusa  ^ 
Porque  de  engrandecêla  náo   se  excusa. 


E  vós  Senhor ,  affoito ,  e  confiado 
Hide  fundar  aquella  Monarquia, 
Que  de  Roma  no  tempo  mais  doirada , 
O  génio  Luso  já  fundar  queria. 
Tomai  nas  mãos   o  Sceptro  sublimado. 
De  que  ha   de  honrar-se  a  vossa   Dinastia  ; 
He  o  governo,    que  hum  Povo  mais  deseja 5 
Huma  vez  que  a   virtude  o  Sceptro  reja, 

50, 

Sempre  a  íllusírada   Grécia  ,   quando  estava 
Próxima  quasi  ao  derradeiro  estrago  , 
Hum  Varão  instalou  ,   que  até  mandava 
Sobre  o  grande  Poder   do  Areópago. 
Roma   igualmente,   Roma   que  imperava 
Sobre  tantas  Nações  ,    quando  Carthago 
Terrível  lhe   era  ,  a  antiga  Lei  renova  | 
Hegras  /de  hum  só  recebe ,  c  isto  que  prova 
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Maior   á  terra  dom  dos  Ceos  nao   de?ce 
Que   o  Sábio   Rey ,  que    bem  s-e  avaliando. 
Só  crê  ser  Rey  ,    só  crê  que   se   engrandece  , 
Quando    no   bem   da  Pátria    exerce  o  Mando  : 
Era  que  inteira   a  justiça  resplandece  , 
A'  impostura ,   e  lisonja  as   costas    dando  : 
Que  illustra  os    Povos  ,    que   detesta   o    crime, 
Que  od  êa  os  máos ,  e  quer  que  o  bom  se  estime, 

Rey,  que   nutre  no  peita  estas   rerdades  ^ 
Nem  Déspota  será  ,    nem  indolente  ; 
Volvão-se   humas    sobre  outras   as  idades  , 
Sempre   amado  ha    de   ser    da  humana  gente^ 
Não  assim   o  que  avilta  as  faculdades  , 
Que  o  Ceo  ih-e  deu  ,    com    ser  ou  negligente  ^, 
Ou  tirano  ;   com  raiva  ,  e  com  desdouro 
I^erá  seu  nome  o  imparcial  vindouro* 

O' grande   Rei..,   mas   onde   me   adianto? 

Cale-se  a  voz  !   respeite-se  a  decência  ; 

Káo    careee   lições    quem    d'alto  canto 

Jâ  merece  a  sublime  preeminência. 

Hide  a   empreza  ultimar  ,   fazendo    quanto 

Caber  pode    na    humana   inteligência  ; 

Nem    os    mares  temaes  ,    nem    mau    destino ; 

Sempre   ao   lado  achareis   Poder   Divino. 


Aqui   fez   psnza  o   Santo   Anacoreta  ; 
Alíbnso    o   ouvio   attento ,   e    tão   jiasmado 
Co  MIO  o  velho   Abrahão  ,   quando   o    Profeta  ^ 
Do   futuro   rasgando    o  \éo   cerrado , 
Com  a  terra   fecunda  ,     que    era  a  ireta 
D 'alta   missão  ,  c  o  premio  suspirado 
Da   mais   eandida   fé  ;   lhe   poz   patente 
A    de   que  hia   a   ser  tronco   immensa  gente» 


Bem    o  Heróe  desejava  aproveita r-se 
Por  m  ais   tempo  da  grata    companhia 
De   tal   Yarão,  por  mais  illuminar-se 
Sobre  a  alta  em  preza,  que   ultimar   devia. 
Mas   não  lhe  he  permitido;  de  ajuntar-se 
Aos   bravos-  Lusos  percisão   urgia : 
Abraça  ao  Vate  pois,    e  despedido 
Yolta.  ao   Lenho ,  que  achou  já  prevenido. 
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Mas  no  entanto    que  os  mares  vaF  surcando 
Até  que  aos  seus  em    paz    se  restitua  , 
E  que  a  alta  serra  se  lhe   vai   mostrando  , 
Em    que   outr'hora   holocaustos  teve   a  Lua; 
O'  tu  ,  Musa  ,  os  alentos    reforça  nd  o  , 
Auxilio  dâ-me  ;  empresta  a  Lira  tua 
Para   os  feitos   cantarmos    dos  guerreiros, 
Que  deixamos  ao  Mouro   audaz   fronteiros. 
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Nâo  he  no  ócio  ,   não  ,  que   á  Tropa   inyicta 
Corre  o  tempo,  do  Heróe  Garante  a  ausência: 
Apezar   de  com   cau?a  triste,   e   afflicta  , 
Nem  valor  a  abandona  ,  nem  prudência. 
Notável  era  o  como   á  Lei ,    que  escripta 
Deixara  Alfonso ,   ao  fim  de   que   a  sciencia 
Da  partida  não   fosse  ao   Mouro    fero. 
Cumprimento  se  dava   o  mais   severo. 

^58. 

Esmeravão-se  os  Cabos  valerosos  , 
De  quem    Alfonso  a  guarda-  confiara 
De  tão  útil  segredo  ,  em  cautelosos 
Mantelo   occulto ,   como  se   ordenara : 
Náo  caprichão  de  menos  cuidadosos 
Os  Soldados,   a   quem   se  revelara: 
Ignoro  a  causa  ;  tudo  foi  baldado  ; 
O  segredo  não  tarda  em   ser  rasgado. 

59. 

Mal  o  termo  da  lúcida   carreira 

Por   quatro  vezes  tinha  o  Sol  fixado. 

Já  a  Fama  audaz ,  a  alada   Pregoeira 

Que  sempre  narra   o    bem  desfigurado  ; 

Que  augmenta   o  mal,   o  nutre ,°  e  o  vai  ligeira 

Divulgando  por  seu  tremendo  brado  ; 

Como  quem  os  triunfos  já   decanta, 

No  arraial  de  Ismael  a  voz  levanta. 


Alerta  ,   diz  ,  invictos   Mauritanos  ; 

Lá   n'i:m    carop©  indefeso   encarcerados 

Tremem    de    medo   os   pobres  Lusitanos , 

Que  ambição  até'li  trouxe   arrastados. 

Fugio  feu  Chefe  ;  aquelle  que  os  Tyrannos 

Excedia   mais   barbares ,    e    ousados  , 

Jloje  em   cima   de  hum  Mar  que  não  conhece. 

Paga   a  pena ,   que   o  orgulho    seu  merece. 


He  tempo  ,  he   tempo  ,  invictos  Sarracenos , 
De   quebrardes  do   susto   as   vis    Cadêas : 
Consentireis    que    Campos  ,   tão  amenos  , 
Fiquem   de   hoje  em  diante   em   mãos  alhêas  ? 
Com    a   mancha    de   fracos  ,   e  pequenos 
Quereis   voltar  âs  Lybicas   arêas  ? 
Sahi  da  inércia  ;    arvdre-se   a  Bandeira  ; 
Seja   de   hoje  a   victoria   a   derradeira» 

6f. 

Estas  palavras ,  e  outras  taes ,  que  a   Fama 
De  tenda   em  tenda   súbito   espalhava  , 
Forão  como  o  volcão  ,  quanáo  derrama 
Pela   cratera   fora    a  ardente   Iara. 
Soldados ,   Chefes ,  tudo  abraza  a  chamma 
De  Mavorte ,   que  ludb   incendiava ; 
Rompe  o  furor  em   rouca   vozaria 
Que  atroa  os   ares  ,    e  que  assim  dizia. 
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Eia  ,  gritavâo  ,  vamos ,   camaradas  , 
Humilhar  de  huma  vez  a  alta  insolência 
Dessas  gentes  ferozes  ,    que   enganadas 
Traz    de   hum    pérfido  chefe  a  fátua   ardência. 
No  próprio  immundo  Sangue   sufocadas 
Paguem    por  junto  a  mísera    imprudência  , 
Com  que   intentao    domar    por  guerras  crua» 
Terras  ,  que  em  nenhum   tempo  forão   suas. 

64. 

Vamos    punir   o   orgulho  ,    e  o  atrevimento 
De  reptis  tão   soberbos  ,   e   arrojados  : 
Aproveite-se    hum   tão   feliz   momento 
De  nos  vermos  de    pestes  taes   livrados. 
Empunhem-se   armas  ;    tudo   era    movimento 
Váo  jâ    pôr  da   trombeta   os    vivos    brados  ; 
Nem  sequer   hum  signal  de    humanidade  ; 
Lisia  se  arraze  ,   acabe  a   christandade. 


He  desta  arte  que  a  Deosa  faladora 
Dsixa  em  furor  o  Campo  incendiado: 
Mas  nao  foi ,  não ,  somente  ella  a  motora 
De  hum  incêndio  táo  vasto,  e  exasperado. 
De  longo  tempo  a  audaz  destruidora 
Do  que  os  humanos  tem  de  mais  sagrado 
A  péssima  Discórdia  ,   revolvia 
Em  seu  peito  o   que  ao»  Lusos  mal  faria. 


El- 


Canto    IÍ. 
66. 
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Ella  mesma  influía  destrameníe 

Nos   embustes ,    que  a  Fama  publicara  t 

E  quando   vê  o  quanto  cegamente 

Só  de  ouvillos   a   Tropa  se  irritara  ; 

O  momento   nâo  perde  :  de  repente 

Sahc  da   horrenda  caverna  ,   que  habitava  ; 

Voa  ao  meio  do   Campo  ,   e  alçando  a  fronte 

De  que   nova   explosão  vai   ser   a  f©nte ! 

67. 

Volve  os  tições  ,   e  eis  novas  ja  se  acsendem 

Iras  no  peito  ,  e  bellicos  ardores  j 

Por   toda  a  parte  ,   aonde  os  sons   se  esteedem  j 

Kecolhem  frucío  seus   brataes  clamores. 

Ninguém   resiste  ,   todos  já  se   rendera  , 

E  se  abrazào  de   insólitos   furores  : 

Mas  he   no   bravo  Homar    qoe   mais   derrama 

Furores ,  raiva  .  bellicosa  ckamma. 


Parente  de   Ismael  ,    fero  ,    e    exírem-oso 
No  despejo,    na    força  ,  e  na  im prudência 
Nenhum    mortal,    por   miíiío  audacioso. 
Este   Pílouro  igualou  na   impacieticia. 
Não   satisfeito   do  Com  mando  honroso 
Da  regia   guarda,   posto  de  excellencia. 
De  longo  tempo   Homar    ambicionava 
O  ger  R@i  onde   Alfonso  as  Leis  dicíava. 
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Discórdia   pois  ,   que  íem  conhecimento 
Do  que   esíe  Heroe  rolava  D^alía  idéa  , 
Tira  partido  do  feliz    moiMenío 
E  sobre  ^elle  os  tições  mais  fera   ondéa. 
Assanha-ilie  a  ambição  ,  que  he  o  elemenía 
Do  qoe  por     ter  maior  Poder  se  a ncéa   • 
Tanto  o   irrita  ,  que  iroso  le   encaminha 
Aonde  o  Primo  então  conselho   tinha. 

Até    quando  5  Ismael  ,  (  lhe  disse  )  intentas 
Nessa  jazer   infame    cobardia! 
Não  te   recordas   que  por   cila   augmentas 
Do  inimigo   o  despejo,  ea  ousadia? 
Queres  que  gem  defesa  almas  trezentas 
Mil  e   mais  aqui   coma   a  terra  fria  ? 
Melhor  occa^ião  esperas   que   e§ía 
Para  ao   campo   sahir   dos  teus  â  testa  í 

n. 

A  fuga  vil  do  Luso  Commandante 

Desalenta  de  certo  os  seus  Soldados ; 

E  não  he  este  o   mais  propicio  instante 

De   atacalos    assim  desamparados! 

Nem   do  Ócio  o  prestigio  mais    te  encante, 

^em  teilludao    conselhos   depravados: 

Se  em  pessoa  na  acção  mandar    não   queres' 

Muitos  tens  Geiíeraes  ,  em  que  escolheres. 

As- 


Assim   fallou  ,  e   ainda  mais   fallára  5 

Tão  frenético  estava  e  furioso  I 

Se  raivosa  efusão   não  ihe  embargara 

O  furor  com  a   voz   no  peito  iroso. 

Mas  foi   sem  frucío  :  posto   que  o  escutara 

Mui    tranquillo    Ismael   e   silencioso  , 

Kem  por  isso  (   porque  era   assas  prudente   ) 

Se  resolre   a   mudar  tão  de  repentie. 


Beputava  o  boafo  exagerado 

Que  arguia  a  Alfonso  de  imprudência  extrema  $ 

Ou    íaivez   de    propósito  forjado 

Por   este    Heróe  ,    manhoso  estratagema. 
Permanece  por  íanío  no  guardado 
Até'ii  coosíaotissimo  systema  : 
"^.m    taes  bazcs  os   planos  seus  firmara , 
Que  por  outros  meihores  so   os  trocara.» 


Entre  tanto  da   empreza   começada 

í^ão   desiste   a  Discórdia,    antes  ferina 
Sobre  modo  ,    por    vela  mailograda  5 

Mais  dos  Lusos   se  eoipenKa  na  ruína. 
Se  a  invectiva   de  Homar  sahio  frustrada  ^ 
Muitos  ioda   o  fyror  ardiz  me  ensinas 
Muitos  (  ctwiisigo  diz)    ainda  temos 
Esiraía-emas  ,  de   que  usar 
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Seja   o  bello  paiz ,  aonde  morão 

Os  Sonhos  5  e  Jliusoes  ,  quem  nos   sugira 

Recursos  mais  ditosos,   do    que   forão 

Quantos  usei  té'qm  no  ardor   da  ira : 

La  das  ançias  ,  que  o  peito   meu  deForáo 

O    remédio   haverá  quem   me   confira. 

Assim  murmura  5  e  dando  a  pluma  ao  yento» 

Vôa  logo  a  cumprir  seu  alto  intento. 


Fim  do   Canto  sfgukdo« 


Canto     ÍíI. 


Ntre   os  millioes  de  globos   rutilantes 
ue    povôão  do   espaço  a   imniensidade 
E  que  seguem   na  marcha  as    leis    constantes  5 
Que  lhes  dera   a  Suprema    Potestade; 
Globos  ,    sobre  que  idéas  racilantes 
S6   competem   á  humana  faculdade 
Hum   se  apresenta   pouco    differente 
Daquelle  que  suceede  ao  Sol  luzente, 


Grare ,  compacto  ,   escuro  por  essência  5 

E  obrigado   ao  contínuo    morimento 

Que  â  matéria   deu    essa    Intclligencia , 

Que    presidio  do  Mundo  ao  nascimento 

He   de   outro  Sol ,  de  igual  fulgor ,  e  ardência 

Ao  que  radêa   la  no    quarto  assento  , 

Que  lhe  manão  os   raios  necessários 

Aos  trabalhos  nocturnos  5  ou  diários. 
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ÁVi   se  ele  vão  altas   Serranias, 
E  rebentão   vulcões   de  irosa  fíamma  • 
Ali   negrejáo  morros,    penedias, 
E  tremula  no  ar    frondosa    rama. 
Vivas  correm  também    ribeiras  frias, 
Que  habita  nadador  de  argêntea  escama; 
Murmurão  Mares,   Aquilôes    bravejão , 
h  as  nuvens  raios  com  fragor   dardejào. 


A    excspçdo   de  que  a  Inz  lhe  chega  baça 
Lx   d.i   esfera    de    que    ella    lhe    dimana  ; 
roucj    mais    une  ,    que    diverso  o  faça 
Do  que  habita,  e  do.nioa   a  Espécie  humana, 
^ao  se  acerta    razão,    que    sati.faea  , 
Forque   huma    luz    assim    vibrada  engana  ; 
For  ella  o   gninde  ,   grande   mais    parece' 
h  o  pequeno  mda  a  mais  pequeno  desce 


Kej.rrsenta.se  o  bello,    inda  mais  bello, 
i'^o  qae  he    íeio  ii^ais  feio  se  afígora  ;      . 
Muda    o    verde,    tornaoJo-.e    amarello  , 
^  perde   a  .òr    a  Tjria    c3r    mais    pura. 
I^^ada   Qm    H:,,    brilha  simples,  e  singelio 
toíiio  o  oíl-rccc  ,    nos    nu)ldes    seus  segure 
l'-ssa  ,   que  cuauiao  Sabia  ,   Natureza  , 
i^iiQ  aada,  Lv^  sessi  goáto ,  e   scim    belleaa. 


Talhado   porém  logo   com   tal  arte 

Do   horror   sahio  do  nada  ,  em   que  existia  , 

Que  era  dons   iguaes   o  espaço   seu   reparte 

Be   Sul   a   Norte   alpestre    Serrania. 

Hum   aos    Sonhos  jucundos  ,    por   ser  parte 

M^ais  doce  ,   e  amena  ,    presta   moradia  ; 

í)'oníro  09  Sonhos  de  horror  ,  porque  de  horrores 

Sónieníe   abunda  ,    sáo    habitadores. 


Sempre  quasi  neste  ultimo  resoão 
Roucos  Trovões ,  que  raios  mil  despedem  i 
A  terra  treme,  e  delia  aos  ares   voáo 
Negros  fumos   que  a  luz   brilhante     impedem. 
Monstros    somente   estancia  tal   povoao  , 
Que    huns  com   outros  os  seus   furores  medem  i 
Somente  Espectros   de   estructura   horrenda 
Nesta  vaguéão  região  tremenda. 

8. 


Ao  contrario  nenhum  rumor  altera 
^em   perturba  o  socégo ,  que  se   goza 
Va  que  aos  Sonhos  pacifícos  coubera 
^oralía  sorte,  estancia  deleitosa. 
Piido  neste  recincto  inspira  ^  e  gera 
íomnolencia  ,  e  preguiça  a  mais  gostosa  , 
le  das  agoas  mui  brando  o  movimento, 
íada  mais  doce ,  que  a  rumor  do  vento. 
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A  cada  passo  as  Mortas   amorosas , 
Abraçadas  aos  louros  ,  oíFerecem 
Em    frescas   grutas   sombras  maviosas, 
Quaes   para  p  ócio  ,    e  somiio   se   apetecem* 
Lírios,    papoilas,  dormideiras,    rosas 
De   seu  bálsamo   as   auras  enriquecem  i 
Mil   sobre  a   grama  variadas  flores 
Alardêáo  com  garbo   as   lindas  cores4 


10. 


Eis    pois  a  estancia  ,  aonde   residia 

Dos  Soohos  ,  e   Illusôes  a    branda    eohorte  , 

E    aonde  achar   auxilio    pertendia 

A   Mái  das  dissensões  ,  a  Irma  da    morte. 

Vinde ,    lhe  diz,    fazei-me    companhia 

No  qoe   eraprendo  ,  sabeis ,  combate   forte  s 

Tenha  eu    paríe    na  feliz    victoria   ,, 

Seja  embora  sô  vossa  a  honra  ,   a   gloria. 

II. 

Bastou    esta   mm  simples   eloquência  : 
Logo  e-^quadrão  da  somhos    brincadore^  , 

E   de   lliasõfís  ,    voirido    á    cf^oipetencia  , 
Vc   Discardia    propicio  aos   se-ds   ardores. 
Ao  velo  em   marcha  ,    ioda  a    intuiiieceiícia 
,.Se  aquieta    do^,  vcito^   bramidores  : 
Doirao-se.o3  C^o^^  ,   as  nuvens   se  retirão  : 
E  íorinaaçlo   festões  caminho   abrirão,. 


■,f^f<^^SS^ 


Já  -em   seu  carro  ligeiro  ,   e  liimitioso 
O   ethereo  espaço   a  Loa   dividia 
A  Natureza  ao  luaodo  imperioso 
Do  pezado  Moríeo  obedecia. 
Quando  o  aério  esquadrão  ,   ambicioso 
Dos  íroféos ,   que  Discórdia   prometia , 
Sobre  os   leitos  ^    aonde  jâ  gozava 
Do  somno  os  mimos  Ismael  5  pousaia* 


Jâ  mais  ,  6  Troya ,  aos  muros  teus  altivos 
Conduzio  com   tamanha   audácia ,  e  arte 
O    Rey    Micenio  os    fogos   vingativos  , 
Que  obtiverão  n'ura    ermo  em  fim   tornar-te* 
Ermo   fatal  !    que   ainda   obriga  os   vivos 
A   tomarem  nos  teus  desastres   parte  ! 
Com  quanta   os   sonhos ,    e  Iliuzôes   traíavãa 
De  ganhar   do   íoíiei  o   que   iiiteaíavâo. 


14. 


Quaes  de  imagens  ,    e   objectos  deleitosos 
Lhe  alimeoíão   a,  accesa   fantasia  ; 

^uaes  ,    por  feitos  nas    armas   gloriosos , 
Lhe     entretém   a  ambição  ,    que   o    consi 
Se   huns   irritão   seus    brios  generosos, 
Criminando»o   de    inércia  ,    e   cobardia  ; 
'outros   o   adulão   de  ■  Senhor    da   terra  ^ 
Se  do'S  Lusog  jâ   vai   pôr  termo  a  guerra* 
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1. 


gão   fardoí!    que   em    seu  cérebro  ,  exaltado 

l>e   combates,    ardis,    carDagem  ,   gloria, 

^8  ?i2pDzcsse  o  Mouro  já  sentado 

Sobre    hum    Soiio   no   templo    da   Memoria/ 

I^malmeiíte  ja  Aifonso   agrilhoado 

Se  lhe    a%ura   ao   Carro   da   rictoria  ; 

subjugada    de  iodo  a    terra  Lusa  , 

O   menos   he  c^ue  vè  na   idea   illusa 

16. 

Neste  estado  ,   de  súbito   o    Ág^v^no 
Ao  Faiz  se  arrebata  mais  foruioso, 
^ue  ja  mais   desenho»  pincel  terreno 
Nem  deste  Mundo,  nem   do  fabuloso. 
An  nunca  turbado  o  ar  sereno 
Se  vê  do   Notho   br;.vo  ,   e   tormentoso  | 
^em  o  Sol     por  mui  títo  ,    e  duro  altera. 
A  estação  do  deleite  ,   a   Prhnavera. 

17. 

Ali  somente  aos  bafos   creadores 
JJos  l^avonios    expostas  ,   á  poríia 
Alardeao  Jardins  de  amostrar  ílores  , 
Qne   este  globo  terreno  jâ   mais  cria. 

Aunca   mais  descubrio   â  gente   imoia  , 
^e.de  o  primeiro  insulto  feito   aos  Numes  ) 
^1  sempre   eyapora  os  seus  perfumes. 

A- 


C    A    N    T   O      IIL 

18. 


Gl 


.Ali  verdéjâo  prado»  apraziveis , 

Que   a    invernosa  Estação  jâ  mais   ofíende  í 

Ali   os    mimos    seus    appeteciveis 

De   continuo    Pomôna  aos   ramos  prende ; 

Ali   verdes   dóceis    inaccessiveis 

Aos   ardores ,   que   o  Sol   de   si    desprende , 

Offerecem   no   enlace  dos  raminhos  , 

Repouso  alegre   aos   ternos   Passarinhos. 


19. 


E  que  bello?   aâo  são  os  arvoredos  , 

E  os  labyriníhos    densos  que   entrelaçáo  , 

Aonde    Amor   encobre  esses  segredos 

Que   patentes    nao    quer  pudor  se    façâo  ? 

He   por  estes  recônditos  enredos , 

Que  os    seus  jogos   amantes    Níafas   tração  t. 

E  a  gozar  em  serena  paz  se  applicão  , 

De   prazeres  que   nunca  bem  se  explicão. 

20. 

Também    nativas    fontes  murmuravão  , 
Dissolvendo  os   Cbristáes  seus    prateados  ; 
E  em  mais   distancia   as  agoas  despenhava© 
Em    catadupa    Montes   impinados. 
Até  ricos  Palácios  se  elevarão 
De  frondi feros    bosques   rodeados  ; 
Até   o  Sol   mais    formoso  ali    radêa  , 
lis  clara  a   Lua ,    %   Noite  menos   íéa. 
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21. 

Não  só  destes  objectos   em   tao  pura," 
Tâo  grata   Estancia   o    Mouro  diVisava  i 
Ninfas  via  vagando   na   espessura  , 
Eos  que  todo  o  que   he  bello   unido  estava* 
Jociíadas    da   eliama    ardeote  impisra, 
Que    nao   Aticior  ,   mas  Veous  despertava , 
Todo  o  interiío  seu   tende  a  com   despejo 
Dar   prompío  pasto  ao  férvido  desejo.. 

22, 

Laaçando  mao   dos  gestos   mais   lascivos  ,- 
Para   velos  arder   nas   mesmas  ílamas  ,-, 
Elias  m-esmas    Amantes  nào   esquivos 
Provocavão   a  entrar  nas   verdes    ramas. 
Nâo   ha   signaes ,   nâo  ha    provocativos 
Com  que  Amor   nâo  adestre  as  destras  Damas 
Oa  por  artes,  que  estudâo ,   ou  por   geito , 
Náo  dezisíem  §eni  ver  de   amor    o  eífeito* 


Huma  da  flor   a  Vénus  consagrada , 
Dessa  flor,    que  em  botão  misterioso 
Fecha  o  que   lá   na  roxa    Madrugada 
Tormentos  causa  ao  zéfiro  amoroso. 
Faz  ao  Amante   oíferta   namorada: 
Outra,    o  jasmim    cortando    deleitoso, 
Fioge  sangue  ;  e  manhosa  nâo  se   peja 
■^e  expressar  qual  remédio  bom  lhe  seja. 


Humas  de  ouro  as   suares   cordas  fereii?  , 
Knfoaiido    as  cançí^es   mais  provocantes ; 
Outras  3    qoe  acceà-sder  mais  desejes  auerem 
Kuas  saltão  nas  agoas  íl actuantes. 
Se  estas  ,   por  mais  custosas  se  venderem 
Pelas  Selvas  se  escondem  dos  ainantes 
Aqf-oeilíis,  ao  cooírario  ,  sobre  as  flores 
'1'ranqyilia  ca^ja  dáo  aos  caçadores. 


Não  esquecem  os  brincos ,  que  nn  ídalia 
Amor  travesso,  e   folgazão    regrava, 
Nem   a  Dança   em   que  a  Deosa  d^Acidalia , 
Mais  incauta  ,   e  lasciva  o  pé   dobrava, 
Viáo-se  quantas  Baccanaes  a  Itália 
Entre  as  Sombras  da  fria  noite  usava  t 
Ensaiavão-se  as  lutas  ,  em  que  Espartha 
Dos  Mancebos   as  virgens   náo  aparta. 

26. 

Por  toda  a  parte  Amor  vê  sacriíicios 
Nestas  fumar  estancias  deleitosas  5 
Nem  fere  o  pejo  o  verem-se  os   indícios  , 
Nem  chamas  taes  se  tem  por  criminosas. 
Tudo  destes  impuros  exercícios 
Livre  se  entrega  ás  sensações  gostosas : 
A  rola,  o  gamo,  o  peixe    n'agoa  fria. 
Tudo  nos  fogos  de  Cupido  ardia. 


ffí  A  L  F  o  N  S  I  A  D  A. 

Tal   era   o  vSo  paiz,  representado 
Nos  encantos  do   soiono  ao  Sarraceno  5 
Que  ,  por  ver-se  em  prazeres  taes  entrado  , 
Dera  tudo  5   e  bebera  até  veneno. 
Todavia    não   tanto  embriagado 
Com  tal   aspecto  jaz  ,  que  hum   não   pequeno 
Temor  não   sinta  5   cxê  ,    que  o   Éden  pisa  , 
Mas  também  julga  vão  quanto  devisa, 

\  28.. 

Nesta   duvida  errava   raciíando  , 

Mas  sem  negar-se  ás  ternas  influencias  s 

Seu  coração  já  se  hia  alimentando 

De  esperanças ,   e  já  sentia  ardências  : 

Eis  que   hura  Varão  de  aspcctt)  venerando, 

Perfumado  de  arábicas  essências  , 

Grão  volume  na  dextra,  alfange   ao   lado. 

Cocar  na  fronte  ,  o  aborda    remaoçado, 

Esta  visão,  queem  tempo  tal  assoma, 
Diversas  outras    sensações  lhe  augmenta ; 
Mas  o^assorabpo   mingua,    animo  toir<a  , 
1  que  sobre  o   Yarão  a  vista  assenta. 
Turbante,   livro,  tudo  de    Mafoma 

uiío  ao   vivo  ,  o  retrato  lhe   apresenta  : 
Tudo  o  obriga  a  julgar   que  te.-n  diante 
Esse  homern  raro  ,  esse  Arâbe  an-oFante. 


R( 


A    N    T    o       II. 

30. 


m 


Reconhece   ©politico,  e  Soldado, 

Q^oe  do  Eterno  fingindo»ge    Eramissario 

Vòde   annexar  o  summo   Episcopado 

Ao   Poder,    qye    usurpara   temerário ; 

Que   o  culto  destruio  do  Ceo    mandado  , 

Afíetííando  de   Saoto,  e  vizionario  » 

Que   hum    Império   estenderá   ião   temido  , 

Que  abrange  hum  quieto   do  Orbe   conhecido. 


A  ttns  fingimento,  n'outros   crença  seja, 
So   pois  o  Ceo    conhece   ©s    pensamentos  , 
Pasma    o   quanto  o  Agareno  atíenío  esteja 
Aos  Mistérios    seus ,  posto  fraudulentos. 
O    respeito,   que   guardão  ,  causa  inveja, 
;Nas  Mesquitas     em  seus    ajuntamentos: 
Nenhum  rumor   perturba   os  sacrifícios  ; 
iVada  os   distráe  dos  pios  exercícios. 

He  prova  disto   o  illuso   Ma....^..„ 

Mal  o  grande   Profeta  seu  conhece , 

Nem  se  amostra   quaí  era,   altivo  ,  e  ufano , 

^^em  de  tantas    NaçSes  o  Rey   parece. 

U)  aprofunda  humildade,  que  ao   Soberano 

Wa  presença   dos  Numes  engrandece  ; 

lao  respeitoso  entáo  ali  se   mostra  , 

4ae  une  as  faces  ao  chão,  no  chão  se  prostra. 


lí     í^*. 


^^;^lITl»f 


o    Profeta  o  affaga  ,   e  com  brandura 
Kos   braços  o  ergue ,  e  o  beja  no   semblante ; 
Fica  cerío,   lhe   diz  ,    que  igual   ventura 
NíHica  teve  no    Mundo  outro    habitante. 
Veio  abraçar-te  ,    e  cheio  de  ternura  , 

luQm   a    ioz  derramou  na  gente  errante : 
Olha  beu!  a  fortuna,    que  alcanças-te  , 
E  ?e  de   tanto  bem  já  mais   cuidas-te  ! 


Sabe   que  estás   na  Oiinspica   Morada  , 

Na  Sempiterna    Bemaventurança  , 

Onde  aos  mortaes ,  em    quanto  â   Parca  irada 

Náo  tributâo  ,  não  he    permissa  a  entrança. 

Onde  ,  mesmo  depois    de  libertada 

Das  terrenas  prizoes ,   só   entrar  alcança 

A   Alma  justa  5  que    em   minha  crença  esteve , 

Que  cumprio  tudo   quanto   a  lei  prescrevCt 

35. 


Nas  ,   que  pizas? ,  campinas  deleitosas 
Vem  a  viver   por  toda  a  Eternidade 

Essas  almas   constantes ,   que    animosas 
No   Mando    a  luz    propagão    da  verdade  5 
Que  ,  a  ferro  ,    e  fogo  as  máximas  ditosas 
Do  Alcorão    defenderão;  que   á  Cidade 
Ma^^s    Aogíi.^ía  da  Lei    peregrinarão  , 
•Qiís   a  Pedra   Ne^Ta  com  fervor  ■  bei iâráo. 


Aí 


As  que  admiras,   bellezas   peregrinas 
Nesses    bellos   recinctos    derramadas  , 
Sáo   as  fíouris   formosas  ,    e  Divinas  „ 
Para  os   meus    escolhidos   reservadas. 
Aqui  por   essas  brenhas ,    e   campinas 
Delicias   gozâo  ,   nunca   aos  mortaes   dadas 
Nem   os    ciomes    seu  fel   aqui    bafejão , 
Nem   falece  o  prazer  aos  que  o 


Vai  seu  giro    correndo  Eternidade, 
Sem   que  aos  gostos  infestem  dissabores 
Sem   que  a  Parca   de  jâ  provecta  idade 
Envenene    a  carreira  com  terrores. 
Aqui   sempre   de  fresca   a  mocidade 
Alardêa ,   e  conserva  os  seus  vigores  5 
Mas  adverte,   qoe    ainda  além  da   morte  5 
Al   pmicos  toca  tão  ditosa  sorte  i 


Fora  absurdo  julgar  ,    que  esta 'ventura 

Se  pródiga   aos  mortaes  quaesquer  que    sejâo, 

Sem   que    os    tenha    animado    a    crença    pura  , 

Sem  que   limpos    de    crime  ,   e  culpa  estejão. 

Náo  entenda   a   perversa    creatura, 

Que  os  justos    Ceos    o  Mundo  ás  cegas  rejão  , 

E  qne  dáo    liberaes ,    sem   diíFeren« 

Aos  bons  5  e  aos  máos  a  mesma   recompença* 


im^ 


es 


Alfonsíada 
39. 


Morta]  !  he  fempo  que  de  mim    aprendas , 
Que  ,    C0V150   eu    fiz  ,   cruentos   sacrificios 
Também  faças;  que  acções  grandes  emprendas, 
Que    te    esforces    por   ter   os  Ceos  propícios. 
E   que    mais  agradareis  oífrendas , 
Para  obteres   os  meus ,   e  os    seus   anspicios  , 
Haverão   do  que   as  vidas  dessa  gente , 
Que  encerrada   n'um  campo ,   tens   â  frente  ? 

40. 

Vê  que  nisto   nao  deve  haver  tardança , 
Porque  a  vinda   de   Alfouso   infausta    fora  2 
Perdida  a  occasiáo  ,    perde-se   a  herança  , 
Das  Hespaohas,    que  vai   ser  nossa  agora. 
Perde-se  a  gloria  .  .  .  acaba  a  segurança 
Com   que  em  Meca  osepulchro  meu  se  adora; 
Rompa  a  guerra  pois  já   de  raiva  acceza  , 
Seja  Homar  quem  commande  a  grande  empreza. 

41. 

Disse,  e  deixando  ondoso  brilho  aberto. 
Em  nuTcm   crisolada    os  ares   fende : 
E  o  régio    Mouro,   da    Tictoría    certo. 
Das  Cadeias   do   somno   se  desprende. 
De  hum    prazer  sem  igual  então  cuberfo, 
^ao  occulía  o  que   o  peito   seu   comprehende  ; 
l^obre  a  Tropa  o  que   sente,   ardor  derrama  , 
ií.  os  theíes   todos  a  conselho   chama. 


Já 


Canto     III.  ( 

42. 

Já  náo  ha  que  hesitar  (assim   fallava 
No  ajuntamento  aos    Chefes  convocados  ) 
Tudo   he  certo  o  que  a  Fama  divulgava , 
Respectivo  aos  Christãos  desamparados, 
A  sorte ,    que   até'qui  se  nos  mostrava 
Táo  avessa ,  nâo  joga  os   mesmos   dados  : 
O  que  trouxe   arrastada   agente  Lusa 
Fugio  do  campo,  em  que  ora   csíâ reclusa* 


43. 


Tomou  a  si  a  causa  Mahomeíana 
O   Auth9^  da  iuz  ,   o  Todo  Poderoso ; 
E   náo  menos  da  sua   Lei  Soberana 
O    Fundador  ,  e  Interpeíre   ditoSo* 
Penhorou-se  talvez   da  que  dimana  , 
Flama ,   em  roda  ao  sepulchro  milagroso , 
Das  alampadas  c^m,    que   á  minha   custa. 
Ardem  de  Meca  la   na  Casa  augusta. 


Eia  pois  ,  ralerosa   gente  ,  á  empreza : 
?vías  como  do  rumor  de  Tropas  tantas 
Espantada  escapar-nos    pode   a  preza, 
Saiáo  delias  somente  agora  qiiantas 
São  bastantes   aos  fins  de  huma  surpreza  i 
Arvoradas  na  frente   as    Luas  Santas  , 
Nada  temão ;  as   palmas    recobremos  ; 
De  huma  vez  os  Christãos  desbaratemos. 


I 


70 


Alfonsiad 
45. 


Seja  desía  alta    empreza  o  commandaníe 
O    bravo    Homar  ,  de   cuja^    grão    façanhas 
A  Fama  já  na  tuba  aUisonante 
Faz  alarde    nas  terras  mais   estranhas. 
Encolhido    dos    Ceas  ,  que  triunfante 
Sempre  o  virão    té'qui   das    rivaes    sanhas  , 
Seja    este     lleróe  ,  o  Heròe  ,   a  qiiem  devamos 
Os  trofeos  ,  de   que  já   não   duvidamos. 

46. 

A  quantos   o    ouvem    o  projecto   agrada : 
Aceita  Homar   a  honra   de    hum    commaiido  ^ 
Por  o  quaj  já  sua    Alma    sublimada 
Ha  muito  andava    ardendo  ,  e  suspirando. 
Aguerrido  Esquadrão  de  gente   ousada 
Voa   logo  de   hum  tal  guerreiro  ao  mando: 
íi  guardado   o  silencio  ,    que    convinha  , 
ii^is  ao  campo   dos   Lusos  se  encaminàav 

47-, 

Tu  ,  que  por  Beneplácito  divina, 

(^enio  Celleste ,    foste  de   vigia 

Dado  aos    Lusos,  com   vistas  no   destino 

Uue   o  Ceo   talhava   á    nova    Monarquia: 

iJize    que  effeito    o  assalto   repentino 

l^as  irosas    falanges   causaria 

Nos  guerreiros    Chrisíã(^s  ?  desacoreoaõ  > 

U  acorao  perdem?  na  fogida  voao  ? 


Vi- 


..iiJrt^l": 


Canto     III.  71 

48. 

Viíihao  da  Aurora  os  dedos  luminosos 
Mostrando    a   luz    nas    sombrfís    escondida  | 
Inda  de  Febo  os   raios    í)reguieosos 
ISão  da^pontaváo  na  montanha    erguida  ; 
Eis  ,  ^das  tubas  os   eccos  beliicosos  , 
E   a  vozaria   aíroz  da   geníe   infida  , 
Por    nào    longos   momentos   de  surpreza  5, 
Sobr€saltão  a   geníe    Portugueza^ 


^■' ' 


Vo  ?om    guerreiro   o   exercito    movido 
Se    prepara    de  Marte    ao   nobre   ensaio  | 
Ninguém    fica   dos   sons    espavorido  , 
Nem  abre    o  peito  ao  languido  desmaio. 
Soldados  ,    Chefes  ,    tudo   destemido 
Apressa    imita  do   ligeiro  raio  : 
J*í'um    instante    em -defensa  tudo  estava, 
Tudo  aos   Mouros  con}  grão  fervor  marchava^ 

Fahe     animosa  a    Lusitana  geníe. 

Sendo  os  Chefes  na   marcha   os  dianteiros* 

E  já    dos    Inimigos,  frente  a  frente , 

Frustrâo    pugnando  os  Ímpetos  primeiros. 

Já   popsessos   do  estro  mais   ardente 

Que  inipelle  ,   e  abraza    corações   guerreiros  3 

De   br?ço   a    braço  os  fortes    Lusitanos 

Se  misíuráo   c^os.^  bravos  Mahomeíanos. 


f^'-  Alfonsiada 

51. 

B  qne  pasmosos  feitos  de  Heroísmo 
Náo  produz  o  valor  d'ambos   os   lados ! 
Se  entre  ôs  Lusos  o  Heróico    patriotismo 
He  quem  incita  a  esforços  denodados; 
Eutre  03   Mouros  quem  rege  he  o  Barbarismo, 
E  do3    C^os   o  julgarem-38  escudados. 
Nunca  íamaaho    ardor   em    competência 
Co'  a  firmeza  se  vira  5  e  co'  a  prudeacia, 

52, 

Nenhuns  signaes  de   inércia ,   e   cobardia  ; 

Se    de  huma  parte   golpes   fulminantes 

Se   arrojavão  ,    da  outra  respondia 

Logo   o   valor   com   outros   semelhantes. 

Mas  já   cedendo   â   Lusa   valentia 

Os   Sarracenos   hiâo   trepidantes  5 

Quando  hum  Fantasma  ,  horrisono  ,  tremendo. 

Virão  todos   das   nuvens   vir  descendo, 

53. 

Facho   na   vcão  ,   Serpeates   por    coroa  , 
Rotos   lambsis   nos   hombros    por   vestidos. 
Os   olhos  vesgos,    e   huma   voz    que   tr  ja , 
E   arremeda   ao   Trovão    nos  seus  bramidos  ; 
Tudo  inculca    que  Monstro  horrendo    voa  , 
Aos  dons  por  Marte  exércitos   unidos  : 
He   Discórdia  a  q  le  desce,   e  que  bramando: 
Do   inquieto   Homar  se  vai   aproximando. 

De?- 


De?ronlieço-te    Forrar  l  jâ   te   mudaste  ? 

Onde  aqueiie  valer,  que  no  Universo 

Táo  famoso  te   fez  .  ,  l   Degenera«íe  ? 

Como   estás   do  que    foras  táo    diverso  l 

Este   cominando  aca^o  desejaste 

Para  mostrar    do  Heroe  ,  que  foste  ,  o  inverso  I 

Apagoii-se   jí    aquella  marcial   flama  , 

Que   íio  Muudo   te  deo  tamanha  fama  I 


Nao  te  corres  dos  louros  gloriosos 

Que  a  Lusa  frente  enramão  P    não  te  entregas 

Ao  furor  3    vendo  os  Lusos   vaidosos 

Despregando  hum   valor  ,   a   que  não  chegas  t 

Yes  com   socego   o  como  generosos 

Se  imiMortaiisáo  Sousas  ,   e   Viegas  , 

O   Sem  pavor  ,    que   tanto  respeitamos, 

E   outros   de  grandes   troncos    grandes    ramos  s 


O  mesFTo   Albocarâo  obra   prodígios  ! .  , 
E  Homar,    que  bem  podia    n'uma   hora 
Káo   deixar  dos    Chritãos  sequer     vestigio§ 
N5o  iguala  ao  menor  guerreiro  agora  ! 


vem 


Donde    tanto    mal 

A    grande   Alma    degradas   do    que   fora  ! 
He    por  es?e  tão    vil    comportamento, 
Que  procuras   do  Eegio  Thiono   o  assento  l 


Nacassirios    nâo   saa    miU    incentivos  _, 
Neiíi   mxh   palavra?    durai-,    e   increpantes  í 
a  aro  ,    fá^fos    vivos 


Té    lhe  saliem   dos   olhos    scintillantes. 

Em   desejos    abraza    vingativos  ; 

Em  íaríalios    nio  ga"3ía   mais  instantes  ; 
Aco'ii.3cte  03    Ciiristãos ;    e   então   que    estra^^d 
Torna  .o   cam^jo  de  sangue    e.u  roxo    lago 


o   Alfange ,    que   empols:a ,   na  leveza 
Kjom   q-ie   vibra  incessante   o  golpe   raio  , 
Raio  fatal    que  ,    rota   a    nu?e   acceza  , 
Ja  tudo    abraza ,,  já    dessóla  tudo. 
Contra    elle  não   ha   marcial    defeza  , 
Greva  ,    nem    malha,    capacete,   escudo. 
Nos  íios    leva  tão    funesta    sorte  , 
Que   ou    gemêa   o   terror ,  ou  espalha  a  morte. 

59. 

Portugueses  ;  vos   hieis   n'uai    só    dia 

Largar  ao  Mouro  as  Palmas,    que    â   prudência 

Do   Fundador  ,   e  á  vossa   valentia 

Nesta   guerra  outorgara  a   Providencia, 

Brutal  jugo  na    Pátria    pezaria  ; 

Nâo  mais  Throno  ;    não    mais  Independência ; 

Se    neste  lance ,    salvo  da   Oceh.no  , 

Não  mostra   a   face  o  vosso   Soberano, 


Eis 


Canto    ÍÍL  fâ 

60. 

Eii   Alfonso  aparece  ;  e  que   alvoroço 
Nas  já  tímidas    Tropas    não   se    excitai 
Exulta   de  prazer ,   o   Velho ,    o   Moço  , 
Já  nenhum   Luso  da  vicíoria  hesita. 
Jâ  náo  há  quem  se  lembre  do  destroço 
Que  iniminente  lhe  estava  ,  iiâo  repita 
Se    Alfonso   acode ,    se   na  frente  o  vemos 
çQuein   pode   resistir  |   triunfaremos^ 


6h 


Já  neste  tempo  o   Augusto  Lusitano 
Brande   a   lança    na   frente    da   vanguarda  , 

Posto   arriscado ,    digno   de   hum   Soberano  , 
Que  ,    se  o   pede  o  dever ,    se    náo  resguarda» 
Já   dali     provideote  ,    aífoíto ,,    ufano  , 
As  ordens  dava   ao  flanco ,    e    k   retaguarda. 
Rompe  as  filas   dos   Mouros  ;     n'um   momeoí© 
Torna  aos   Lusos  o  já    perdido   alento. 

"Nem   lá  dos    Alpes  dos  ergiiidcs  cumes  , 
Dcmde   o   Pastor  observa    herrorisado. 
Como  a  nuvem   dardeja  eíhereos    lura  es  , 
E  'despreg-a   o  Trovão  .seu    rouco  brado  ; 
Nem    das   rochas ,    que  íu    vencer    presumes 
Com  teu    embate  ,    6  Caspio  ,   que   enganado 
Deixas   sempre   o    airevido    eníendioiento  , 
Qíie  iiidaga     as    causas  do  teu   poaco  aogmeníc* 


k-: 


K 


Com 


m 


L  F  o  N  S  I  A 


Com  tanto  impulso ,  em  rios  caudalosos  , 
A's  campinas ,  e  ao  Mar .  se   precipitâo 
Esses  montes   de  gelo ,  e  neve   annosos , 

Q^e  se   escondem  nos   Ceos ,    e  o    frio  irritâo  • 
Com  qoanío  os  Lusos  batalhões  fogosos 
Do  Heroe  ,  que  os  rege ,  a   intrepidez  ímiíãoí 
Os  Mouros  tremem ,  força  os  desampara 
Poucos  sáo  os  que  atraz  não  voltão  cara, 

64» 

Debalde  Homar  ,.   o  altivo  commandante  ^ 
Quer   alentar  as   Tropas  temerosas 
E  deliu :íi  gesto  jà   manos    arrí^ante 
Lhes   presenta  apparencias  enganosas  • 
Em  vâo  cerrado  batalhão   constante 
Das,  que  suppunha  menos   receosas, 
Forma  apressa  n'um  só  iugar,  no  intení© 
De  tornar  mais  tardio   o  vencimento» 


Nada  pode  :   estas  mesmas   penetradas 
De  hum   terror,  que   as  idades  jamais  virão  , 
Como  as  outras,    as  armas   de  assustadas 
Arremeçao  á  terra  ,  ese  retirão. 


e  hum  lado,  e  de  outro,  como  ai 
Em  desordem  ,  sem  tino  certo 


icinadas 
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Nada  encontrão  que  dar-lhes   possa  aljrigo, 
Nada  que  as  salve  ao  braço  do  Inimigo. 
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O  mesmo   Horaar ,  das  ondas    cômpellido , 
Levar   se   deixa    da    fu^^az    torrente  ; 
Nâo  evita  hw  ma   sorte  ,    a   que  lie   impellido 
Por  braço   muiío  mais  ,  que    o   seu  ,    potente* 
Assim    íiíesmo  cooi    peito   destemido 
Exercício  vai   dando  ao  ferro  ardente ; 
A's  vezes  pára ,  e  mostra  aos   vencedores 
Que  se  foge  j   não  lie  por .  vãos  temores. 


Kão    de  outra   sorte  o  Tigre  sangninos®  , 
Que   nas  garras  já   leva    a   infausta    preza , 
Se    debate,    quando  outro  mais  forçoso 
Por  tirar-lha  o   assalta   com    gurpreza. 
Luta    emquanto   se   sente   vigoroso  : 
Mas    se    vê    ser   inntil    a   defíeza  , 
Deixa  o    Carapo  ;   e  que   horrores  não  inspira 
Quando  sobre   o  rival  os   oilios  vira* 


FiM-  DO   Canto  terceiro^ 


4^><;x>^iíK,xx><xxxx>c<'!! 
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I. 


A'    do   antigo  Hemisfério   o  ^iro   usado 
No   veloz   Coche  o   Sol    findado  havia  , 
Quando   o   exercito    Luso    foi    mandado 
Ao   f^océgo  ,   que  ainda    não   queria. 
ICsíava    sim    com   causa   fatigado 
De  huma  tao  looga   quam   fatal  porfia  , 
Mas  tal    era  o  furor  ,    que  o  dominava  , 
Que.  só  sangue ,    só-  mortes   respirava. 

Todavia   obedece ,   como   deve  , 

Do  Heróe  ,  que  adora  ,   ao  sábio  mandamento* 
Deixa  o  sitio  ,    era   que  tanta  gloria  obíere  , 
Dirige  a  marcha    ao    roto     acampameoío. 
Fosse  por     vér-se   sal? o    do  em    que  ^  esteve  , 
Fatal^  risco,  ou   por  já,   do    Mar  keuto  ^ 
Possuir   o   seu   Chefe,    todo  exulta 
De  hum  prazer  não  vulgar  ;  ninguém  o  ccciílta 


nri 
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Toda  a  Campina   em  torno  retumbando 
Se   escuta    aos   Soos  dos   cantos  gloriosos  , 
Corí)  que    do   fíeroe  a   vinda  festejando 
Os   Soldados  estão  yictoriosos. 
Válles ,  montanhas  ,  tudo  resoando 
De  longe  estava  os   hyomos    fervorosos  , 
Que  entoava  ao  Senhor  dos   Ceos  ,    e   terra 
Huma  gente  tão  foríe  ,  e  afeita  á  guerra. 

4. 

Nunca  de   Febo  a  digna  successora , 

A  argêntea    C>ntia  ,  lá   donde   a    sustenta 
D'oiro  5  e    marfim  Carroça   voadora, 
Vio  ao  Jubilo  Tropa  tão  attenta  : 
E   nunca  Roma  ,  em   tempos   de   Senhora 

Do  universo,    vamgloria   que  inda   ostenta! 
Ouvio  cantar  tão   cândidos  louvores 
A's  viciorias   dos  seus   Triunfadores. 


Mas  esta  exuUaçíío  nobre,  e  sincera 

A  mais  se  augioenta,  quando  aos  com^batentes 
Conta  Alfonso  da  ausência,  aue  fizera  , 

^s   justos    fins  ,    e  as   causas  emminentes  ; 

guando  ,    nada   ocDultando ,   lhes  pondera 

Que  respeito    entre  mil   Nações  diíierentes 

Gozaria  ,    apezar  do    Mauritano  , 

que   hia  erguer-se  império   Lusitano. 


Ao  coDfrario   no   campo   Sarraceno 
So    rejnayão   tristeza  ,    luto  ,    e  prar.u  , 
Desde  o   Cabo   ao    Soldado  mais    pequeao 
Tudo   mágoa   respira  ,   todo   espanto. 
He  tal  o   horror  do  timido   Agareno 
E  a   desesperação  se   eleva   a  tanto  , 
Que   dos   Ceos    se   supondo  abandonado 
«Ja   perdido  se  julga  ,   e   derrotado. 


O   próprio    Chefe,   o  regia   Co...„._.,^^..,^ 
Se   náo   soçobra,  teme  que  a   tristeza, 
Que   domina    na  Tropa   delirante , 
Seja  a  causa  de   mal   sahir  da   empreza.. 
Já  se  accosa    de  pouco    vigilante  ; 
Já  crer  em   sonhos  julga  ser   leveza  • 
A  ^pouca,   e  pouco  em   seu   tremente  pei 
v^ai   lavrando   do    susto  o  negro 


Mas  sabe-o  disfarçar   como  assisado  § 
Sabe  afectar   aquella  confiança  , 
Que  o   de   Roma  politico  Senado 
Ostentava   da.  sorte   na  mudança. 
Aqaelle  ^ animo  firme   ,  com    que  ousado 
5nda  mais  que   nos    tempos    de   bonança  5 
í^ncarava   no  Tibre  hum   Pirrlio  forte  , 
Ou  la   em  Cannas  o   Libico 
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Nem  da    sorte   da   Pátria    desespera  , 
Ne 01  seu   rosto    receio   algum    respira  ; 
Aníes    em    moderar  o  horror  ,    que  impera 
Sobre  as  Tropas  5  pue  todo  o  esforço  ,  e  mira. 
Como  se   ao   Primo   a   sorte  nâo  tirera 
Sido  infausta   na   acção    que  conduzira, 
Nem   aos  Soldados  trata  de    máo.  grado  , 
Nem   a  ílomar   escacéa   régio   agradoa 

10. 

Mas  a  crizs  nao  era   favorável  , 

Antes  mui    perigosa  ,    e    rnoi   terrível  ; 
Promptidâo    exigia   indispensável 
O     atalhar    do   desastre  o    eíFeito  liorrivel. 
Nisto    o    Mouro    trabalha  ,    incomparável 
Desenvolvendo   ardor  ,   c   astúcia  incrÍTel  , 
C^unta  firmeza  5   que   de  rara   espanta. 
Convoca  os   Generaes  ,   c  a  voz  levanta. 


Sem    remédio   nao   he.  .  .    tende-o    por   certo  ! 
^•raça   qne  tanto    vos    inquieta  ; 
ião    vejo   as    cousas   em  "táo    grande  aperto  , 
\\\c   remédio   lhes    dar   rae    oáo   prometa, 
liida    em   nosso   soccorro   o  Ceo   aberto 
Se  está  mostrando;    ainda   o  seu   Profeta 


Ora   por  n;jí  ;   ainda   a  ousadia 

No  Mouro    bravo  ip/uala   á   valentia. 


Se   muitos  acabarão ,  foi   com   gloria  , 
De    que   louvor    nenhum    resulta   ao    Fí 
Trezentos  rail   ficarão  ,    que    a  victoria 
Nos  recobrem  por  seu    valor   ousado, 
Netthum    dos    Chefes   dignos  de   memoria , 
Peia    morte  nos   foi   te^qui    roubado 
E  o  Inioiigo    he   de  táo    pequena  monta 
Que   entre   todos  dez   mil  apenas  conta. 


A  combater  hum   Chefe  astucioso 

He   verdade    que   temos  ;    hum   guerreiro  , 

Que   se   desvela   todo  cm   cuidadoso 

Trilhar  da   gloria  o   rumo   verdadeiro. 

Talvez    agora  altivo,    e  vaidoso 

Do   Marcial  successo  derradeiro  ,   ^ 

a   nos    bu?ca  ,  suppondo  que  o  buscar-noiB 
Tatito    vai  como   lo^^o  aorilhoar-nos. 


Nâo  importa  •   de  Tropas   valsrosas 

Grosso  ^esquadrão   se  apreste;    vájâ  armar-se 

E    nas   margens   dó    Tergos  tortuosas 

Co'a  maior  promptidão   parta    a  embuscar-se. 

Medidas  tomem   tâo  judiciosas  , 

Que  só  quando    em   seus   laços  a  enredar-se 

Precipitado  venha   o    Lusitano  , 

Se  descubra   o   tramado  astuto  engano. 


Alfonsíáua, 


15. 

Esta  ordem    ge   cumpra,   assim    o    mandos 
Seja   o    da    expedí»5;áo   regimen    dado 
Âo  Rei    de   Silves  ,   cuja   fama ,  errando 
Por  toda  a    Hespanha  ,   o  faz  tâo   respeitado, 
Be    hum   tal  Heroe  debaixo    do   commando. 
Contra  o  Luso  vá  agora  o   Mouro  irado , 
E  vós  vereis  o    como   recolhemos 
K'um  só  dia  o  que  em   tantos  já   perdemo% 

16., 

Volva    embora   na  idéa  o  Lusitano 
Aíacar-nos  vir    logo ,    á    força   viva  ; 
Ou    postar-se   fronteiro  ao  Mahomeíano 
La  na    mente   conceba    assaz    altiva. 
Vale  o  mesmo  :  certíssimo    he    seu  damno  ; 
Ser-ihe-ha  fatal  qualquer  alternativa  : 
Tenho  os  Ceos  a  favor ;  conto  por   certo 
Que  elle  a  salvo  não  sahe  de  tanto   aperto,. 


Excepj^o  Homar,    que  altivo,  e   caprichoso 
JSlao   dobra    o  colo   a   alheios    seníiioeníos , 
E  que    antes  mais    quizera  impetuoso 
ilir  direito  aos   Cbristãos  sem  fingimentos  ; 
Todo  o   iilusíre  conselho  respeitoso 
Be   Ismael    se    conforma   aos  pensamentos  ; 
Ninguém  tão   beliícoso  ardil  contesta  ; 
Com   presteza  a  Falange  audaz  se   apresta. 

Del. 
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Delia  á  frente  o   de   Silves  Rey  marcHiara  5 

Como   ganha  avictoria  jà  contando  ; 

Tal  o  conceito   aue   de   si   formava  ; 

E  das   gentes   a  que    hia   cora  mandando  l 

Ainda    a    noite  o   manto   mal  soltava , 

De   negra  sombra   a   terra    povoando ; 

Jâ   nos   sitios  mais    próprios  ,   que  escollitTa  ^ 

Se   eiíibuscava  a   coliorte   irosa ,   e  fera. 


19. 


Entretanto   nao   lie  na   ociosidade 

Que  o  L'jso   Haróe   o  tempo   consumia  : 

Notório   lhe  era ,  desde  a  tenra   idade, 

(  Porque  a  historia  do  Mundo  então  jã  lia  ) 

Quam    funesta  ,   e   custosa  a  vaidade 

Aos   vencedores   Generaes   sahia  , 

Que  5   intumecidos   da   ganhada  gloria  5 

Kão  tirarão  proveitos   da   Tictoria» 


Nâo  se   deixa  levar  do   ardor  fogoso  9 
Que   os   guerreiros  em   mil   perigos  lança , 
Nem   se  entrega  indolente  ,   e  preguiçoso 
Aos  influxos  da   cega  confiança. 
Dias   somente  três  vicíorioso 
No  campo  jaz  ,   segundo  a   velha  usança  t 
Mas   apenas  se  finda   o   derradeiro, 
A  marcha  rompe  o  exercito  guerreiros 


\wmti 
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21. 

Vamos    tolher  »   guerreiros   Lusitanos  , 
Que   á  Pátria   chegue  a  enchente  dos  ínsiiHos  ' 
Coni    que  amima   o  furor  dos  Mahomeíanos       * 
Aos  que  seguem  do  ungido  os  Santos    cultos  • 
Qae  estrangeiros  táo    Ímpios,    quam  tiranos/^ 
Vao    profanar ,  deixaodo-os    insepultos 
Os    nobres   restos  dos  Heróes    famosos 
De  quem  somos   os  Netos   veníurososo,' 


2 


9 


Se  nâo  me  engano  ,  jâ   por   muitas  vezes 
iMa©  mostrará  seu   rosto  o  Sol  luzente 
Sem  que    o  vosso,  vaior ,.  ó   Poríuguezes 
Peze   sobre  táo  vil  maligna  gente.  ' 

Sorva  o    Bárbaro    a  taça  dos  revezes  , 
Que  oíTertar-lhe  vai  nosso   braeo    ardente» 
Em    Ourique  se   prostre  o   vão   colosso 
Que   orgulho  escora   cqm    desdouro    nosso 


^3. 


De.ía  arte   Alfonso   as   Tropas   animava  , 
^  com     ellas   nos    Campos   íiia   entrando  , 
Aonde     o   Mouro  inquieto   as  esperava  , 
^a    embuscada    não    pouco  esperançando  : 
gesses    Campos,   que   a    sorte    destinava. 
Ou   quem    do    Mando  a  sorte  está   regrando, 
rara  a   Moura    arrogância  ali  prosfar-se , 
E  sobra  cila    de  Lisia  a   gloria   aíçar-.e 
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Fra  o  voío  gera]    da   forte   geníe 

Que  sem  dar  tempo  ao  Mouro  a  qoe  íioíasse 

A     pouca    Tropa    Lusa  ,  de  repente 

O  ■  arraial ,   em   que  estava  ,  se  assaltasse. 

Tinháo    por   certo  que   na   Turba   iogeníe 

A    mais  escura    coníusâo    rsyaasse 

Pelo   attaque  imprevisto  ,   e    que    sem   custo 

I^lie  darião   vicíoria   o   ferro  ,  e  o  susto» 

S5. 

Assim  os  Lusos  nossos    valerosos 
Seus  ardentes  desejos  publicavão  : 
Mas   como    erão   os   Numes  poderosos 
Os  que  os  nossos    destinos  regula váo  | 
E  por   aitos    deoreíos   ponderosos 
MU  riscos    inda    que  arrostar  faltavâo  , 
Não   foi  de  voto  o  Summo  Commandaníe  5 
Que  tão-  suJ[)iime  impulso  fosse  avante* 

Fica   pois   de   rezerva  ,   e   sem 
Desta  vez    hum  tão  alto,    e  nobre  intento 
Que  talvez   terminasse    o    Marcial    pleito  , 
Se  do  Heróe    merecesse  o  aprazimento. 
Em  seu   lugar    Aifonso    quer  que  feito 
Seja   logo  hum   seguro  acampamento 
E   nestas  vistas   co'a  maior  porfia  , 
Ferre,   o   trabalho  ,  a   obra  principia, 
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â7. 

Qual  no  exercício  do  enxadão  dentado 
Robustos   braços  pressuroso    emprega  ; 
Qual   em  cercar    o  Campo  desenhado 
De   altos   reductos    de  suor   se  rega. 
Quem  aos  troncos   applica     o  malho  irado ; 
Quem   pontudos  madeiros  no  chão   prega  : 
Ferre  a   lida   por  mil  diversos   modos  , 
Fora  crime   a   inacção  ,   trabalhão  todos ; 

28. 

Mas  he  sem   fructo  !  aprouve  ao  queyíiiodera  ^ 
E  ossuccessos  dispõe  da  guerra  dimí, 
Que  acontecesse  quanto  predicer^ 
O   Mouro  astuto  aos  seus   com    voz    segura. 
A  luz   do   Sol   nos    Mares  se  escondera  , 
E  a  pavorosa   Máo    da    Noite  escura 
Por  toda  a    terra   as    sombras   espalhava, 
E  o  Campo  ainda  por  findar  se   achava. 


Em   tal    crise ,    n'iim   tao   fatal  momento ; 
Que    faz    Alfonso  ?   rondas   successivas 
Manda  em   torno   do   roto    acampamento ; 
As  guardas   dobra  ,  mil  fogueiras    vivas 
Ardem    aos   sopros   do   ligeiro  vento  ; 
Sentinellas    por  toda   a  parte   activas 
Dispõe   sagaz  :  adopta   mil    cautellas  ; 
Mas  de  quam  pouco ,   oh  Ceos  ^  valerão  ellas  I 
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30. 

Tíío   sabias  prevenções  poiíco   aproveitão : 
Era  alta    noiíe  ,    e   os    Mouros  reiiea;'ados 
Que  bem   noíáo  lâ    doode  todo   espreiíáo  , 
Quanto  os   nossos  estavão  fatigados ; 
Dado  o   signal  ,   erguendo  a    voz  ,    se  deiíao 
Sobre  o  Canioo  ,  qiiaes  touros  denodados  : 
E.  como   a    Noite  estava    assaz  escnra , 
Eiloâ  jâ   áentro  em  liorrid^  mistura» 

31. 

Valias  ,    redncfos  ,   muros  ,   esíacadag 

Tudo  tem  jâ   prostrado  iiifurecidos  ; 

Uso  faiai   das    Armas   assanhadas 

Com  os  nossos  já   fazem   confundidos : 

E  então  que   horror   nas    Tro|jas  descuidadas  ! 

Ao   se  verem   de    súbito   acolhidos  , 

Muitos  íicão  sem   tino  ,    muitos  morrem  , 

Muitos  3  para   salvar-se ,  ás  cegas  correm» 


Em  vâo  co^a  voz ,  e  o  exemplo,  que  he  mais  forte , 
Chama    á  ordem   Alfonso    os  seus  guerreiros  | 
Em  vão  ,    qudi    no  Simoente  outro  Mavorte  , 
Co'a  espada   afronta    batalhões  inteiros  : 
Debalde    entre    elles    vai   semeando  a  morte  5 
Debalde    empenha    eFÍbrcos    derradeiros  ; 
Não    atalha     a    desordem  ,  nao  alcança 
Que  o   Soldado   de  uso  â  espada  ,   e   lança. 


Se 
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33. 

Se   ao    Chãos   horroroso  ,   aonde  errara  ,- 
Sem  forma  ainda,   a  Maquina  do    Mundo; 
Onde  a   Terra   c^o  Mar  ,   e  o  fogo  andava' 
berapreesp.   contraste,  e  choqoe    furibundo; 
Onde    nenhum  dos    Astros  inda  estava 
No  lugar,   em  que  o  tem  saber  profundo; 
Semelhança  encontrar  deseja  alguém 
Aqui    neste  terriveL  quadro  a   tem. 

34. 

De   hama  parte  o  clamor  dos  assaltantes 

N»uma    tão  desigual  ,    e  atroz    porfia , 

Da  outra  os   sons   que  às  tubas  retumbantes 

fee  arrancava  ,   e    qu&  os   altos   Ceos  feria  ; 

O    rõido   das    armas    fuziíaníes  ; 

Ays  ,    e   queixumes,  tudo   crer  fazia, 

Ou    qu^  ao    Chãos    se  torna  o  Ceo  ,  e  a  terra  , 

Uu  que  o  inferno  co'  as  Farias  anda  em   guerra. 

35. 

Se  ne?te   lance  a  Força  Soberana 
ne  seu   braço    não   mostra    o   Deos  Supremo; 
Aquelle   Deos  ,   que  tanto  a  espécie   humana 
/^ela,   c   destmgae,  e  a  cuja  idia  tremo: 
feem   mais    recarso  a  causa  ^Lusitana 
Da   ruma   tocava  o    ponto  extremo. 
Mas    foi  entio  que  a  todos   fez    patente 
^m   que  estmia   o  Ceo  tinha   a   Lusa  geote. 

Que 
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Súbito  o  Anjo  Tutelar  do   Império, 
Que   hia  a  elevar-se  ,  lá  daeíberea  altura 
Lança  os  olhos    na  parte  do  Hemisfério  , 
Em  que  a   Alfonso  opprimia  a  sorte  dura. 
Este  quadro  lhe  alembra  o  Ministério , 
De  que  o  incumbira  a  Eterna  Mefiíe  pura  ; 
Nelle  a  angustia   suscita  mais  pungente  ; 
Se  he  que  hum  Anjo  também  angustias  sente. 

37. 

Mas  por   mm  breve  tempo  a  vista   estende 

Sobre  Scenalão  mal   afigurada: 

Jâ  a  não  mais  que  a  estorvar-lhe  o  curso  attende  5 

Toda  a  demora    fora  desgraçada. 

Rápido  pois  o   grande  espaço   feode 

Que  o  separa  da  Olirapica  Morada; 

Co'   a  presteza  do    mais  ligeiro  vento 

Eilo  nos  cumes  do  Supremo  Assento. 


Ali  se  eleva  o  Sólio  magesíoso  5 

(  Remate  do  universo  ,  obra  sublime  5 

Que  o  entendimento  humano  ambicioso 

Não  comprende,    nem    voz   mortal    exprime 

Donde  o  inimoríal ,  o    Todo  Poderoso  , 

Esse  de  cujas  vistas    nao  se   exime 

O  reptil    mais   pequeno,    esta  mantendo 

As    K^abias  Leis   que   o   Mundo  vão  regendoc 


Composto   de  111] m  metal,  que  muito  excede, 
Por   belio  5  e  rico,  a  Pedra   dianiantina, 

De  si   raios    de  viva  Luz  despede, 
Que   escurece  £S  da   abobcda    estrellina. 
Janío  delle  o  fugace   tempo    mede 

s  a  Serie  5  e  as  determina; 

Aos   Mármores,    e  ao  Bronze  o  termo  amostra. 

Os   lioperiôs  do  Mondo ,  ou  ergue  ,  ou  prostra. 


Nesta    Morada  ,  em   cantos  gloriosos 
Seus  respeitos ,  e  cultos  ,  e    Imriiiidade 
Iviilhoes  estão  de  E^ipiritos  ditosos 
De  continuo  expressando  á  Diriodade ; 
Daquelles  ,  que  de  impulsos   revoltosos 
Resistindo   à  illusao    ,    eâ   indignidade, 
Expulsarão   dos  Ceos   a  audaz    falange  , 
Que  de  raiva  no  abismo  os  dentes   range. 

41. 

Ali    ao    Creador   Sabéos  perfumes 

Oíferecem    as  almas  que   guardarão 

Sempre  illescs   de   mancha    os  puros  lumes, 

Que  as  agoas  do  Jordão   santiíscarâo  : 

E   as    que,   posto   respeito    [muco   aos  Numes  , 

E   aos    preceitos  seus  justos  tributarão  , 

Por    não  fingida  contrição  sublime 

,Se  lavarão   de  todo  o  horror  do  crime. 


Ali 


Ali  brilha  de   Heróes  a  turba  augusta  , 
Que  da    Pátria  opprimida  na  defensa 
A  Morte  arrebatou   mais   nobre  ,  e  justa  , 
A   que    pode  aspirar    Varão  ,    que   pensa. 
Os  que  ,    de  riscos  mil  cruéis   á   custa  , 
Dilatarão  no  Mundo  a  Santa  crença  , 
E  que   com   rosto   alegre  ,  e  mui  sesudo 
Afrontarão  leões ,   fogueiras  ,   tudo. 


Ali   morão   Ministros  sublimados  , 
Na  probidade  aos  Numes  semelhantes  , 
Que  ,  fiéis  aos   deveres  ,    seus  ■  sagrados  , 
Não   despendem   na   froxa  inércia  instantes  ; 
Que,  na  gloria  do  Príncipe  empenhados, 
Lanção    ao    longe  as  vistas    penetrantes  ; 
E    estudando    as    paixões    áo    humano  peito. 
Té  das   mesmas  paixões   tirão   proveit©. 

44, 

Ali    tomão  lugar  Juizes    rectos 

(  Esses   guardas  das  Leis ,  que  a  Pátria  regera 

Que  da   Justiça   lâ  nos   sacros    tectos 

Sempre   a   Innoceiícia    com    prazer    protegem, 

Que  ,  eoi    punir    os  delictos  ,   circunspectos 

Nunca   o  mais  rigoroso    meio    elegem, 

Conheeeodo    que  a  força  do  castigo, 

Não  he    quem   o  homem   faz  das  leis  amigo. 


M     2 
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45. 

Ali   se  vê  o  Ministro  dedicado 
Dos    Altares  ao    Saneio   Miiiisíerio  , 
Que  ,   qoanío    em    si    coubera    desvellada 
Da    indigência    foi   doce   refrigério  : 
Que   iUusões  destruindo    illuminado  , 
Gom   respeito  venera   o  que   he    Mistério  ; 
Qoe   de   piara    Moral    lições  pregara  ; 
E   co'a  própria  coíidocía   as    confirmara. 

Vê-se  a   Esposa ,   que   toda    entregue  ,  e   dada 
A   manter   na  Familia   a  paz   interna , 
Merecêo  do  consorte    o  ser  amada 
Por   modesta,    e    prudente,    e   sempre  terna. 
Que  os    Filhos   educar  soube  assisada 
Em  quanto  cabe   na  inspeção   Materna, 
Empregando    incessante   os   seus   cuidados 
No  aprompíar  á  Nação   Varões  honrados* 

4r..„ 

Vê-se  o  Esposo  ,   que    rosto    alegre,    e  affavel 

A   amante   Espoja     nunca    denegara , 

E  que   de  huma   virtude   inalterável 

Be   dar  exemplo  aos    seus  jamais     cessara. 

Que  no   Ensino  ,   em    que   fora  infaíigarel  , 

Dos    Caros   Filhos ,   todo  se  empenhara 

Por    tornallos    aíFoitos   nos    perigos  , 

Fiéis    ao   Rey  ,    leaes  aos  seu»   amigos. 


AH 
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AYi  brilhâo^  também   esses,    que  ao  Mundo  5 
liaros   Varões ,   envia    a    Providencia  , 
Para   a    sorte,    por  seu    saber    profundo, 
Eegularem   da  humana   descendência  ; 
E  os  qne  ,^  empregando   o  génio  seu   fecundo 
Ha    inventora  custasa   experiência , 
Quanto    podem  ,  aos   entes  pensadores 
Suavisâo  da   vida  os   dissabores. 

49. 

Ali    gozâo   do  premio  mereeido  , 
Esse    Filho    que  aos    hombros  carregara 
Provecto    Pay ,    depois   que   destemido 
De   entre   estragos,  e  incêndios    o   salvara; 
E    essa   Filha  ,    de  alenta  tão  subido  , 
Que   os   horrores  do   Cárcere  afrontara , 
Para   aos  peitos   fecundos  ,  que   escondise 
Sustentar  o    que   a  fez   gozar   do  dia» 

50. 

Ali   morâo  .  .  .  .  porém    quem  ha   que  'possa 
Descrever  o  Cortejo  sublimado. 
De   que  ,  lá  na   Morada  Augusta  vossa  , 
txrande    Deos  ,    estâes  sempre  rodeado  ? 
^e    impossível    empreza  á  idéa   nossa; 
Keverta  ao  rumo  o  lenho  desvairado  i 
iempo  vira   que  o  vatíe   que  ora  canta, 
1^  os  que   escuíão,   grandeza   admirem    tanta. 


i 


Eis  pois   o  Anjo  Tutelar  ,    rompendo 

Por  entre   iuzes  ,   e  Esquadrões  ,   se  prostra 

Perante   o    Throno ,  donde   o   Eterno  vendo 

Está   03  Mundos  que  o  iinnaenso  Espaço  mostra, 

Ali   absorto ,    os    olhos  mal    erguendo 

Para  a    Fonte  da  Luz  ,    que  não  se   arrosta 

Face  a  face  ,  tremente  a  voz  dirige 

Ao   que  sanar   só  pode  a  dor  que  o  afiJige. 


Doas  ímmortal  ,   que  o   Arbitro    Supremo 
Da   sorte  sois   de  tudo    quanto  existe , 
Ante  cuja  Frezença  sempre   tremo  , 
Porque  ao  vosso    Poder   ninguém    reziste  ; 
A   cujo   nome  o  Ímprobo,  o  Blasfemo, 
O  que  mesmo  em    mostrar-se   inerente    insiste, 
Se   confundem  ,    por  ser-lhes    manifesto 
Que  03  podeis   destruir  c*um  simples  gesto. 


Todo   o  exercito   Luso,    ccmmandado 
Pelo    Heróe   [^'undador  da    Monarquia 
Por    instantes    vai  ver-se   derrotado 
A's  darás  miios  da 'Moura  Tyrauia. 
O    caiipo    estreito,  apenas    couieçado , 
Porque   veio    a  íliltar-lhe  o  claro  dia  , 
Jà   rolo    foi    por    força   formidável , 
Que  a  Discórdia    promove  inexorável. 


Jâ  RIO  .resía  "recurso   que  obsíe  ,  e  empsca 
Da   Tropa  iiilída   os  bárbaros   rigores; 
Seja  que   maode ,   seja  que  obedeça 
NiDgueni  he  salvo  dos  brotáes  forores  : 
He  da. vossa  iotençao   qoe   iáto   acconíeça  ? 
Quereis   que  os  ímpios  sejao  vencedores? 
Decretáes    que  hum    Hioiuent©  voUe  ao  nada 
Hiima    enipreza   por  vós   mesmo  aprovada  ? 


Disse  ,   e  a  resposta    em  vez  nao  foi    troante  , 
Qual  a    que  rompe   dos    Trovões   irosos 

jual  a   que    tremenda  ,   e    retumbante 
Lá  do   Sinai  nos   Conibros    escabrosos  , 
Promulgou   essa   Lei    santiíicaníe  , 
Que  sd   pode   fazemos  venturosos  ; 
Mas  em  voz  suavíssima  e  serena , 
Qual  &e   ouvio  do  Jordão   na  praia  amena. 


Mal   a  escuta  ,  co'a  mesma  ligeireza 

Com    que  se  eleva   ao    Ceo   o  pensamento  , 

Cruza  a  extensão ,  que  o  Auíhor  da  Natureza. 

Entre  os  Orbes   meteo ,   e   o   Summo    Assento. 

í^ão  o  demora  a   explendida   Belleza 

De  tantos  Soes  ,   que  mostra  o  Firmamento ; 

Sobre  o  campo   suspende  o  voo  ardente , 

Mas  em   que  crise  l  era  que  momento  urgente? 


L  F  o  N   S  I  A  D  A 


57. 


ÍIi>- 


Quando  aos   olhos  dos  bravos  Defensores 
A   mais   leve    esperança   não  raiava 
De  repulsar  os  hórridos  furores, 
Com   que  o  fero  íniinigo  os  atacava: 
Já  quando  aos  nossos    Generaes  melhores 
A   presença  de  espirito  faltava, 
E  sobre  o  roto  campo  Lusitano 
Frescas  Tropas  mandava  o  Mauritano* 


58. 


Mas   perciso  nâo  foi  que   o  Anjoinvicto 
invicta  Lança  combatendo  usasse  ; 
em   ver-lhe  os  gumes ,   o  hórrido  conflicto 

qoe   tinha  ,    tcmon  diversa  face. 
De  improviso  no   campo   hum    alto    grito 

De  victoria  bastou   que   resoaFse : 
Vicíoria,    diz  ,  Victoria    aos  Lusitanos  ,  .  . 
Eis  já  fogem  de  medo  os  Mahemeíanos. 


59. 


Hum  se  esconde  ,  outro  corre  ,  outro   anhelante 
Vai  no    ferro    parar,  que  ardente  o   acoça  : 
Imita  o    campo  aquella   Armada   errante  , 
Que  horrendo    Temporal   no   Mar  destroça. 

Se  hum   Lenho  ás    nuvens   sobe   ítuctuaote  , 
Outro    no   fondo  dos  abisoios  roça  ; 
Quai  os  mastros  nos   mastros  do  outro  enlaça , 
Qual  no  encontro   futal   se    despedaça. 


cr- 


Canto     ÍV. 
60. 
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Certo  ,  oh  Lisboa ,   os  teus  Habitadores 

Náo  mostrarão    no  rosto  espavorido 

Tanto  terror  ,   aos  súbitos   tremores  , 

Com  que   o  Solo  ,  em  que  estas ,  se  vio  fendido  ; 

Seja  iá    quando  os   Mares   bramidores 

Se   arrojarão   ao    Monte  roais   subido  5 

Seja   quando  o  Vulcão  ,    que   ao  ar   rebenta. 

Th  indignado   elemento  a  fúria  augnienta. 

61. 

Ainda  mais  atónita  flucíúa 

A    Troj)a   infida;    incerta.,    e  desvairada 

Ora    bnsca    o  perigo  ,   ora  recua  , 

Ora  se  deixa  atropelar    cançada. 

Até  julga  ,    que   o  Inferno   a  força   sua 

Soltara  íâ   da  horrifiea   Morada , 

E  que    tem    de  affiSnrar   os  Monstros   todos, 

Com  que  aíterra  os   mortáes  por  tantos  modos. 


Finalmente  de  andarem  decorrendo 
Sem   rumo,    etino   os  Mouros  fatigados , 
Desenganão-se  ,   e  a  esp'rança  só  metendo 
Na  fugida ,   se  espalhão    deslumbrados. 
Os  mesmos   Generaes  ,  já  não  podendo 
Ser  ouvidos  dos  timidos    Soldados  , 
Os   imitão  5  largando   aos  vencedores 
Oa  Troféos,  de  que  estavão  jà  Senhores. 
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Alfonsiada 
63. 


N'um  instante  esse  Campo  destruído  , 

E    cuja    perda  já  se  lamentava  , 

Limpo  se  vè    do   Mouro  ,  que  atrevido 

De   nas   mãos   lhe  cahir  já  blasonava  ; 

E  ao  Luso  invicto ,  ha  pouco  esmorecido  , 

Porque  rotos  os  Pianos  seus  julgava. 

Se  renova  ,   por  meio  da  victoria , 

A  esperança  de    encher  seus   ÍíIís   cem  gloria^ 


FíM  DO  Canto  quartoí 


Canto     T. 


RÔTía  Aurora  ,   as   sombras"  dissipanda  , 
i,s'cab8Íios   seus    d"'oiro  já   soltava, 
E  o  flavo  Delio,   bem    que   dormitaedo , 
A    dar  principio   ao  dia   se  apressava  ; 
Quando  ,  os   cançados    olhos  alongando 
Pelo   Campo  ,   que  já   patente   estava  , 
Contemplar  poude     a  Lasitana   gente 
Da  nocturna  invasão  o  estrago  ingente. 


2, 


Então  se  vio  que  o  Mouro   destruíra    ' 
De  todo  as   poncas  defensões ,    que   ousada 
Em  roda  ao   Campo,   o  exercito  erigira. 
Por   íeraer-se   de  insulto   algum   tramado* 
Tor  nenhum   sitio  a  inquieta  vista  gira, 
Cue   náo  seja  da   estragos   occupado  5 
"Valias ,  trincheiras  ,   e  MerlC^es  ,  e  íudíj 
Desbaratara  o  Mauritano  rudo. 

N    2 
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A   L  F  ON  S  I  A  D  A, 

3. 


Mas  por  isso    aos  briosos   cornbatentes 
Nâo  desampara    aquelíe  ardor   siibiime  ,; 
Que   se  arroja  aos    perigos   immineníes , 
E  a  quem  nunca    revez    contrario    opprime. 
Nem  se    quer    hum    signal   de  descontentes 
Neiíes  se   vê  ;  oâo  ha  quem    não   se  aniiiie 
Da  mais   nobre  ,   e  elevada    confiança  : 
Todos  se  abrasão  por   íomar   vingança, 

4. 

Semelhantes   aos    Nautas   que,    esquecidos 
Do    bramir   dos    Trovões  ,    e  das   tormentas  , 
Em    que  se   viráo   quasi  submergidos 
Ao   arbítrio  das   ondas  turbulentas; 
Inda    ©uíra  vez    se    animão  atrevidos 
Afrontarem    o  Mar   nas  ta  boas    lentas  ; 
Já  os    mesmos    nao   são    que  esmorecerão  , 
No  perigo  imminente ,    em    que  esti verão,, 

5. 

Soldados  3   Generaes  ,  todos   pediao 
Em  alta  voz  .    que  já  do  ataque    insano  , 
De  que    com   custo  a  salvo    em  fim   se  viâo  , 
Se  desse    o   premio   ao   fero    Mauritano : 
Que  elies    ver-ihe  ,  do   dia  á  luz  ,   farião 
Quanto  era    forte    o  Braço   Luitano  ; 
Tanto  em  todos   o  ardor  marcial   reynava  , 
E  íào  pouco   o  inimigo   os  aterrava^ 

Nao 


Não   era  asslio   eo  Campo   do  Inimigo, 

Aonde   tudo   de  terror   tremia  ;■ 

Nem    o  Amigo   expressar  ao  ou  iro   Amigo. 

Se  animava   o  que  o  peito  seu  sentia, 

Reputava-se   a  perda  por  castigo 

Da    pretérita   falta    de  energia  ; 

E  se  alguém    ao  fntaro  estende   a  idea  5 

Este  a  imagem   lhe   oppue   mais   triste  ,    e  fea, 

74 


Se  ás   instancias  dos  seus    Âlfonso  annúe  ^ 
Hindo  atacar    o  campo    de  repente 
Com  aquella  affoiteza ,   que  possíie 
Ainda   boje   a  brava   Lusa   gente; 
Ou   se  preste  ao   combate  ,    ou   vil  recue. 
Perdido    o  Mouro  estava  certamente  5 
Mas   era  outro  o  rumo  ,   que    assigsiára 
Para  a  empreza  a  do  Ceo  Suprema  Yara» 


Escripto  fora ,  que  antes  que  raiasse 
Para  a  Acção   grande   o  dia   destinado  5 
Lances  a  Alfonso  o  Fado   apresentasse 
Capazes    de  aterrar   ao  mais  ousado  % 
E  que  de  intempestivo  o  Heróe  taxasse 
Hum  conselho   tâo  sábio  ,    e  bem  pensado  5 
Tudo  ,    para   cuberto    de    mais  gloria  , 
BrlLhai:  sea  Nome  nos  aunaes  da   Historia. 


à>S« 
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Alfonsiada 
9; 


Ne^íe   nâo    esperado  dssalento  , 

Qna   oí   Mjuro-,    faz  juigar8m».^e   perdidai, 

líimael,  que   observava    tudo    attento, 

Midar    resolve  05    plano;  concebido^. 

A'ites  qu3    o  mal   maior    to  11  isíe    au^-nsnto. 

Quer    emendar  os  erros  comríiettidos : 

Fez  o  qae  faz   o  Chefe   circunspecto, 

Que  acomoda   ao  que  occjre  o  seu    proiecto. 

IO. 

Do   guardado    Arraial    no    doce   abrigo 
Tenha    agora  socego    a  lassa  gente  ; 
De  ha  n   successo    respire  ,   que   em   castigo 
Quiz    que   fatal  00.;  foisa    o  Eterno   Ente  : 
Vá-?e    aíTazeodo  á   vista    do   Inimigo  , 
Aprendandj   a    arrostalo   ousadamente  ; 
Que   eu    na  entanto  verei   qual   dia    seja  , 
E  qual   hora   mais  própria  á  grão   Peleja, 


Desta  maneira  o  Mouro   astucioso 
Falia    aos    Cabos  que  miis   diíferençava  ,^ 
Seado  a  mira,    a  que  tende,    o  cauteloso 
^Av  vencsado  o;  e^torro;  5   qu3  encarava, 
Cona-cia    talvez,  que   fim    ditoso 
Coroaria   os    planos  ,    que    alterava  , 
Mas  o  espanto  das   Tropaâ   que   he   temivel  , 
commove  a  aíTectar  de   mais   ílexivei. 


igual   ?ccego  aos  seus  apetecia 

O    Luso  liercje  ,   aqnelle  ,  de  quem   temos 

As  Leis,  a  independencJa  ,    a  Monarquia, 

El  o  Monarca,  a  quem  tanto    amor   deYemos. 

Nisto   aítento  cuidava  ,  e  despendi? 

Quanto  lhe   estava  á  roão  ;  mas   cós  veremos 

íue  ,   a  pezar  dos  esforços  seus ,    náo  goz-í 
LoDgo  socego   a  gente   valerosa. 


Tudo  transtorna    caso  inesperado 
Tirava   o  Mouro  lá   dessa  Cidade 
Que  hum  prófugo  Romano  abalizado 
Por    quartel  escolhera   em    outra  idade  ; 
E  donde  esse  Pastor  famigerado 
Humilhava    de   Roma  a  vaidade  ; 
Os  soccorros  precisos  ao  sustento 
De  tão  Yasto  ,  e  pejado   acampamento.» 


14,. 


Erao  de   Évora   as  altas    Fortalezas 

De  Lmaei     o  deposito   primário 

Em   que    tinha  em  resguardo  quanto   emprezas' 

Marciaes  neceshitáo  de  ordinário. 

Armas,  jóias,  e  alfaias  ,  e  riquezas. 
Ganhos  da  guerra  no  destino  vario  , 
Tudo  ali  estava  em  íim  depositado  5 
E  a  bravos  .Capitães  recomendado». 
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15; 

Posiçao  fortuosissima ,   abundância 
Dos  fnigiferos    dons    da   loura   Cere^ , 
E  dos  que  pelas    cores,   e  fragaocia 
Farão  sempre  ,  6  Pomona  ,   03  tens  prazeres  ; 
A    Praça   multo  forte,   e  outra  Numancia, 
Dos  bons    Mestres  segundo   os  entenderes  ; 
Tudo    deu   de   Primeira   o  nome  ,  e   a   sorte 
A'  dos  Celtas   antiga  illosíre   Corte. 

16. 

Mas,   não  obãíante  o    Campo  abastecido 
Ser   por  Évora  ,   acaso    por    Falange 
Grande  ,    e   forte   hum  cornboi   vem   conduzido 
Da  Cidade ,    que   os   montes   sete   abrange. 
De  mantimentos    vinka  bem   provido  , 
De^  espadas  ,   lanças  ,  e  de  muito  alfange  ; 
Além  de  prata  ,    e  de   ouro  carregado  , 
Parte  inda  em   bruto,  parte  jâ  lavrado. 


Alfonso  o  sabe ,  e  julga  desíustroso 
Para  as   armas  ,  e  brio  Lusitano 
Que  tão  grande  reforço  ,  e  precioso 
Vcoha  a  engrossar  o  Campo  Mauritano. 
Os  meios  pois  cogita   ponderoso. 
Com  que  possa  esquivar-se  a  tanto  damno  ; 
Calculando  o  que  a  Fama  lhe   relata  , 
De  logo   o  interceptar   eíficaz   trata. 


Nao   lie   da  imoetwosa  eíFervecencia  , 

Que   provera   aos   Heróes    marciaes   louTores 

Nem   dos  Soldados   á  brutal  ardência 

Que  elles    devem  só    o  serem   Teocedores  % 

A  subordinação,   a  obediência 

Singela,    e  pronspía  ás    ordens  superiores, 

Militas  vezes    triunfos  alcaoçáráo 

Que  intrepidez    e  forças  não   gaoliárão. 


^esía  arte  o  vasto   poderoso  império  , 
Oiie  Ília    da    Bacíria   ao  Caspio  inabordaTel 
E    daii   aos  Padrões  ,   que    o  espaço   ethério 
Rasgão  lá    nesse   Egypto  memorável ; 
Cahio  nas  roâos  áqiielie  ,   que  o  Hemisfério 
Julgava  tenuc.   Grego  insoperavel  | 
E  se  Roma   por  todo  o  Mundo  impera  , 
Também    o   impute   á  disciplina  austera» 


Tinlia   apenas   Alfonso   anunciado 

Que   inícrcepíar-se   o  grão  Comboi  "^evía 

Já  todo    o  í'apitao  assignaiado 

Desta  Empreza  o  Com  mando    pertendia. 

Passava  a  excesso  ,   e  excesso  reprovado 

O   despejo  ,  o  fervor  ,  a  ousadia  , 

Com    que  todos   do   Heróe   solicitâvâo 

Huma  honra ,    que   so   os   talentos   dayão. 
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oenhum   entre  todos   roais    se  esmera 
Que  o  Sempavor ,  e  aqyeile  Heróe  que  ,    inteira 
De  Ai^onso    Irmão  supposío  que    não  era 
He   de  Henrique  Easlardo   verdadeiro. 
Parece  freoezríii   a  audácia  fera  , 
Com  que  este ,  e  aquelle  altivo  Cavaleiro  , 
Sem    respeito  aos    deveres    da  Decência  , 
Se  esbaforão  por  ter  a  preferencia, 

Erão  de  longo  tempo  Antagonistas, 
E  Inimigos  já  sein   coroediroento  , 
Lá   desde  aquella  idade  ,   em  que  as  Conquistas- 
De  Amor  são  Juvenil   entretimeoío. 
Nas  mesmas   amorosas    entrevistas 
Hum  ao  , ou  iro  empecia  fraudulento» 
""  ivez  dessa  em   Amor  aotipaíhia 
luza  a  causa  a  acérrima  porfia. 


Alfonso  vacilou   por  longo   eí^paço 
A  qual  delles  prestasse  a  preferencia  ^ 
Ambos  tinhão  valor,   eíinbão   braço, 
Aífoiíeza,    e  nsarcial    effervescencia': 
Kada,  por  mui  terrivel ,  de  embaraço 
A  os  dois  servia,  quando  da   decência. 
Honra  ,   e  gloria  da   Pátria  se  tratara  ; 
E  àe  porisão    que   Alfonso  vaciisTa. 


Mas 


■    f%.  C    A    N    T    o       V. 

24. 

Mas  ,  fosse  obra    dos  vínculos    estreitos 
Que  os  dois    Irmãos  uiiiiío  generosos  ; 
Vioculos  fortes  5  que  e?ii    honrados  peitos 
Produzem  sempre   estimoloâ  briosos ; 

Ou  que  a  favor  de   Pedro  orassem  feitos 
Preferiveis  ,    por  muito   valiosos  ; 
Pedro  obtém   hum  íriuofo  ,    queaaveotur 
ire  a  poria  ,  mui   gerias  ,  e  mui  duras. 


Bá-lhe    Alfonso  o   Commando  ,   nelle  pondo 
Toda  a  gr?iíide  esperança    que  conviíilia  s 
Eí  lhe  ordeoa  ,  que  tudo  vâ  dispondo 
Para  aempreza,    eque  parta  quanto  s^sinliaB 
Pedro   se  aprompta  ,  e  prestes  já  SLipp9íid9 
Todo  o  perciso  ,  ao  sitio  se^encaminlia, 
Pelo  qual    dera   a  Fama  com  certeza  g 
Que  hia  a  passar  a 


Seja  porque   mais  tempo  do  pèfcjlso 
Na  aiteraçáo   inútil  se  gastasse  | 
Seja    porque   da  Fama  o  dado  aviso 
Be    propósito  algum   reíalseasse  ; 
Ou   porque  em  fim,  temendo  o  perjuiso  ç 
Mais   o  Com  boi  a  marcba  afervorasse  ; 
Quando  Pedro  o  descobre,  a  salvamento 
.Hia  a  preza  jâ  a  entrar   oo  acampamento* 


Yol-* 
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Volta  ao    Ca:npo    a  Falange  descontento 
Por   ver  da   erapreza    otri>te   resultado; 
E  náo  só   elta  hum    tal  desastre  sente  , 
Todo    o    Campo    ge   mostra   niagoado. 
Seate-o  Alfooso   tannbem  ,    principalmente 
Pelo    Irmâo  ,   a  qoem    era  afeiçoado  : 
Só    Gjraldo  se  applaude;   be  tai  seu  gosto 
Que  o  prazer  lhe  scintiia   sobre  o  rosto^ 


Este  fogoso  altivo    Lii^itano, 
Qoe  no    ardor  das  paixGes  era    extremoso,. 
Mas   para  os  pobres  tào   benigno ,   e  humano  ^ 
Quanto  para  os    iguaes,  duro,  e  orgulhoso; 

De  tenda  era  tenda  andava  ,  como  insano,. 
Exagerando  o  caso   desditoso  :, 
Passava  a  iníqua  ,   e  barbara  a  alegria. 
Com  que  a  gloria   de  Pedro  deírahia. 


Mas  he  huma   alegria  ferrieníida  - 

Pouco  ao  Feu   coração    ali?io  dava  : 

Ainda    aberta   a  chaga,   e  mui  sentida 

De  sangue  quentes  borbolhôes  íançavao 

A   toda  a  hora   esta  alma    infu recicla 

A  íerrivel  lembrança   atormentava 

D^alta  afronta  ,   que  julga    recebera 

Na  preferencia ,  que   Aifoaso   a  Pedro  dera. 


De  coRtinno     hiima    táo    creel  lembrança 

O  persegue  ,   o  acompaoha  5  o  martirísa  1 

De  tudo    foge  5    e  tem   desconfiança 

A  oiais    pura    aniisade  o  penalisa. 

Só  respiraodo  sediçues  ,    vingança 

Nada   o  diverte,  rsada    suaviza 

í)s  tormentos    de  huma    alma  ,   que  não  pensa , 

Nem  se   occupa ,  senão  do    horror  da  ofíensa» 


^al  ,   on    encerrado    nos    prezepios-  jaza-. 
Onde   nem   ás    farrãas   se   qner   se  inclina 5 
Ou  vague    áíoa   na    planície  raza  , 
Onde  hervag-ens    silvestres   mal   rumina;- 
Passa   os  dias   o  Touro  ,  que  se  ?braza 
No    ciúme  ,    e  na  inveja  mais  ferina  : 
So  no  ardor   da,  que   o  punge  ,  estranha  furk  ^ 
O  oceepa    a  idéa  da  supposía  injuria» 


Finalmente   dos   meios  já  tratava 
O  Sem  pavor    de  bem    vingado    ver-se  ? 
B''eníre    os    crimes   atrozes,    que   ideava- g^. 
Já  sobre    a  escolha  e^íava  a  resolver»^e  •- 
QuaFsdo  a   fára   Discórdia,   que  espiava 
Propicia  occasião   de  eoíremeter-se  , 
Lhe  põem    na  ist níe  que  o  guerreiro  egregi© 
Taes  insultos   &ó   lava   em   sangue  régio. 
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Onde  aqiielles  ,  (soltando  em  ronco?  brados, 
A  horreo ia   voz  ,  lhe  diz  )  Homem  Cobard3  , 

Sentimentos  ,   e  brios  elevados , 

Em   que  ardia  teu  peito,   e  já   nâo  arde  ! 

Soifredor  dos   mais    imoio?   atteníados  , 
Assim   he    que  Giraldo   faz   alarde 
De    dever  ao  sen  braço  valeroso 
Da  SempaFor  o  titolo    pomposo? 


m«5o  morra  ,   morra   o  fementido 
Qne   03   direitos    teõs  grandes    désconliece  5 
Qiia  te  nlíraja  ,   e  quer   ver  aos    Ceos    erguido 
Hiiin    Irmão  ,  que   por   ú    nada   merece. 
Se.  este  sangue  nao  he  por  ti  vertido  , 
He  fantasma  o  valor    que   te  engrandece  : 
Alça  pois  ssdiçjes  ,    era  armas    pega  , 
Saia   o  Ímpio   áj  Mundo,  á  Morte  o  entrega. 


Faltio  accaso   aífoitos    companheiros 
Ater  parte  na   gloria,   e  que   te   ajudem? 
Cria    que    de  Aifonso  aos    risos  lisongeiros 
Todos   03  Lusos  Capitães  se   illudem  ? 

^r  ida ,  verás   que   turbilhjes   guerreiros  , 
Se'n  que   ameaças ,    ou  supplicas  os  mudem  , 
Vôão   logo  a  tomar   fieis  ,   e  bravos 
Alta  ^satisfação  dos   teas   aggravos. 


Níío   demores  acção  de   tal   valia  ^ 

P^eoí  íemas  d^ella   infausto  seguimeoto  : 


J^sfigiicm   como    Ismael  a  valentia 
Galardoa,    e  dá    prémios  ao    talento: 
Eiie   odèa   a  baixeza  ,    a  cobardia  5 
E  ama  os    horoens  onde  ha  nierecimento  i 
Obra    pois  o  que  o  teu   dever  íe  iospira 
A   injuria  pune  ;  e  aos  Mooros  te   reíirao. 


Bnsca  Ismael,    brioso    Lusitano, 
Mal   te   vejas  da  afronta   despicado  i 
Elle  ,    e  não   outro ,    o  digno  Soberano 

De  bum  lieróe  possuir  ião  grande  e  ousadoo 
Ser  Portuguez,    ou  ser  Mabometano 
Yale   o  jnesmo  ao  Yarão    ás   armas  dado  5 
Tanto   brilha  no  Templo  da    Memoria 

A  Mahometana  ,.  como   a  Lusa   gloria» 


!áo  mais  I  (  resipoode  o  iroso    Gcmbateníe 
Que  de   cólera  fica    cego ,    e  mudo ) 
Ás   armas  toma  ,  cobre  o  Elmo  a  frente  , 
Cinge  a  espada ,    ?obraça  o  forte  escudo» 
Salta  fora   da  tenda  5  e  de  repente 
Bramindo   fero  ,   qual    Leão   sanhodo, 
Eilo    os  Mares,   e  a  terra   ameaçando, 
Corre  o  Campo ,  em  medonha  voz   gritando. 


Nâo  clesfarça  ,  .  .  de  hom  lado  ,   e  de  outra  lado 

locios    para  o  execrando  ardil  convoca 
Leva   a  Discórdia,   o  faclio  levantado  , 
A   sacrílega   tuba    a  Faina  emboca. 
N'um  momeíiío   este  infame  he   rodeado 

?ssa  turba   que   lie  sempre    quem    provooa 
No   Campo  as   dissençoes  ;   dessa    tíí    classe  , 
Oode  auíica    constou    ciue  a  honra  esi irasse. 


Dessa  ,   repito  ,    Multidão  infanda  , 
Se.^11   x'irtiides  ,  sem   nobres    sentimeotos  , 
Qo8,  á  maneira  da  grimpa  ^  aoda  ,  e  desanda 
Sempre    ao   arbítrio   dos  volúveis    ventos  : 
A  qoera  he  indiffereote  que  ao  que    manda 
O  Mando    usurpem   homens  turbulentos  ; 
Que   em  Roma  as  cbaves  triunfautes  pendão  , 
Oii  que  em   Medina  as  Lâmpadas  se  accendáo. 


Desta  de  Ímpios  falano:e    accomoanliado 
Ja  sobre  ospavelhoes,  onde  dormia 
O   Augasto   íieróe  ,   com  cau^a   deíouidado, 
O  audaz  e  indigno    Portognez   cahia. 
Todo  o  campo  ondolava   alvoroçais 
Pelo   grande    rumor   qu3   o  ar  feria : 
E  o  rebslde  ,   inflamando   a  vil  cohorte  , 
Jcá  espalhava  terror  ,  espanto  ,  e  morte. 


Eis 


Eis   Alfonso  desperta  ao   grão   ruido 

Que  o  vai   buscar  lá  onde    adormecera ; 

Toma  as    armas   afíoito  ,   e  destemido 

Corre  aonde  o  rebelde  Luso  o  espera. 

Que  he   isto  ?   oh   lá  !   que  intentas   atrevido  ? 

Aonde   te    arrebata  a  insânia    fera  ? 

Detém  Cruel !  .  .  .  suspende  os  vis  furores .  .  . 

Oh  lâ  3  Soldados !  .  ,  .  prendáo-se  os  Traidores. 


Estas  Tozes  no  peito  dos   Malvados 
O  eíFeito   fazem    dos    Trovões   irosos 
Nos  rebanhos   que ,  ouvindo-os ,   espantados 
Se  apinhoâo  ,  e  fogem   temerosos, 
Giraldo  foge  ,  fogem    penetrados 
De  terror  ,  e  respeito  os  revoltosos  5 
Todos  elles ,    as   veias  dando  ao  vento  , 
3^ão   encalhar   no  Mouro   acampamento. 


Tu  ,  que  escrever   nas  paginas  da   Historia 
Mandas  singela   os  feitos   dos  humanos  , 
E  fazes   que  se  guardem   na    men  cria  - 
As  virtudes  ,  e  os  vicios    dos   Soberanos  ; 
Que  em   nao  mentir   pões  toda  a  tua  a  gloria , 
Posto   que   te    deslumbrem  mil    enganos  , 
Dize-me  ,  ó   Clio  ,   o  que  Ismael   pensava  , 
Quando  em  geus  Pavilhões  Giraldo  entrava. 
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Pensava    em   não  haver   mais   apto  meio 

Para   veíicer    os   Luso.s    descoidados  , 

Que  o  levar    de  improviso   a  guerra  ao  seio 

Dos  seus   mesmos   paciíicos    estados. 

Este  ardil,   que   occupar4he   a  oiente  veio. 

Lhe   augurava    pomposos    resultados  ; 

Pois  que  Aifonso  acudir-lhes    logo  hiria  , 

Ou   grão  parte  dos  seus   desíacaria. 

46. 

Mas  faltava-lhe  hum  Cabo ,  hum  Commandaníe 
Que  digno  fosse    d^alta    confiança  , 
De    peito   firme  ,   de    valor  prestante , 
Capaz  de   encher  de  todos    a  esperança  : 
Na  escolha    deste  andava   vacilante, 
Tanto  que  nem  bem   come,   nem  descança: 
Mas  Giraldo  ,  a   quem    Fama   tanto  exalta , 
Apparece  insperado ,  e  nada   falta, 

47. 

Tanto  a  vista   deste  homem   bravo  o  alegra , 
Que  com  Eiyazid  (  Ministro  velho  , 
Criado   seu   antigo ,    com  quem   regra 
Os  negócios  do   Império ,  e  tem  conselho ; 
A    quem  nunca   manchou    mentira    negra , 
Sendo  só  da   verdade  claro  espelho) 
Desabafa  ,  abraçando-o  ,   o  doce   eííeito  , 
Que  huma  aquisição  tal  lhe   fez  no   peito. 

Não 


Não  reparas  o  como   a  Providencia 

Sempre  em  critico  aperto  aos   seus   ampara  ? 

Podia  o  Ceo  em  tão  pezada  urgência 

Offerecer-nos  dadiva  mais  rara  I 

Eis  jâ  quem  nos  despique  da  insolência  , 

Com  que  Alfonso  ao  meu  Reyno  o  fim  prepara  ; 

Seja   Giraldo  quem    â  Pátria  sua 

Transporte  os   fachos  da  vingança  crua. 


Ludibrio   desses    immoraes    Traidores  , 
De  quem    fora  obrigado   a  separar-se  ; 
Injustiças  ,  insultos  ,  dissabores 
Tendo   por  paga ,    como   o  ouvi  queixar-se  ; 
Ninguém  cora  mais   vontade,   e  mais  ardores 
Vingar-nos  pode,    e  pode  a  si  vingar-se  : 
Teoho  rasão  ?  . .  responde  com  franqueza , 
Entre  nós  temos  hum  mais  próprio  á  empreza  ? 

50. 


'30 


Homar  he  bravo  ,  ai ^ 

Ninguém  já  lhe  disputa  a  heroicidade ; 
Mas  he  bruta! ,  frenético  ,   fogoso , 
E  confunde   o  valor   co'a  atrocidade. 
De  caracter   indómito  ,   e  orgulhoso 
Outra  lei   não   conhece  ,  que  a  vontade  s 
Imprudência  ,  e  furor  o  inhabiiitão 
Para  acções  que  prudência  necessitão. 
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Albocarâo,  bem    sabes,   que  Egoísta 
^unca  os  pactos  respeita ,  que   estipula  s 
feo  no   próprio  interesse  prega  a  vista  , 
Me  ^em  par  a  cubica  que   o  estimula. 
-Bandur  mesmo  ,    supposto   nelle  exista 
Aquelle  estro   divino  ,   que  modula 
Hymnos  aos   Deoses,    e  aos  Herces   da   ferra 
J^ao  he  capaz  ;  tem   raiva   á  bruta  guerra,    ' 

52. 

Que  Chefe    pois  mais  apto   escolheremos  , 
Uue   o  bravo  Sempavor  ,  grande  guerreiro  .  . 
Ainda  mal  que    bem  sabido   o  temos  í 
Valente  ,   audaz  sem   nota   de   embusteiro  ? 
iem    de    mais  os    motivos,   que  sabemos, 
rara  sem  se  atterrar    do  Mundo  inteiro, 
-Hir  na    Pátria  a  vingar   a  própria  afronta  i 
Qualidades  alguém  tão  altas  conta  ? 


Sim  ,   o  meu  Rey,    convenho  ,  (  respondia 
Submissamente  o  illusíre  Mouro  honrado  ) 
Esse  nobre   Christão  tem  valentia  , 
Nenhum   outro   conheço  tão   ousado. 
Ninguém   nota   em  Giraldo    cobardia, 
E  os    perigos   afronta   denodado  ; 
Confesso   em  fim    que    tem  talentos  grandes 
rara   cjuaesquer  emprezas ,  a  que  o  mandes. 


Po- 


Porém   elíe  he  Chrisíáo  ,   lie   Lusitano  , 
E   por   huma    infallivel    consequência 
Inimigo   do    Cnito    Mahometano  !  .  .  . 
Deve  pois  neste   passo  haver   prudência. 
Haja   íiel  ,  e  astuto  Mauritano  , 
Digno  de   ioda  a  regia  confidencia  , 
Que  com  vistas  de  hum  Argos   o  vigie  5 
E   d'eile  embora   a  empreza  ge    ccníie. 


53. 


Gosta   o  Rey  do  Conselho  :  n'um   momento 

He    Giraldo  do   ardil  encarregado  : 

E  como  inda   do  fogo  violento 

Da  atroz  vingança    estava  incendiado  ; 

Como  o  que   lhe  he  proposto,  injusto   intento. 

Era  o  qoe   elie  jâ  havia  projectado  ; 

A  alegria  nos  olhos  lhe  fuzila : 

A  ceei  ta  a  commissão  ,    parte   a  curaprilae 


Pátria  de    Herdes  em  todas  as   idades  l 
Terra  aonde  ,  se   a  Historia  he  verdadeira, 
suas   immortaes  heroicidades 


Alcides    poz   a  meta  derradeira  , 
Onde   ccníão   também   antiguidades 
Que   findou  Luso   a  sem  igual   carreira  i 
Que  desastrosa  !  que  hórrida  tormenta 
Em  teu  seio  innocente  náo   rebenta ! 
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Já  o  Douro  ,  e  o  Côa  ...  o  Coa  !  a  quem  corôao 

Fortalezas   em  soma   tai ,   que  espanta  , 

E  caja^  vivi^  agoas   perto    soão, 

D'oaie  o  berça  seu    teve  o  que  isto  canta  ; 

Compungidos  dos  ais ,    co?n  qu2  os   magòão 

O^   victimas   fataes  de  raiva  tanta , 

Hum    com   outro  Fe   ab ração ,  nâo   podendo 

Parricidio  encarar   tão  fero ,   e  horrendo. 

58. 

Tendo  á  frente  o  Estandarte    da   vinsfança. 
Não  ha   crimes  ,  não   ha  brutaes  horrores , 
De  que  em  sítios  ,  aonde  a  Paz    descança  , 
Não  se  tornem  Giraldo,   e  os  seus,  Authores. 
Qual   do  ferro    sacriiego  mão  lança  , 
Qual  os    fogos  emprega  abrazadores  : 
Por   toda  a  parte ,   ao^ide  os    Ímpios  cbegão 
ílios  de   humano  sange  os  campos  regão. 

59. 

Devastão-se  vergéis  ,   coríão-se    as  vinhas  , 

Que   a  alegria   do    bom  Lenêo   faziâo  , 

NiJ   poiípa  o  fogo  as    Messes    mais    tenrinhas. 

Nem   as    florestas ,  que  úteis  ser   podião ! 

Os   m3smos    edifícios  ,  a  quem    tinhas 
Respeito,  o    Te.iipo,   em    viva  chama  ardião  ! 

Perdem  consortes   as    consortes  caras  , 
Santidade  não   salva   as  mesmas  Aras. 


Fez 


Fez    a  fuga  da   Tropa   desvairada 

Viva  impressão   no   Ldso  acampamento  ; 

Mas  que   males   íaes  já   fizesse   ousada  - 

ISiio   subia  de   alguém    ao   pensameoío. 

Era  a  em  preza  de  todos  ignorada 

O  mesíTiO  Alíooso  ,   posto  que   hum  roomenío 

Ka  moleza   não  jaz,  desconhecia  -; 

O   que  a  Pátria  de  hum  filho  tal  soíTria, 


De  outra  maneira  estava  destinado 
Que  rota  fosse  a  nuvem  que   encubria 
O   escuro  labirintho  ,  em   que  enredado 
O  d'entre  os    Povos  mais  fiel  se  via  ; 
Sem    que  por  isso  o  Heróe    assigiialado , 
O  Fundador  da  Lusa  Monarquia  , 
Heuve^se  de  soífrer  mancha   na   estima 
Que  dos  Ciros   o  punha  muito  acima. 


Jamais  imputação  desta  incerteza 

Em   ti   recahe  ,   ó  Principe   invencível  ; 

O  teu    destino  ,   a    par   do   d'alía   empreza , 

Guia  Braço   mui  alto  ,  e  não  visivel. 

Braveje    embora  a  Inveja  ,   em  raiva  acceza  , 

Aguce   a   Yoz   a  critica    punivel  ; 

Nada   temas  :  nao  he  dos  homens    crime 

O  que  ordena   do  Ceo  Poder   Sublime, 
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63. 


Tuas  grandes   acções  vai  Musa   agora, 
Na  Lira    de  oiro,    que  lhe   dera  Apolo, 
A    espalhar  ,  levantando  a  voz  canora  , 
Do   Universo  de  hum  Polo  ao  outro  Polo, 
Teu   Nome   voará  ,  não   só  da  Aurora 
Desde   os   berços    ás    margens   do    Factolo , 
Mas   até  á  extremidade  do  Oceano  , 
Aonde  inda  tocar  não  poude  humano. 


FíM  DO  Canto  quinto, 
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C    A    N    T    9       Vi. 


h 


Enhims   Barões   de  quantos   se  illusírárao 
Na   expedição    de   Ourique    assigoalada 
Huma    adfeesâo    a  Alfonso  consagrarão 
Que  a  de  Hermignes  mais  nobre,  e  immaculada; 
Besse   Hermigues  ,    que  as    Musas  coroarão 
Da   verde  rama   aos   Deoses   reservada ; 
E    cujo  ameno  sublimado   canto 
Foi  do  Luso  Parnazo  o  assombro,  e  o  encanto^ 


Devendo  á  sorte  bum  alto  nascÍMenío , 
E  aos    Pays   aquella   educação   briosa , 
Que  arredando  do  abuso  o  entendimento  , 
Faz    a   alma   ser   social  ,    e   generosa  ; 
Mal   das  Letras  este   Ínclito  ornamento 
Principia   a  carreira   perigosa 
Do  grande    Mundo  ,    logo   desvelado 
Se  propõe  a  ganhar  do  Heróe  o  agrado. 
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3. 


Se  a  rouea   tuba   as   armas    resoava  , 
Era  Henoigoes  de,  todos  o  primeiro , 
Que   embraçando    o   broquei  ,    se    apresentava 
Do  Ileroe  ao  lado  alToito   Cava] I eiró  ; 
Que    aos    riváes   esquadrões   se    arremecava 
€o'a  espada  em  punho,  com   furor  guerreiro* 
Que  afrontava   do  roíiro   a   brecha   fêa 
Que   arvorava   o   Feodâo   na   erguida  aniêa. 


Mas   se  Asíréa   as    doçuras    do   retiro  , 
E    da   vida    rural  lhe    permitia  .^  , 
Vida    feíiz !    a    quem   César ,    e    Ciro 
Nao  souberio   gozar  ,    nem   dar   valia  I 

Oiiíro  mais    doce    mais   suave  giro 
As   delicias    e    encantos   seus  fazia. 
Eãtê-   então   que  eoi  socego   exercitava 
Esse  celleste  ardor  ,   de  que  abundarão 


5\ 


Então  he  que   nas  margens  ,,  onde   o  Lima 
Volvendo   vai    as    ondas   christalinas  , 
E   lá  nessas  ,    que  a  vêa  argêntea  anima 
Do    Mondego  ,   frugiferas    campinas ; 
Entoava  em  sublime  ,  e  terna  rima 
Essas  5  que  inda   se  lém  ,    canções  divinas: 
Mas  (  quem  dissera  í  )  em   dias  tao    serenos 
Derramava   tristeza   os  .seus    venenos. 


lou-^* 
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Moura  buma  gentil  ,    nobre ,  adornada 
Dos  encantos  ,    qo€   n'uma   só  pessoa  , 
Quando  para   modelo  he  destinada  , 

Natureza   beneíica  amontoa  ; 
Vira  eile  liuma  vez,   lá  onde    Almada, 
Erguendo  o  Colo  ,   admira    de   Lisboa 
O  ,  que  a  todos    admira ,   aspecto   bello  ; 

E   esta  vista  bastou   para  prendelo. 


7; 


Nunca-  mais   desde   então   dentro  êm  seu  peit® 

Entrada  obteve   a  plácida  alegria  | 

Tu   lha   estorvavas  ,  to    que   sem   respeito , 

Aos  sábios   tratas,    tu    Melancolia! 

Sempre  indícios   de   pouco  satisfeito 

Se  lhe  lião  no  rosto  ;  noite  ,   e  dia 

Na  acceza  idéa  Amor  lhe  figurava 

A   que  a  tanta  amargura  as   causas  darão 


Igual   da   Thracia  ao   prisco   Citlbaredo  $ 
Quando  o  Hebro,  ao  ouvilo,  atraz  tornava  5 
E  os  tristes  sons   fazião  que   o  penedo 
Desse  a  entender  que  ao  pranto  se  abrandava ) 
N  ao  havia   penhasco  5  arvoredo^ 
Pirâmide  ,   columna  ,   gruta   cava  , 
Aonde ,   entre  soluços ,   não  gravasse 
Cifra  animada  ,  que  o   seu  mal  contasse. 

Q    B  Taii* 
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9. 


Tanto  império   em  seu  peito   Amor  alcança  ,. 
Tanto   paixão  ,   tão   mal  finnada  ,  o  cega  , 
Que  até  concebe  a  vã    desconfianra 
De  que  a  antiga    aífeição  o  Heróe   lhe  nega. 
Deste    golfão    de   angustias,    em    que    o  fança 
A   terrivel  suspeita  ,  a, que  se   entrega, 
Foste  o  movei  ,   Discórdia  ,   quando   ufana 
De  Giraldo  inverteste   a  testa   insana, 

IO. 

A    ninguém   mais^ ,   que  á  tua  atrocidade 
Se  atribue   o  suppor-se   elle  julgado 
Sócio  perverso  de   huma  indignidade. 
Que  lugar  nunca  teve   em  peito  honrado. 
Mas  debalde  te  canças  ;  a   verdade 
Gedo  o    fará  brilhar  mais    apurado 
De  huma    nódoa  tão  barbara ,  e  tao  fea  , 
Do  que  o  astro  ,    que   ao   Mundo  afformosea,. 

11. 

Assim  mesma,   â  fatal  melancolia 

Seu  peito  entregue,  e  entregue  juntamente 

Seu    coração  ao   fogo,   em  que  o  incendia 

A  saudade  mais  viva  e  mais    ardente  ; 

A    toda    a  hora   a  id^a    revolvia 

Por  descubrir  hum   meio   que   altamente 

Fizesse    crer,   que   sem   motivo  justo, 

O  julgava   calj^ado  o  Chefe  augusto. 

Es- 


Canto     VÍ. 
12. 
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Este  em  íim  llie  cccorrco  ;  a    Providenc''a 

Lho  suggire   beir*gna  ,   quando   estava 
De    vigia   n'um   posto,    que   â   prudeocia. 
Tão  somente  ,   e  ao  valor    se    confiaTa. 
Era  hora  em   que  á  doce    somnolencia 
Tudo   o  que   era  vivente  se    eatrep-ava  ; 
feooza  estava    ao  seo  lado  ,   tão    guerreiro-,. 
Quanto   amigo   seu  caro,  e  verdadeiro. 


Já  (  louvoiires'ao  Geo !  )  tenbo  ,  o  meo  Souza, 
(    Dizia   ao  Sócio  )   descuberío  hum  meio  , 
De  rasgar    a  suspeita   infausta  ,   qoe    ousa 
Fazer  que    Alfonso    me    olhe  com   receio. 
Eu   o  adopto  ,   eu  o  abraço ,   como    cousa 
Que  do   aho  a  propósito    me  veio : 
Por  elle  poderei  justificar-me , 
E  á  perdida  afFeiçáo    do  Heroe  íorDar-mes, 

14*. 

Nâo  ignoras-,  pois   que  és  o  em  quem  me  fio  , 
E  a  quem   fallo   oom  toda   a  confiança 
Em   que  angustias  ,   e   quasi  desvario 
Me   traz    de  Alfonso   a  gubiía  esquivança; 
Muito   mais  ao  despois  que  ,  a   honra  ,   e  fc 
Sacrificando   á   mais  brutal   vingança , 
O   Sempavor  ,   por    tão  cruel  maneira , 
De  rebelde  arvorou   a   audaz   bandeira. 
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15. 

A]gum   emiflo  occulto  ,  algum    malvado 

A   candura  exemplar  terá  iliudido 

Do   melhor    dos  Hcroes  ,   do    mais  honrado, 

Que   entre  os    homens   terá    talvez  nascido. 

Far-lhe-hiáo    crer  que  paríe    no  atíentado 

Daqoelle  ímpio  tomei  :   que  fementido 

A    Pátria  vendo:  que  traições  maquino: 

Que  iotrigas   urdo  ..  .  .  que   explosSes   fulmino. 

16, 

He  possível  ,  ,  ,  porem   talvez  que  nada, 
Disto   eotrasse  na  Mente    do    SobVano  I 
Será  suspeita  minha  raal   fundada! 
Talvez  delirarei!  .  .  talvez  me  engano  I 
Talvez  razão  absorta,  deslumbrada 
Desse   encontro,  que  urdio  Amor    tyranno, 
Lá  na  praia ,   em   que    o  Tejo  alarga    a  vêa  5 
beja   a  que  ora  me  oífasca   a  errante  idéa  !      -^ 


Mas   seja ,  ou  nâo  !  somente  ò  exercicio 

De  hum   feito  illustre,  digno  do   Vassallo 

Que  faz   á  honra  todo   o  sacrifício, 

Que  tem  hum  nome,   e  iíleso  quer    guardalo; 

Meu  espírito  pode   ao  precipício. 

Sobre  que  adeja,   sustrahir.  .  .  salvalo 

De  tão   hórrido  abismo.  Este   me    occorre  ; 

Sempre   ao  ju?ío ,  e  innocente   o  Ceo  soccorref 


Al- 


C/A'  N    T    O       VI.' 


Alfonso  ignora  as  tramas    ardilosas,     '     ' 

Que  ora;  ceco  pâo   do  Mo  oro  a  vaga  idea  ; 

.E  das  vistas   não  menos  pavorosas , 

Que  arrastarão  Giraldo  se  arrecta  ; 

Penso  pois  que  seriao    preciosas 

Neste  momento  as  luzes ,  que  em  tão  cliêa; 

De  labirinthos  confusão  lanceasse 

Quem  colhclas  no   próprio  foco   ousasse,, 

19. 

Eis  o  que  ora  me  sobe  ao  pensamento  , 
Dos  justos   Ceos,   e  creio  ,  que  inspirado  ! 

Nesta  mesma   sombria  noite  intento 
Sahir  do  Campo  ,   em   Mouro   disfarçado  s 
Penetrar    no    inimigo    acampamento  ; 
l)irigir-me   até  onde  ,   rodeado 
D©s   fortes  Cabos  ,  Ismael   combina 
De  todos    nós   a  ultima  ruina.. 


A    empresa,   lie  grande,    gran-de  oprecípicloi 
Mas  se  prospera  sabe  ,  -qual   conjecturo  ; 
Se   o  Ceo  oie  for   tão   provido,  e  propicio, 
Que  abençoe  hum  ardil  tão  nobre  e  puro; 
Não  faço  á  Pátria   hum  alto  sacrifício  ? 
De  huma   gloria  immoríal    Rao   me   asseguro  ? 
Não  íica    Alfooso  na   cabal    certeza 
Da  minha   lealdade ,  honra  ,   e   pureza  P 
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21. 


Porém   qiial  he  no  Mundo  a  creatiira 

Qwe  contar  co^a  fortuna  instarei   deva  ! 

Pode  ser  que  invejosa   a  sorte  dura 

Em   seu  livro   contrario   evento   escreva  ! 

Se  isto  pois  succeder ,  se  a  desventura, 

Tão  cruel  for   comigo  que  se   atreva 

A  attentar   aos   meus    dias;  tem    cuidado 

Da   velhice  de  hem  Pay ,  que  deixo,   honrado* 

22. 

Sê   tu   seu    filho,    amado   companheiro! 

ínteresse-te  a  sorte    de  hum  Pay  caro  , 

Sem    Esposa ,  r«em    oiaíro  ter  herdeiro 

Do  nome,   e  bens ;  não  fique   ao  desamparo! 

Subsíiíáe-aie  !   o  suspiro  derradeiro 

Em    teus  braços    exhale  o  ancião  preclaro  !  .  .  . 

Não  nmis  te  imcumbo  !  .  .  .  faze  o  que   eu  faria 

Ao  Herde  ,  que   te   deu   a  luz   do  dia. 

Disse  ,    e  parte  :  mas  Souza  ,  que    o   escntára 
Silencioso  ,   acaso  lho   consente  ! 
Erão  vás  as   prizões  ,  com    que   os  ligara 
Da    virtude  ,  e  amizade   o  impulso  ardente  ? 
Oh  !  detem-te  ,  lhe  diz  ,  suspende  ....  pára ! 
Teme   a  nota    de   ingrato  ,    e    de   imprudente  i 
Não  aíVonías    tão  grande   precipicio  , 
Sem   quinhão  me  caber  no  sacrifício. 


Se 


Canto     VL 
24. 
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Se   te  aíHige   o   deixar   o  honrado   velbo  ,' 
De  quem  herdaste  o  sangoe ,  e  a  heroicidade 
Também  Pay  inda  tenho,  que   de    espelho 
Serve  ao    íilho  no  ardor  da   piocidade. 
Filhos  tenho  também,   que  do  conselho, 
E  do  abrigo  ,    que  exige   a  tenra    idade, 
Necessitâo  ainda  ;  e   tenho  esposa  , 
Tão   fresca,  e  belia  ,    quanto   virtuosa. 


Paríamos   pois :  reparta-se   o  destine? ; 
Seja  de   ambos  o  risco  ,   de  ambos    seja 
A   honra  ,   a  gloria  ,   se   o   faror  divino 
Tão  propicio   nos   for ,    que   nos    proteja. 
Mas  hum   passo,   das   grandes    almas    digno, 
A'  Calumnia   não    deve ,    nem  â  Inveja 
Deixar  aberta  ;  julgo   que  devemos 
A   Alfonso   prevenir  do  que  emprendemos, 

26. 

Sou   de   voto  igualmente,  que   prioaeiro 
Teu    caro    Pay   do  intento   previnamos  5 
Que  hum   a  Deos ,   polé   ser  o  derradeiro, 
Lâ   no   leito  ,   onde  jaz  ,    a  dar-lhe   vanaos. 
Que  temos  a  temer  ?  elle  he   guerreiro  , 
Ama   as  grandes   acções .  .  .  porém  partamos ; 
Mais   prudente  parece   que  elíe  o  ignore; 
Basta   que  vénia   ao  General   se   implore. 
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27. 


Hcrmigues  condescende  ,   tudo   approva  i 

Ambos    buscão   a  Alfonso,    desejosos 

De   lhe  darem   a    mais  sincera    prova 

De  vassallos  fiéis   e   generosos, 

O   Chefe  os  ouve ,  e  tanto    nío    reprova 

Sentimeoíos  tão  puros,  e  briosos, 

Que  os  applaude  ;    elogios  alíos  soão  : 

Isto  os  enche  de   ardor,    e  â,  empreza  vôâo, 

28. 

Já  vós  ,  6  Filysses  ,  vós  ,  ó  Diomedes  j 

E  vós  também    Euriálo  ,    e   Niso , 

Cujos    troféos  gravados  nas  paredes 

hk  do  Alcáçar  da   gloria  inda   diviso ; 

Os   únicos  não  sois    Heróes ,  que  vedes 

Dos  combates    o   Deos  não  indiciso 

Em    seu    estro   emprestar  n'iima  aventura, 

Que  se   emprende  no  horror   da  noite  escurai» 


Ei-Ios  já  caminhando ;   a  honra  os   guia  | 
E  o    Patriotismo  .  . .  aqnella  Sacra   flama  , 
Que  era  pouco   tempo   heróicas  almas   cria, 
E  que  a   grandes   acções  somente   as  chama; 
He   o   mais  vivo  farol  ,  que  os  alumia  , 
E   em    seus    peitos   o  amor   da   gloria  inflama. 
Nada  os   empede  ;  apenas  hum    momento 
Os  demora   do   ardil  o  arranjamento. 

Não 


Canto     Vl^ 
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Nao  mui  longe  do  Campo  Sarraceno 
Huraa  pereone  fonte   murmurava  ; 
Obra  que   aos  dias  do  primeiro  Peno  , 
Que  poz  pé  nas    íiespanhas  5  remontava.' 
Amparava-a  do  Sol  hum   bosque  ameno , 
Tão  espesso  ,   que  dentro  delle  achava 
Sempre  sombra  o  Pastor ,    asilo  o   amante  5 
Refrigério  o  caoçado  viandante. 


31. 


Ali  os  dois  guerreiros  se  pozerao 
Mutuamente  a  tratar  do  modo,    e  meio 
De   levarem   avante  o  que    emprendêráo  , 
Alto  feito  ,  de  estorvos    sem    receio. 
Mas  pouco  tempo   de  expender   tiverâo 
Cada  qual  o  que  á  idéa   então  lhe  veio ; 
De  improviso  os  sorprende  a   companhia 
De  dois  Mouros  ,  que  a  sede   ali  trazia. 


3f. 


jambos  ellès  tão    cegos,   e  turvados 
Pelos  troncos  á   fonte    «e  encaminhâo  ^ 
Que  não  reparão   se  eráo  vigiados  , 
Nem  se  quem   os   ouvisse  ao  lado  tinhão^ 
Tomão  juntos   assento  ,    e  ,   mitigados 
Os  ardores  da  sede  ,   com  que    vinhão  9 
Desta  sorte  do  peito   a   voz  desata 
O  primeiro  que   o  ardor  nas  agoas  mata; 


E    2 


Gra*) 
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ALFONSfADA 
83. 


Graças  ao  grande  Deos ,    e   ao  seu   Profeíá 
Que  já    podemos  respirar  contentes! 
Pouco    importa   que  ainda   a    vil   trombeta 
Da   Traição  nos    promulgue   delinquentes: 
A-  salvo   estamos  ;  creio    que  completa 
Nao  verão    sua  raiva   os    Insolentes  ; 
Inda   espero   que  os  raios    da  verdade 
Desmascarem   tãô  negra  falsidade. 

34. 

Commummente  os  que  eleva  a  Providencia 
A  fazer  o  destino  dos  Humanos 
Os   primeiros   são  sempre  em  que  influencia 
Tem    a  intriga  !  .  .  .  São   raros  os  SobVanos  , 
Sobre  quem    a   cruel    Maledicência 
Não  derrama   i ilusões  ,   bafeja    enganos  ! 
Só  os  objectos  daquella    forma    encârão  , 
Que  os  pincéis  da  lisonja   lhos  pintarão. 


Nenhum  de  nos  ,  por  certo,  merecia 
De  Ismael   tão  injusto   tratamento: 
Este  Rej    circunspecto  olhar  devia 
Para  o  nosso  leal   comportamento  : 
Primeiro  ouvir-nos  ;   perqnirir   se  havia 
Na  accusação  verdade    ou  fingimento. 
Era  das   Leis  .  .  .  mas    basta  l  examinemos 
Em  que  isitio   descanço  encontraremos. 


O 
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O  Campo  Lupiíano    (  lhe   responde 
O   Companheiro  ,  era    cólera  abrazado  ) 
He  o  lugar  mais  seguro,   e   })ro[)río  aonde 
Buscar  se   deve  o   asilo  desejado. 
Nenhum   sitio  ao  culpado    atroz  esconde; 
Mas  o  innocente  ,    o    que  ,    por    ser    honrado , 
Das  tramas  foge  ,   encontra  asilo    e  abrigo 
Até  mesmo  no  seio  do  Inimigo. 

37. 

Arda    huma  vez  o  fogo  da  vingança 
N'Alma   nobre  ,    de  aleives  maltratada  s 
Embora    a  tenhão   por  já  velha  usança  5 
Seja  embora  dos   Sábios  reprovada  ; 
Quanto  a   mira,  só   mão  delia  audaz  não  lança 
O    que   a    oífensa  na    honra  tem   por   nada. 
Erros  ha  ,  a  quem  desculpa   dar-se    deve  ; 
Transgressão  de  Justiça  nunca  a  teve. 

38. 

Vingança    pois  :   ao  Chefe    Lusitano 

Vamos    contar  as  tramas   cavilosas  , 

Que  esse  bárbaro  Rey  ,    que  esse  Tyraniio 

Traçando    está   nas  orgias   tenebrosas. 

Saiba   Alfonso    que   traio   deshuoíano 

O    Sempavor,  e  as  Tropas  revoltosas 

Já  nesta  hora  fazem   que  exp^rifneníe 

Do  Ci'ã  e  Douro  a  desgraçada   gente.. 

Não 
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39. 

Não   se  lhe  encubra  a  noya  providencia, 

A  quG    Ismael   está  deliberado, 

De   occupar  em   segredo   essa  emminencia , 

Que  do    Campo   dos   Lusos  fica    ao   lado. 

Preyinamo4o  a  fim  de   co^a    prudência  , 

De  que   todos   bem  sabem    que  he   dotado  , 

Acautelar  o    eífeiío   ruinoso 

Que  promete  hum   ardil   íílo  ponderoso. 

40. 

Não  :  (  acode  apressado  o  companlieiro  ) 
Nao  maculemos   a  brilhante    gloria 
Que  já,  na  estimação  do  Mundo  inteiro  , 
Nos  da   assento  no   Templo    da    Memoria. 
Nao  he  do    honrado   nobre    Cavalieiro  , 
Que  náo  quer  ter  só  fama  transitória, 
Commetter   crimes  ,  pelos    quaes  deslustre 
Das    passadas  acç5es  o   heróico  lustre. 


Foi  crédulo  Ismael ,   nao  foi  prudente, 

ÍUudio-se    por  modo  lamentável  ; 

Faltou  ás  leis ,   obrou   barbaramente, 

Foi  com    nosco   Tyranno   inexorável: 

bei  que  o  mesmo,  que  exerce  o  Mmdo  ingente. 

Da  injustiça  mais  leve  he  respoisavel  : 

Mas  nós  somas  vassallos  ,    não    podemos 

Ao  respeito  faltar  ,   que  ao  Rey   devemos. 

Em- 


V 


Embora  o  que  a  Suprema    Auíhoridade 
Sobre  os  outros    obteve  ,  r.egiie  ouvidos 
Aos  sensíveis    queixumes   da  yerdade , 
JVi  ali  ratada   por   ímprobos  validos : 
Erros    coninaeíta  ,  anuúa  a  que  a  maldade, 
E  a  caiumnia  triunfem   dos  geoiidos 
Da    innocencia  ;  não  toca  ao  desgraçado 
Cciispirar-se,  ou   trahir  o   Eem   do' Esíadoc 


Obedecer   com  todo  o  acaíaroento  ^ 
Ao   Ceo   rogar  que  illustre  bonançoso 
Do  Pay  do  Povo   o  illuso  entendimento; 
Representar   humilde  ,    e   respeitoso  ; 
Mostrar  da  intriga  o  movei    fraudulento; 
He   o  que   só   do  va&sallo  virtuoso 
No   arbítrio    cabe  s  e  se  isto  o  não  segura ,' 
Km   remoto   paiz   viver  procura, 


44, 


Longe   por  íanío  o   péssimo    partido  , 

ue  a  paixão  te  spggire  sgora    ardente  ^ 
Triunfe  embora  o   Monstro  denegrido 
a    calumaia  5  e  da  eiiveja  pesíilente  ; 
Ufanos  por   bavellos   desmentido 
Cuma   vida  inculpável  ,    e  íníioceníe  ^ 
Nem   á   voz   da   vingança   ouvidos  demos  ^ 
Nem   qualquer  outra   acção   indigna   obremos. 


I 
I 
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Nada ,  que  oppor-llie ,   occorre  ao  camarada  ^ . . 
Tal   a  força,  e  poder  da   lealdade! 
E  tanto  pode   a  frase   sublimada 
Que    n^alma  inspira  a   nobre   heroicidade  i 
Reconhece  a  raziio  tao  bem    mostrada  ; 
O  Amigo  abraça ,  enírega-lhe  a  vontade  , 
Ambos   conformes  no  conspícuo    intento  , 
Eis  se   apressâo  a  dar4he  cumprimeaío. 

46. 

Que   te  parece ,  Hermigues  ?  que    ajwízns 
(   Souza  diz   )   deste  encontro  inesperado? 
Neíle   hum   raro  prodígio  nâo    divisas  , 
Que   penetrar  aos  homens  nao   foi  dado  ? 
Nâo  falta   mais  ;  nem   eu  ,   nem    tu   pereisas 
De    mais  luz    sobre   o  intento  projectado  : 
Partecipe-se  a  Alfonso    quanto  ouvimos  ; 
Fins ,   e  deveres    desta  sorte  unimos. 


Nâo,   caro  Souza,  (  Hermigues  lhe  responde) 
Vamos   ver   se   esses   nobres    Mauritanos 
A's    mios   nos   ve  a  ;  levemo-los    aonde 
Tratamentos   encontrem  mais  humanos. 
Seja   Ah^oiíso  informado  do  qu^  esconde 
O  Mouro  astuto  em  seus  furtivos   planos 
Pelos   mesmos   de  quem   as   luzes    temos , 
Que  eoiii  tanta   fervor  buscar  viemos. 


Canto     VI' 

48. 
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SirYRO    ãe   afccno  á  nosfa  lealdade 

Esfcs   liGmens    tão    prcbcs    cuam    preclaros  ; 

Esses   guerreiros  ,    ciya  heroicidade 

Seus   nomes  íoriiará   na  historia  caros. 

Partamos  já  :  Bao  ?ei    que   divindade 

Me  arrebata  ,  e  me  cliama  a  feitos  raros  : 

Obedeço-lhc  ;  vou  levar   comtigo 

O   horror  ,  e  a  morte  ao  Campo  do  inimigo» 

49. 

E   quanto  pode  a  força  do  destino  í 
Agrada  ao    companheiro  hum    de    virtude 
Testemunho   tão  grande  ,  e  peregrino  : 
Entrega-se   á  illusão  ,   que  o   amigo  illude  : 
Do  mesmo  ardor    se  infíama  cerebrino  s 
í^ão  domina   razão  :    nada  que  os  mude. 
Nem   que    o  risco   lhes    pinte  ;    ambos   ousados 
Partem  do   bosque  a  passos   apressados, 

50. 

Anciosos   por  gloria,    eis  já,   voando, 

Por  aquellas   varêdas    se   encarainhão  , 

Que  era  de  crer  que,  a  marcha  accelerando, 

Seguido    os    nobres    Mufulmanos   tiuháo. 

Solidões  ,   e  florestas   affrontaodo  , 

Em   seus  peitos  igual  ferver  mantiohao. 

Mas   debalde    em   tocar  seu  íim  se  canção  ; 

Longe  os  Mouros  jâ  vão ;  Já  os  Dão  alcançao. 


It  í 


S 
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Ioda    que   em   seita  errónea   se  nutrirão  | 
O   Braço   os  protegeo  do  Omnipotente; 
Ko    poder  ,    que  os  buscava  ,   não  caliiráo  : 
Foi   dos  nossos    sem    frucfo  o   arrojo  ardente. 

Providencia   os   guiou;    salvos   se   virão; 
Quiz  o   Ceo    amostrar  que  ao    innocente 
Sempre   dá   protecção    proibido,   e  justo, 
Seja   Mouro  ,   ou  Christâo  ,   ou  Bonzo   adusto» 


52. 


Persuadidos  em  fim   de   que   gastavao 
Debalde  o  tempo  os  nobres  combatentes  , 
I>eixando  o  rumo  ,   que  até'li   trilhavão  , 
Hetrocedeiíi ,  não  pouco   descontentes. 
Seguem   outro  ,   segundo  imaginarão  , 
Mais    propicio  aos    desejos    seus   ardentes; 
Antes  de   pouco  os  ínclitos  guerreiros 
Do  Campo  do  Infiel  estão   fronteiros. 

53. 

Já  no  modo  mais  apto  discorrião 
Para  entrarem  das   sombras  soccorridos  : 
Eis  que  os  sentem   Soldados  ,    que  batião 
A  campanha ,   em    Caterva  grande  unidos. 
N'um   momento  entre  mil  ,   que  reluzião , 
Armas  se   virão  ,    os   Herdes    metidos. 
Nada  os  atíerra ;   aos  feros   Mahometanos 
Vamos  mostrar  que  somos   Lusitanos. 


Bra-» 


Bradando  assim ,  ^ue  horror  !  que  mortandade 
Chover  não  fazem    no    esquadrão  pasmado  ! 
Não  lhe  vale  da   noite   a  escuridade  ; 
Não  tardou  em  se  ver  desbaratado. 
Qual  no  ferro  põe  termo  á   curta   idade  , 
Qual  acaba   do  grande   horror  tomado  s 
Se  alguns   restáo ,   debandáo-se ,   e  da  TÍda 
A  salvação    procurão  na  fugida. 


Outros  guerreiros  ,  menos   temerários , 
Por   acabada  aempreza   ali  darião  , 
Tendo  em  vista  os   caprichos  sempre  yarios 
Da   leve    sorte  ,    ao   Campo   voltariáo  .  . 
Mas  os  fados  ,    que  vezes   mil  contrários 
Aos  maiores   Heróes   se  pronuncião  , 
Em  seus  livros  já  tinhão  demarcado 
Dos   desastres  o   mais   desventurado. 


Não  podendo  conter-se  ,   sequiosos 
De   infido  sangue ,    os   Lusos  viajantes 
Deitáo-se  apoz  dos   Mouros   que   medrosos 
Pelas  sombras    erravlio   fíuctuaotes. 
Mas  tão  cegos  caminhão  ,   e   fogosos  , 
Que    em    breve   espaço  em  fim  se  põe  distantes 
Hum  do   outro,  Mortaes ,  deste  successo 
Aprendei  quanto   he  máo  de  ardor   o  excesso! 
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Sem  reparare-n  loucos   !  impro dentes  I 

Que  a  c%a  ardência  separado  os  tinha 

Assim  vagáo   por   vias ,   diíferer.íes 

Das  qu3   percorrer  juntos  lhes    convinha. 

Fioalmente  o   destino  ,    ou   qoe.n    dos    entes. 

Com   m;io    ocGuUa  os    passos    encaminha 

Os  ajunta:  porém  que  juncçâo  fêa  l 

Que  encontro  horrendo  I  .  .  .   a   Musa  titubêa. 

58. 

Nem   hnrn  ,    nem  outro;  em  hora  tal  ,  conhece 
O    Iniaiigo  ,    que   o   vé  n    ba  car    on  ado  ; 
Tanto   a§  ce^i  a  iliasío  I  e  o^   enlou  paece 
O  destino  ,  que  os  tinha   extraviado  l 
De  parte  a   parte  súbito  alvoresce 
Faminto  ferro ,   aos    are«i  levantado  : 
Já  retinem  os   golpes  ;  já  ,  voando  , 
Vai   os  éccos  o  estrondo   iirovocaudo. 

59. 

Tanto  os  rege   o  furor  ,   e  os  alucina  , 

E   os  faz   da  vida  tão  desprezadores , 

Que  nem  já  lhes  occorre   o  que    arfe    en^ma 

Nem  de  usar  de  deífensa  sáo  Senhores. 

Levada  a  extremo   a  fúria   leonina  , 

Só  já  golpes  sciníijio  matadores. 

Destes  o  ultimo  parte  ,  e  em  quem  se  emprega? 

Souza  o  recebe !  o  Sócio  o  descarrega. 

He 


He   sobre  Souza  ,    amigo   o  mais   sincero 
Que    publica   da    Fama    a  voz  sentida 
Que   o   iostromenío  da  Morte  audaz  ,  se?érc 
Sacia   a    sede   em   que   arde  iiicomedida. 
Sooza    cahe ,  como   cahe  do   raio   fero 
-Ao  tiro   iroso  a    faia    raais  erguida, 
liiini    so   golpe  5    mas  golpe    íííuí   profundo 
Be  basíaoíe  a  o  levar  do  triste  Mundo. 


Ao  velo   em  terra  ,   Hermignes  se   glcrêa  , 
Hum    grito    troféo  suppondo    ter    ganhado  : 
Hende-te ,   diz-lhe  ,    ou   já   sia  mesma  arêa , 
Que  estás    mordendo ,   vais  a  ser  talhado. 
A   resposta  não  he  conforuie    á  idéa  , 
Que  de  tal   Inimigo  tem   formado. 
Souza  então  o  conhece  ,   e  n'um  gemido 
Envolta  a  voz ,  responde  estou   rendido  , ,  ,. 


Sim  !  , .  .  venceste  i  e  que  magoa  ,  por  venceres 

A  denegrir  não    vai  teus  tristes  dias  ! 

Que   eterna  dor  !  .  . .    não   mais  puros  prazeres 

Ka    carreira   fatal  ,    que    primei  pias  !  ,  , 

A  sorte  o  quiz  .  .  .  mas  íembrem-tc  os  deveres  ^ 

Qiie   a  amizade  te  incumbe  !  .  ,  .  que    exigias 

Do  teu    amigo  !  .  .  .   atíesta  ao  Soberano 

Que  Sauza  acaba    honrado   Lusitano, 


PliliVf 
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Não   fique   ao   ar   meu    corpo   miserando  !  .  ,  ; 

Bize  a  Ebira !  .  que  o  seu  ! ,  que  o  seu   Esposo  .  • 

Nâo   mais   profere  ;    espira  murmurando 

Da   cara    Esposa    o  nome  saudoso. 

Só    o  teu  ésíro    pintara  terno  ,  e  brando 

Hum  lance   tão   funesto  ,  e  desditoso  , 

Bella  Oyenliauzen  ;    a  scena  ,   que   desenho  , 

Precisava   os  pincéis   teus  ,    que  eu   não  tenho. 

Falia   a   Hermigues   o  acordo  ,  mal  no   ouvido 
Tão  estranhas  palavras    lhe   tocarão : 
Ao   Cadáver  se   arroja  esmorecido ;    ' 
Toma-o  nos    braços  ..  .  braços,  que  o  privarão 
Da  cara   vida !    grita  enternecido ... 
Por  Souza  exclama  :  Souza  resoárão 
Ao    perto,   ao  longe,    os  concaves  penedos! 
Souza  as  Campinas  ,  Souza   os  arvoredos  I 

65. 

Mas  he  debalde  !  ás    fúrias  ,  que  o   po?súem  , 
Se  entrega  eníão  ;   e   ardendo  nos  furores 
Que  do  crime    supposto   lhe    refluem 
No   accezo   peito.  Longe  ,  ó  vãos   terrores  I 
Nao   he  justo   que  os  homens  contínúcoí 
A   ver  entale    eiles  monstros   que  de    Jiorrores 
(  Brada)  0=  enchem :  o  réo,  se  acaso  he  honrado  , 
si  mesmo    he  da  luz   vital  privado. 

Mal 
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Mal   isfo  diz  ,    freneíico  ,   m-ivcso , 

A    espada  toina ,    d^oiide   posto   a  havia  ; 

-Ao  peiío   a  apooía  ,  ao   peito  ,   que   ancioso 

Por  da  vida  se    ver  já    livre  ardia : 

Mas   quanto  lie  prompío  o  Braço  poderoso 

Da  grande  ,  da  imsnoríal  Sabedoria 

Em  tornar  hum    impulso  íal   baldado  , 

Quaado  inda  o   terríio   náo  esíâ   chegado  ! 

67, 

Este  Braço  da   mão   lhe  arranca   a  espada  ; 

E   huma  voz  ,  que  ,  increpando-o  imperiosa  , 

Lhe  fere ,  e  aclara   a  mente   alucinada  , 

O   desvia  d^  acção  íao  criminosa. 

Onde  ,  6  pobre  mortal ,  que  és  pó ,  que  és  nada  , 

Te  arrasta  ,  e  leva   a   raiva   furiosa  ? 

Onde  aquella  Cbrista  Filosofia  , 

Que  até'qui  te  sérvio   de   trilho,   e  guia  ! 

68. 

Algum   direito  íeiís  para  atfentares 
Contra    ti   mesmo,    contra  aquella  vida 
Que  o  Ceo  te  confiou  ,   para   a  guardares 
Té  por  eile  te  vir  a   ser    pedida  ? 
Ao  contrario,    o  sobre  ella   vimares . 
iMao  te  incumbe   comtigo  a  lei    nascida? 
Não  he  elia  bum    deposito  sagrado 
Que   â  Pátria  toca  5  abaixo  do  Increado  F 


146 


LFONSIADA 

69. 


Nâo  irrites   o  Ceo  i  tu  te  csFairaste , 

Sim  5   daqiielia  prudência  ,  que  te   dera 

Tão   claro   oonie ;    a  Pátria  despojaste 

Be   hum  dos   mais   dignos   filhos,    que  tirera  s 

ííuma  Esposa   ternissima  isolaste 

De   seus   aonos  na  verde  primavera; 

Jããs   não  tens  culpa:  foi  fatalidade; 

íiluãSo  obrou    indo  ,  e  não   vontade. 


Socegado   pois  vai   dos  vãos  projectos  , 
Que  tem   traçado    o    fero    Mauritano 
Entre  os  delirios  de  infiéis  prospectos. 
Levar  luzes   ao  Chefe  Lusitano. 
Saiba   Alfonso    que  meios  indirectos 
De  rencêlo   perquire   esse  Tjranno : 
Não  te  esqueças  de   ser  íiel  amigo  ; 
Ache  em  ti  a  infeliz  Consorte  abrigo. 


7h 


Esta  voz  ,   que   do  mesmo  assento  veio  , 
D'onde  envia    a  razão  Poder  divino , 
Fez  no  ouvinte  o  que  faz    no  e?curo  enleio 
Da  fugaz    noite    o   raio   matutino. 

Paríe  Hermlgues  ;   mas    ah!   que  inda  do  seio 
Dos  seus  cofres  o  ri^^ido  destino 
Outra   sceoa  lhe  vai  soltar ,   do   que  esta 
Káo   menos  terna  ,  menos   não  funesta  l 

FiM    no   Canto  sexto. 
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C    AN    TO       Víí, 


r. 


Um  'Campo  ,  e  d^ouíro   pouco -desTiâdo 
Hum    i  o?que  umbroso,  e  espeiso  se   estendia  | 
Nunca   ainda   o  rafeâra  o    curvo   arado  , 
B?casíameníe   nelle   o  Sol   rompia. 
Ali   esperara    o  Lobo ,    embeteí^gado 
Por  entre   as   SeWas ,   que   fugisse  o  dia  2 
Pe    eoníinuo  ululara  o  Mocho  em  pranto  ; 
E   a  Coruja   soltava  o  fatal   canto. 


'Por   elle  Hermigiies  triste,  e  pensativo 
Para  o  Luso  arraial   se    encan  inliava , 
Onde   o   destino,  sempre  aos   bons  esquivo  5 
Da    triste    eaipreza,  o    fecho   piefsrsva. 
De  huma  dor  ,  e  hum  pezar  tio  grande  ,    e  vivo 
Ferido  o    terno    Coração   levara  , 
C^ue  ao   roais    leve  n  mor  do  brando   vento 
D«   iliusues  se  lhe  enchia  o   pensamento. 

^-     •  T  Qual 
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Qualquer   rolrer  das  íclhas    lhe  parece 
Hum  tropel   de  ííiiioigos  ,  que   o  perseo-uem » 
Em  cada    sombra  inqaísío  reconhece 
Do  Amigo   os    Manes,   que  de  perto  o  seguem, 
A    cada   instante    o    alento  lhe    fallesue ; 
Por  mais  que  em  mitiga-la  o^  ?eus  se  empreguem. 
Fracos   esforços  ,   nada  a  magoa    adoça  ; 
A   tudo   treme ,   a  tudo   se  alroroca. 


Mas   desta   confusão ,    que  desculpada 
Merece    ser ,   o  arranca  o   som   pungente 
De   hum^i  queixom   roz  ,   que    a  aura  agitada 
Aos  ouvii>4  lhe   traz    sabítaDeate. 
Não   insistas  ,    Traidor  í  .  .  .    Fera   damnada  , 

Mo   me  ultrajes! retira-tc    insolente!.. 

B,e?peita  ao  Ceo  !  .  .  .  respeita  os  teus  dereres  f 
Prefiro  a  marte  ao  que   de  mim   requeres. 


Estas  rozeís,   que  a  honra,   que  a  innocencia 

Kos  lábios    poz  daquelle  ,    que  as  soltava  , 

O  ferem    n'alma  :   ainda     a  Providencia 

Mais  trabalhos    aqui   me  reservava  ! 

He   possível   que  a  minha    louca  ardência 

Não  esteja   expiada?    (assim    faliava^" 

Que  a  dura    sorte  ainda  de    ininiga 

Me  de  mais  provas  ?  .  .que   ainda  me   persiga? 

Te-» 
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Terei  acaso   na  fatal  jornada 

De  afrontar   novos,    c  cruéis   revezes! 

Será   dos    Ceos  sentença  talrez   dada 

Que  hoje  sirva   de   exemplo  aos  Portuguezes 

Devo   inda   ver  se  a  sorte  está   empenhada 

Em    mosírar-se  qual  foi  jâ  tantas  vezes  ! 

!Náo  devo,   náo :    be   tempo  de  regrar-me 

Pela  prudência  5   devo  retirar-me» 


Ma«!  estes  sons ,    que   as  auras   me  repetem  .^ 
Sáo   fvlhos   da  affliçao  .  I    íerem   nieu   peito! 
Kão   creio   que  debalde  elieã    inquietem 
Hum  coração  honrado,    á  gloria  affeiíos 
Ne«ta   hora  traydoras  máos  commeííem 
Tiolento    crime,    á  honra    sem    respeitos 
Que   hesito    poi«:  !  terrores   vãos  ,  deixai^me^ 
Soccorra-se   o  infeliz  ;    Ceos   aj  udai-me, 

^  ,8. 

Assim   raciocinando,    altos  alentos 
Seu   geoero-o    coração  recobra ; 
Para  o   sitio  ,    em   que  julga  por   momentos 
Completo   o  sacrifício  ,   os    passos  dobra. 
E  como  já   rasgando  amarelentos 
Vinhão  raios   o  manto  ,   que  desdobra 
Sobre  a  terra   a   que  rouba  a  luz  ao  dia  , 
'M&o   tarda  em.  ver   quem   tanto  o  commoviao' 

T     2  Cuer* 
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Gnerrelros  dois   densa  pelejando 
fiam    contra  o  outro  em    hórrida   porfia  • 
Màs  era  desigual-,,  pois,  que  afíracando  ' 
líuin   dos    dois  combatentes  jâ   se   ria. 
Este  aspecto  o  náo  deixa  Tacilando 
Sobre  o  aothor  da  supposta  aleirosia  : 
Heconliece  qual  delles  solta  as    rozes] 
Para  sa^lyar-se   úq   ioíençôes   atrozes» 

10. 

De  hum  nobre   ardor  então   arrebatado  r 
DetQm,    exclama^  a  cólera   nupp^ime; 
Deixa    em    paz  esse  Mouro  desgraçado  ..  ,; 
Ao  contrario   rais  rer  punir   teu   crime  l 
Káo  deziste  o  brutal  ;  mas  inflamado 
Contra  quem  o  repreende ,  o  ferro   esgrime  • 
%ste  o  ^frustra  ;  e  de  hum  golpe  ,  que  ihe  enria  ^ 
V  íaz   logo   morder  a  tejra   fria* 

II. 

Surpreso,  e  absorto,   mudo  e  duridoso 

De  q  lal   fosse  o   sucsesso  derradeiro, 

Se  m^ntirára   o    mísero   queixoso 

Contendor   do  rencdo  ,  e  coinpanheiro; 

Mal  ve    porim  que  ao  braço    valero^o 

Nao   resiste   do  incógnito  guerreiro  , 

O   alento  cobra ,   do   silencio   experta  ; 

Ulie  delíermigues  aos  pés,  e  a  mão  lhe  aperta. 

A03. 
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Aos  jn?;tos  Ceos,   e  a  ti  ,   guerreiro  nobre , 

(  Diz  )  ainda  de  misn  desconhecido , 

Dercdor  sou   do   bem    maior  ,  que  hum  pobre 

Possa  gozar  no    Mundo  corrompido. 

Tua  acção  generosa    bem   descobre 

Que  és   honrado  ;   que  sangue   esclarecido 

]S'as  veias   tens;  que    a  gloria  íè  alimenta; 

E   que  teu  coração  yirtudc   alèntav 

W. 

Foste  hum   Anjo  daquelles  ,  que  afirmamos 

Mandar   â  terra   o  Tbdo  Poderoso  , 

Em  soccorro  aos  mortáes  .  .  ,  mas  nao  percamos 

Com   palavras  o  tempo   precioío, 

A'pressa  ao  Campo   Lusitano  vamos  : 

Vamos  que   o  tempo  voa  pressuroso  ; 

Lá  ,   com   socego    fe    será  notória 

Da    minha  triste  vida  a  triste  historia» 


14. 


Sabe  em  tanto   que  sou   Mahometano  , 
Desde  a  infância   nutrido  na  Cegueira  ; 
Ka  Escolla    dò   impostor  ,  o  mais   tjranuo^ 
Erros    bebi   por  crença  verdadeira. 
Graças  ao   Ceo  !   conheço  o  meu   engano  g 
E  seguindo  já  vou    melhor   carreira  ; 
Guardo   o   rej^to    contar  sem  fingimento  , 
V^íiog  3   Amigo  5   ao  'Luso  acampaiiíeoíw 
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15. 


Hum   profundo   suspiro   tao   somente 

Volta  em    re3po.,ta  o   Luso  generoso  , 

Tanto   os   casos  passados,,    e  o  presente. 

O  consíernao ,   e  tornão  silencioso  ! 

OlFerece-ihe  aqiiella    mao   potente., 

Qoe    de  hum  risco  o  salvou  tâo  perigoso  : 

Enco!iienda-se   ao    Ceo  ,   segundo  usava, 

Compre  ao  Mouro   o  desejo ,  em  que  abrazara* 

18. 

Ao   campo  em  fina    abordáo ,   fatigados 
Da   vira    marcha ,  os    tristes   viajantes  : 
Todos   vão  recebelos    apressados  , 
Dando  mostras    de   gosto  as  mais  prestantes, 
O    mesmo    Ileróe ,   a  quem  grandes    cuidados 
Já  dava    a  ausência,   o.^   braços   seus  amantes 
Estendendo,  náo  he  do^  derradeiros 
Em  os  hir  reeeber;  he  dos  primeirogc 


Mas  ainda    nâo   íiohao  terminado 

O    seu    ctrculo  as  raras   aventuras; 

leviáo  ter   hum   fecho    inesperado 

Scenas  táo   lastimosas  ,    e  táo  duras 

Sâhia  Hermigues    todo    magoado 

De    expar  a   Àífon^o  as  suas  desventuras; 

Eisque  em  meio  da  gente ,  que  o  rodêa  , 

''^Q   improviso  hum  desmaio  o   arroja  â  aráa» 


'A  fadiga  da  trágica  riagem  , 

Sem   hum    mosiiento   livre  de  amargura ; 

tempre  n^aima  impressa,  e  viva  imagem 
í)o  que   obrara  no  horror  da   noite  escura 
Causas   bastantes  ^ão    para  a  coragem  , 
E  a   constância,   que  tinha,  mais  segura  ^ 
Sucumbirem   á  dor  :   não   ha  firmeza 
tue  nâo  ceda  â   cançada  natureza. 


He   grande   a  sensação ,    que   este   succe?s@ 
Causou    por   todo    o  Luso  accampamento  ; 
Se   foi  riro    o   prazer   pelo   regresso , 
IS  ao   he    menos    agora    o  sentimento. 
O   me«mo  Alfon?o  o  sente  por  excesío ,' 
Ptfrque   o  ranava  com    puro    pensamentos 
Mas    a    ninguém    causou   maior   cuidado 
Que  de  íiermigucs  ao  Pay  de&consoiado 


Estava  o  triste  relho  encanecido 
No    regaí^o   do   somno    inda    gozando 
O  «ereno   re{)ouzo  ,    permitido 
Aos  cançados    mortaes  no  leito  brando  í 
Quando  o  rumor,  eo  subifo  alarido, 
Que   cada   vez  mais  se  hia  accresccntando  j 
O   vao  lâ  despertar  da,  em    que  jazia 
Descuidado  ,  nuara  iethargiae 
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21. 

Deixa  o  nobre   Aociso   á  pressa   o  leito  , 
Mal   estes  sons  lhe  ferem   os    eavidos ; 
Obrigada  .dos  muitos,    que    oo  peito, 
BaÉífBeiííos    observa ,   nao    sentidos, 
Sahe   pelo    casiipo  em    lagrimas    desfeito , 
Perguntando  quem  causa  íaea    ruídos. 
Porem   cotíio    oinguein  lhe    respoodia  , 
Hao  mais  pergunta,  avante  os    passos  guia. 

Chega   -em   fim    ao  logar,    ond€  estendido 

Por  teçra  ,   e   sem    acordo   ainda   eslava 

O   teroo   Fíllio  ,   o    Filho   geu    querido, 

O   que  a   todos    táo  justa  dvjr  cauzava. 

A  este  aspecto  fica  emudecido , 

Porque   a   expressão  o  assombro  lhe  estorrara  t 

Fica    também  immovel,    porque   alento 

Vai  falUndo ,  e  lhe  tolhe  o   monraento, 

23. 

Arremeça-se  em  '^m   ao  Filho  ,  o  abraça  , 
Soltando  a  voz   em  ternos  mil  queixumes: 
Quem  ,   o  meu    Filho  ,   táo  fatal   desgraça 
Maquinou  ,   sem  respeito  aos  Ceos ,  aos  Numes  ! 
He  la  da    Estygia  que  a  tremenda  taça  , 
'a  de  abscinto  !  .  .  taça    de  azedumes  ! 


Ímpias    mãos  te   trouxeráo    para   seres 

Preza   da   Morte  ?.,,  nunca  mais   me  veres? 

Será 


Será  a  soríe   comigo  í'áo  ímpia  ! 
Comigo  o    fado  tão  cruel   e  ingrato  , 
Que   nestes  olhos ,  como  oiiír^ora  via  , 
Nào   mais   veja  da   Esposa  o  fiel  retrato! 
Náo   terei  quem  no  meu    ultimo  dia  , 
Sem   horror  da  velhice  ao   pouco  grato. 
Estas   meias  palavras   murmurando  , 
Cahe  sem  alento  o  velho  miserando. 


Mal   esta  scena  acaba,  outra   aparece 
Que  ha  muito   Amor   travesso  preparara  j 
Este  o  lance  em  que  o  Mouro  se  conhece 
Que  de   Hermigues   o    braço   resgatara. 
Mal   da  vizeira  livre  se  oíferece 
O   guerreiro   era   quem   tanta  honra  achara. 
Eis  (  exclama  )  o  Christão  ,  que  eu  buscar  vinha, 
E  que  guardado   dentro  n'alma  tinha  I 

26. 

He   elle  !  .  .  he   elle  .  ,  ,  o  Luso    combatente  , 

Per   quem    de  amor   perdida ,   e  deslumbrada 

A  Famifia  deixei   subitamente 

A'  dor,   ao   pranto,  ao  luto  abandonada! 

Por  quem  a  honra  ,   o    dom   mais    emmineníe 

De  huma  alma  nobre  ,  huma  alma  bem  formada 

Com   tanta   indiscrição  tenho   arriscado! 

O  Ceo   mo  deparou  I .  .  .  mas   em  que  estado  ! 


I^ada   mais   diz  :  sórosníe  ao  vento  espalha 
Arrancados    suspiros ,  que   anauociáo 
~lem    claro  a  dor  que  o  peito  lhe  retalha  , 

as  internas  angustias   qye  a  oprimião. 
Larga   as   armas   por  fim  ,    desata  a  malha  ^ 
Casco   e  vizeira  pelo   ar  fervião  : 
E   que   mudaoça    rara  inesperada 
Não  admira  a  assem bléa    er.táo  pasmada  I 


Loiras  tranças  que  ao  ar  soltas   ondêao 
Sobre  hum    rosto  ,  que    apenas    visto  encanta  i 
Dois ,    não  olhos ,   raas  soes   por  que  radêio 
Quaes  outro  Sol  lá   quando  se  alevanta : 
Thesouros  dois    que  as  graças  encadeio 
A^  mais  formosa ,   e  mais   gentil  garganta  ; 
Eis  o  que  os  trajos   marciáes   cubrião  ; 
O  que  ora  os  olhos  cubiçosos  vião. 


Desfeito  o  engano,    destramente  urdido 
Pela  astúcia,   e    malícia  do  vendado, 
Não  ha  excesso ,  que   poupe  enternecido 
O    jà  em   Dama  gentil    varão  ,    tornado. 
Não   lhe  importa  que  seja  conhecido 
O  amor  em  que  arde  ;  dando-lhe  cuidado 
Somente  o   Heróe  ,   que  vivo  ver   deseja  , 
Toíua-o  nos  braços  saudosa  o  beja. 


Une 


Une   o  rosto  ao  sáíu  rosto,  e    ora   sproxíma 

Da  rubra  boca  a   mão   do  combatente. 

Ora  aos   ouvidos  fervida   lhe  intima 

As  expressões  da  voz   balbu ciente. 

Mas   he  debalde  ;  nada   o  reanima  , 

Nem  lhe  arranca  signaes  de  que  inda   sente ! 

>esacorcôa  então :  ao  pensamento 
Não  lhe  vinha  o ,  que   rio  ,  súbito   erento. 


Fosse   que  os  ais  ,  e  os  gritos  doloridos , 
Que  tão  perto  de   Hermigues  resoavão  , 
Penetrassem  lá  onde  suprimidos 
Os  alentos  vitâes  se  concentravão. 
Fossem  outros  motivos   não    sabidos  , 
Porque   a  tanto  os  Juízos  não  chegarão  $ 
O  guerreiro  respira  ;  novo  alento 
Vem  reanimar-lhe  o   rosto  macilento. 


Abre  os  olhos ,  e  es  olhos  desejosos 

De  ver   a  luz  ,    que  jâ   perdido   havião 

Em   que   objecto  ,  vagando  cubiçosos 

De   hum  lado  ,  e  de  outro  ,  em  íim    se  fríarião ! 

Bem  o   explicão  os   cantos  saudosos  , 

Que  com  assombro  as   Ninfas  já  lhe  ouvião 

Nas   praias   do   Mondego  ,  quando   ás   flores 

E   aos   arbustos   contava  os  seus   amores. 

V     2 
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33. 

Fita-Qs  naqnella  sem  igual  belleza  , 
Qoe^,^  lá  onde  arremeça  as  agoas   puras 
O   Tejo  ao  Mar  ^  levaiido-lbe  a  alma    preza  ,. 
Foi  a  catisa  de    taaías  aventuras  : 
Nessa  Dama ,  a   quem   Jogo   de   firmeza 
As   promessas  jurara    mais  seguras  I 
]^a  que  ao  depois,   no  nome  de  Oriana, 
O  encanto  foi  da   Corte  Lusitana. 

Talvez  que  Orfêo  5   se  bem  que   amaciasse 
Bos  Leões  a  fereza   inata  ,   e  dura  ,. 
M   fizesse  que  a  rouca   voz   callásse 
Esse  guarda  cruel  da  Esíigia   escura  ; 
Dignamente   pintar  nao  alcançasse 
Os  transportes,   que  houvérão   de  ternura 
Entre   amantes,  que  Amor,  ou    que  o  destina 
Por   modo  unío  tão  raro,   e  peregrino^. 

No  Pindo  hum   génio  apenas  eu    conheço  , 
A's  Musas   caro  ,  e  de  estro  abastecido  , 
Que   03  pintara  ,  e  lhes  dera  o  justo  preço  , 
Qiie  eu  de  dar-lhes  de  Apolo  estou   inhibido. 
Só  no   ameno   Araújo  reconheço 
Subtis  pincéis   que  hum  digno  colorido 
Lhes  saibáo  dar  molhados    nessa  tinta 
Com  que   os  fados  das  Castro ,  e  Osmias  pinta. 

Tu 


Tu,  que  reúnes  todas  as  virtudes, 
Que  do  grande  Ministro  o  génio  esmaltão  , 
E  a  quem   para  as  verdades  ,    por   mui    rudes 
Que  ellas  sejao  ,  dizer  forças  náo  faltáo  : 
Tu  que  por   vãos   sofismas   não  íe  illudes  , 
Nem  sáo   elles   quem   teu   mérito  exaitáo  ; 
Tu  que  illibada  guardas   a  «andura 
Que  no  berço  bebêo  tua  alma  pura. 


Tu  só  grande  Araújo ,   se  quixeras. 
Pois  que  do  Ceo  te  veio  a  melodia 
De  tanta   graça  a  scena  enriqueceras 
Que  poderá  gozar   da  luz  do   dia. 
Mostrarião  ternura  as  mesmas  feras , 
E  até  o  que   nunca  sente  ,   sentiria  : 
Se  Melpomene   o   ardor   teu  nobre  inspira  , 
€aliiope  emprestou-te   a  Heróica  Lyra, 


Mas  deixe-mo-la  ;  a  encubra  o  véo  ,  que  outr'ora 
Pintor  usou   de   raro   engenho ,   e  vêa , 
Talvez  mais  expressivo  do  que    o  fora 
Se  eífusão   livre  desse  á  prenhe   idéa. 
Conte  a  Musa  somente   o  caso  agora 
Da  que  là  na    do  Tejo  ruiva    arêa 
Tão  bella   a  Hermigues   pareceo ,   que  l@go 
Se  sentio  abrazar  de  Amor  no   fogo. 
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39. 

Igualmente  ferida  a  Sarracena  , 

Como  Hermigues,   ficou  ,   e  sem    socego; 

Nunca  mais    alegria  tem  serena , 

A  ludo  jura   eterno  desapego. 

A  toda  a   hora  o   Deos ,  que  não   tem   pena 

Do  mal   que  faz  ,  ca  quem  retratáo  cego  , 

Lhe  apresenta   do  Amante   a  imagem   cara  , 

E  em  seu  peito  moríaes   farpões  dispara. 

40. 

Salie  lhe   dizia  ás  rezes   o  Tiranno  , 

Nao   percas  tempo,   sahe  destes   retiros, 

Onde  o   velho  Pudor   te  prende  insano  , 

Oode  gastas  a   vida   em   vãos  suspiros. 

Vai  procurar  o  iilustre   Lusitano  ; 

Olha   que  eile   as  paixões  grandes ,  que  Ciros 

E    Alexandres   sentirão ,   também   sente , 

E   em   grau  talvez  mais  alto  ,  e  mais   ardente. 

A  surprende-lo  oh  !  jâ  tu  mesma  parte 

Lá   no    Campo  em   que  existe   bellicoso  ; 

Aonde   de  cooíiauo   em  recordar-íe 

Passa  os  dias ,   e  as  noites  lacrimoso. 

Aonde ,   como  provas  outras  dar-te 

De   amor  não   pode,   terno,    e  saudoso 

Sobre  as   penhas ,    que  o    íerapo  não  consome  , 

Entalha  ,   e  beja  o   teu  querido   nome. 

Ahl 
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Ah  !  nâo  te  estorve  o  pejo   feminino  , 
Que  dos    homens  forjou    astúcia  esperta  :; 
Esconda   o    Elmo  o    rosto  peregrino , 
Da   yiseira  essa  face    vâ   coberta  ! 
Horrendo  o  gesto    faz  ,   e  o  ar  ferino  , 
Mas  jâ  nâo  he    a  primeira  vez  que  aperta 
Loiras  tranças    turbante  ,   ou    casco  feio  , 
Nem   que  malha   oppriraio   nevado  seio. 


43. 


Não   reisiste  a  gentil  Moura  ao  veneno 
Que  a   pouco  ,    e  pouco    as   vêas  lhe  calava : 
O   segredo  de  importe    nâo  pequeno  , 
Fia  de  hum   servo  seu ,  com   quem  contava. 
Trasveste-se  em  Soldado  Sarraceno, 
Trajo  que  muito  pouco    lhe    quadrava  ; 
E  lá   quando   da  noite   o  horror  cahia , 
Para   o  Campo  de  Alfonso  o  passo  eníia. 

44. 

Não  fera  ,    como  as   feras  Scyíhianag 
Que  o   Thermodonte,  junto   da   ribeira. 
Que   espraia  ao  longe ,  sempre  vira  ufanas 
Desprezarem    os  ramos   da    Oliveira ; 
Mas  respirando  idéas  mais  humanas  , 
Já   finalmente  a  incógnita   guerreira 
Muito  próxima  estar  se  afigurava 
Da  presença  daquelle  a   quem   buscara. 
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Quando  .  .  .  que  horror  o  peito  meu  nâo  sente  ! 

Esse   Mouro  fallaz ,  de    quem   a   empreza 

Tao   crédula  fiou  ,   subitamente 

Se  torna   author   da    mais    brutal    baixeza  : 

Faltando  á  íé   que    á    mesma   inculta  gente 

Por  toda  a    parte   inspira  a  natureza  , 

Com    furor,  que  somente  o  Inferno  anima, 

Crimináes   intenções  audaz  lhe  intima. 


Faz-lhe   entender   em   frazes   decisivas, 
Que  em  seu   peito    nutria  o  mesmo   intento 
Que  abrazado  com   chamas    vis  lascivas  , 
Teve  o  torpe  Terêo   no   pensamento. 
Ora  vozes  emprega   persuasivas  , 
Ora  à  ameaças    recorre   fraudulento: 
Quer  que  a  honesta  Oriana  seja  agora 
Essa  que  inda   no  bosque  a  honra  chora. 

47. 

Treme  de  horror  a   ilíustre  Sarracena, 
Ao  ouvir    expressões  tão  insultantes; 
Fica   pálida  ,  qual  fica  a   açucena  , 
Que  maltratão  Favonios  petulantes. 
Desabafa    por   fim   do   peito    a  pena , 
Por  vozes    que   repete  ,  ora    tocantes  , 
Ora  duras:  mas    vendo-se   inda  instada, 
Eai   cólera   se  accende  ,  empunha  a   espada. 

Mas 
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48. 

Mas  bem  pouco  servira  a  resistência ! 
IVio  tardara  qiTC  acs  mudos    arvoredos 
Patente  fosse  aquillo   que  a  decência 
Manda  guardar  na   ordem  dos  segredos  : 
Debalde  a  voz  da   cândida   innocencia 
Despertaria  os  éccos  ,  e  os   rochedos ; 
Be  o  Lusitano  impávido  guerreiro 
Kâô  ouve  os  ais ,  náo  corre  assas  ligeiro. 

49. 

Esta  a  historia  de   Hermigues  decantada 
E  de    Oriana ,  que  a   ser  famosa  veio  s 
De   contalla  já  sinto  a  voz  cançada  , 
E   que   o  esteja  o  que  a  escuta  bem   reoeiô. 
Tempo  lie  já  de  ultimar-se  huma  jornada  , 
Em  que  a   astúcia   de  Amor   tanto  interveio» 
<!)onte-se   agora  o  fruto  proveitoso 
Que  emanou  de   hum   ardil  táo  glorioso. 

50. 

Foi  grande  o  desprazer  ,  que   recebera 
^Alfonso  ouvindo  os   meios   indirectos , 
De  que  Ismael  manhoso  se   valera   , 
Para  avante   levar  os  seus  projectos. 
Mas  o  saber  que  o  Chefe   que   escolhera , 
Para  em   pratica   os  pôr  nos  pátrios    tectos  9 
Fora  hum    Portuguez  de  nobre  raça  , 
hto  o  peito   de  magoas  lhe  traspswsa. 
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51. 

A  maior  repugnância  em  crer   seaíia , 
'loe    o   Sem  pavor   tiío    pouca  fosse   honrado  , 
Que  eiie   mesmo   a   explosão  ,    que   proaietia ,' 
Aos  pátrios    lares  conduzisse  ousado, 
A  ioda   hora  em   sua  fantezia 
Tinha  íáo  grai:de   insulto  o  Heróe  pintado; 
Kâo    por   (error  ,    mas    siai     porque  encarava 
O   vil  íabéo    que  á   Pátria  resultava. 


Eis   que  a  Fama  veloz  ,  que   nnnca  hesita 
Em    romper   do    segredo  a   escuridade, 
Por  todo  o  Campo  em  altas   vozes   grita - 
De  Giraldo  contando  a  atrocidade. 
Soldados ,    Generaes  ,   todo   se  irrita 
Contra   o   Author   de  tanía  iniquidade  ; 
Contra    os  cúmplices  vis  ,  e   contra  os    MouroSj, 
Pertinazes   riváes  dos   nossos  Louros, 

53. 

Erga-se  o  Campo  ,  vamos  denodados 
(Bradava   tudo,  em   raiva   enfurecido) 
Castigar    esses  vis  ,  e^ses  malvados , 
Que  tem  a  honra    Lusa    denegrido. 
Morra  o  Traidor  ,  que  aos  Lares  seus  sagrados 
Levou  da  guerra    o  facho  fementido  : 
Seja  eu    fogo  abrazado  ,    e  as  cinzas  suas 
Váo  a  ter  por  Sepulchro   as  ondas  cruas» 

Fott» 


Pouco  importa  ,   que  as  Palmas   gloriosas  , 

iuc  com   tanto    \alor  ganhado    havemos  , 
Tanto   esforço  ,  e  fadigas    tio    custOFas 
Por    cnrto  espaço    ao   Mouro    abaKConcmos. 
fe-aivem-se  os  Lares,  salvem-§e  as  E^pesas, 

h  the&curos   de  mais   valor    que  íemios  ; 
Tempo   viiá  que    ao    brac;o  Lusitano 
Se   humilhe  ,  e  acurve  o  orgulho  Mauritano. 


Havia   Alfonso  ha    muito  calculado 
Da  cega  ardência   os   riscos ,  e  os  perigo*  S 
Já  sabia   o  que    tinha  de  arriscado 
Abandonar  troféos   aos    Inimig:©?. 
Náo  annúe  por   tanto  ao  voto  ousado 
Dos  companheiro»  seus    leaes   amigos. 
Quer  que  o   revez  com   brio  se   suporte , 
Até  Tcr  se  em  melhor  se   torna  a  ícríe  I 

Dos  meus  trabalhos  bravos   Camaradas  5 

Longe    de   nós    mosírarnios   cobardia ! 

Dezi^tir  das   emprezas  com.eçadas 

Be    fraqueza    que   avilta    (  as^im  dizia  ). 

Máos   sempre  vencedoras,  mro«   formadas 

Para    erigir    a    Lusa   Monarquia, 

Por  motivos  de   hum  uiero,  e  leve  espanto,^ 

Kko   eulregão   troíéos  de  preço  tanto 
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57. 


Nâo  convém ,  que  sem  yer-se  a  acção  completa 
JRevejamos  a   Pátria   Carinhosa ; 
Toque  o    no^so   Projecto   a  final    meta, 
Seja  ã   nossa  carreira  sempre   honrosa. 
Essa  emminencia  logo   se   accommetta , 
Que  reputa  Ismael  tão  proveitosa. 
Commande  o   Lidador   a    empreza ,   e  fico 
Que  nenhum  nos  escapa   Mouro  inico. 

58. 

Nao  mais  aguardão :  tudo  já  abrazava 
Por  dar  assalto  ao  Campo    Sarraceno; 
Sobre  todos  o  ardor  maior   reynava ; 
Luso  não  ha  de  Coração  pequeno, 
Acceita  o  Lidador ,  que  o  desejava  , 
Táo  distincto  cominando ;   hum  leve  aeeno 
He   bastante  a   fazer   que  esteja  pronta 
A  Falange,  eom   cuja  audácia  conta, 

59. 

Mas  este   ardor   geral,    e   Soberano 

Não   era   ainda  aquelle    qus    devia 

Terminar  de   huma   vez  o   orgulho  insano  ^ 

Que   do  altivo  Ismael  no   peito  ardia. 

Caso   imprevisto  tão  terrivel  damno 

Da   fronte   erguida  do  infiel   desvia  : 

Como  he  obra  Cellesíe,   obra    que  espanta  f 

Traze  ó  Musa  j  os  Clarins  j  tu  Musa  o  canta; 


Já   a  este   tempo   o  Luso   que   atentara 

Contra   o    berço   de  seu§  Progenitores  , 

Kepassara   do   Tejo  a  onda   clara  , 

Com  seus  sócios  no    crime  ,  e  nos  furores, 

Dessollada    deixando  a  terra   cara  , 

De  que  hum  dia  acceitar  conquistadores 

O   Universo  devera  ,    nada  havia 

Que  abrandasse   o   furor ,  em   que  inda  ardia, 


Dar  uso   aos  fachos  da  Discórdia   impura 
Desde  o  Mondego    âo  Lima    socegado, 
E   desde  o  Côa  aonde  a  embocadura 
Tem   para  o   vasto   Oceano  o   Douro  irado : 
De   tudo  sacrifício  á  ambição  dura  í|||^ 
Fazer ,   e   á  raiva  do  brutal    Soldado ; 
E  por  ultimo  ás    cruzes  venerandas 
Substituir   as   Luas  detestaiidas. 


62. 


Eis  os  mimos ,   que  ainda  preparava 
O   Sempavor  á   Pátria   lacrimosa  , 
Quando  outra  vez ,    segundo  desejava  , 
Lhe  emcumbissem    Missão   tão   pouco   honrosa 
Mas  outra    a  Mao ,    que   a  sorte   regulava 
De  huma  gente  tão  forte ,   e   generosa : 
Forão   no  ar  castellos  levantados  ; 
Sciig  projectos  em  vento   são  tornados. 

fm  DQ  Canto  sutimo. 
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Canto     Vlíí. 


O   que  trilha   os    caminhos  da   virtisds  g 
Por  inais    que    brame  horrenda   tempestade, 
Jâ  mais  do  rosto  a   cor  se  vê    que    mude. 
Nem    que  o  deixe    a  feliz   tranquilidade. 
Aos  seus  olíios    embora    a  Morte  rude 
Erga   a   foice  sem  ter    respeito  á  idade 
Nada  em.   tortura    o  pôe  :  limpa   de    crime  5 
Consciência  de  todo   o  horror   o  exime. 


E  que   dÍTersa  sorte  a   do  malvado  ! 
Dos    remorsos   entregue    á   tyrania  , 
Nunca  seu  coração    atormentado 
Socego   tem  ,   nem  goza    de  alegria. 
Tenha  thesoiros ,  seja   respeitado. 
Sempre  os  crimes  lhe  estáo   na    fantasia; 
Esse   mesmo  ,   que  a  sorte   eleva  ao   Tiirono  5 
Não  desfructa  no   leito   quieto  somno. 


iro 


Alfonsiada 
3. 


Erostrato  treniêo  cjuando  empiinbaTa 
Na    dextra  impia  o  facho    refulgente  ; 
Duas   vezes  a    Orestes ,   que  o  vibrava  , 
O   cotélo  fugio    da  mão   tremente. 
Nero  hesitou    no  incêndio  que  soprara ; 
Ciodio  trcméo  ,  treméo  Jaques  Clemente  : 
Que  tremestes ,   bem   sabe  o  Mundo  int€Íro , 
Vós   Assassinos   de  José   Primeiro. 


4. 


Káo  fora   o  Sempavor  exceptuado 
Do  que  a  todos  a  inata  lei   prescreve  : 
Bem   que  no  horror  dos  crimes    engolfado  ^ 
De   ódio  aos  crimes  jurar   momentos  teve. 
A   toda    a  hora   em   grande   o  põe  cuidado 
O   que  ao  seu  nobre  sangue  ,   e  â  Pátria  dere  í 
Quantas  vezes   em   hir  avante  hesita  ! 
Quantas  em  terra  as  armas  precipita  ! 


5. 


Neste  combate  interno  íluctuava 

O    nobre  Luso  ,  quasi    decidido 

A   abraçar   o  que  a  honra   lhe  mandava 

Que  abraçasse  justissimo    partido; 

guando   Morfco  ,  que   solto  já  se  achava 
Da   Cimmeria    Caverna ,   condoido 
Da   fadiga ,    em  que  afflicto  o  vê  lutando 
Em  seus  olhos  derrama  o  jsomno  brande. 


Ea- 


Canto     VIU. 
6. 


171 


Eníao    a  Frovidcoeía ,  qne  não  priva 
Do  jii&to   I  reniio    os   feitos    valiosos, 
Vt   qiic  em   lembrança   tinha   sempre  viva 
Os    que    obrara    Giraldo   gloriosos ; 
Não   permiíe   bondosa  ,    e  compassiva  , 
Que  fiquem    murchos    louros  tão  honrosos, 
Aproveita   o  momento,  e  hum    Anjo    envia 
Lá  dessa    Estancia ,   d'©ode   tudo  via. 

7. 

EUe  o  arrebata  ás  lúgubres  Estanciai, 
Onde  jazem   por   toda    a   Eternidade, 
Sempre  em  gem.dos ,  sempre  em  raoríaes  anciãs^ 
Os    que    o  trilho  seguirão  da  maldade  : 
Onde  já  nem   a  preces  ,    nem  a  instancias 
Ouvidos   presta  a    Divinal   Bondade; 
Onde    as    Fúrias  de  raiva  os    peitos    mordera  ^ 
Onde  reina  ,  e  braveja  a  atroz  desordem. 

8. 

L^j^ar  de  horror  !  terriílca   Morada! 

Obra    tão  pavorosa,   quanto  justai 

Obra    que  ,    pela   idéa  só  passada  , 

Ao    mais   impio ,    e   feroz   mortal  assusta  f 

Ou  tu    sejas    Inferno    nominada  , 

Ou    Flegetonte ,    ou  mesmo   Ondera   adusta , 

Tens   real  existência  ,  pois  ta   deo 

O  que  impera  nos  Mares ,  Terra  e  Ceo  l 


s^umtmmm 
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■Giraldo   treme  ,  o  aspecto  repentino  .    • 

De  hum  tal  abismo  o  cobre  de  suores  ! 
^Oh  !  fujâraos !  , .  .  oh  í . .  se  és  Eiiíe  benigno  ^ 
De?ía    líie  afíasía  Estancia   dôs  terrores  ! 
Poe-me   a  ?âlvo  de  hum    sitio  tao   indigno  , 
Onde   Fúrias  &ó  ycjoje   vejo  horrores  : 
Oode  somente  pragas  ,    e   queixumes 
iRonipem  desses  vulcões  de  roxos  lumes» 

Outra   vez  ás  Estâncias  dos  humanos 
Daqui    me   leva,   ô  tu,   que  creio,  e  penio 
Períencêres  aos   Coros  Soberanos  , 
Q\P  erguem  hymnos  ao  Deos  potente,  e  immenso; 
He   esta  a  habitação  dos  desenganos? 
He  este  o  Caos   pavoroso  e  denso , 
B^onde   por    Mio   do  Eterno  foi  tirado 
Quanto   abrange  o  Universo  ilimitado  ?  •  ; 

11. 

Não  i  (  responde  o  Emissário   com  brandura  J 
Este   o   lugar  ,  que   a  Summa  Intelligencia 
Eeservou    para   ser   morada  impura 
Da   de  Adáo   criminosa  descendência  ; 
Para   aqui  da  affliçáo   mais  fera,   e  dura. 
Os,    que   a   Morte  apanhou  na  impenitencia, 
Perpetuamente    victimas  jazerem  , 
»Sem  dos  crime*  perdão  jamais  obterem. 


1F3 


■Aqu!  rirá   parar  qualquer  malvado- 

Que  de  e^ítragos  ,    e  saogue   encher  a  ísrra  5 

O  que   folga    do   crime  propagado; 

O  que  aguça  os    punbáes   á    bruta  guerra, 

Aqiíi   o    que    no   Amigo   descuidado  , 

Qual   Serpente  escondida,  o  dente  ferra; 

Aqui  o  ingrato  ., »  a  que  eu  não  sei  que  cliame  I 

Que  digo   pouco  5  se  lhe  chamo  ifâíkme. 

Aqui  já   tem   hospício   o  que   esquecido 

í)os  direitos  ,   que  o  Ceo  a  todos  dera  , 

Em  lugar  de   o   instruir  no   que   he   devido  ^' 

Trata   o  mísero  escravo  como    fera  : 

Que  em  vez   do  pão  que  assas  tem  nserecido^, 

Gs  tormentos  lhe  dá,  que  merecera 

PohTemo ....  se   foi    tão   malfazejo  , 

Gomo  em  vossos  painéis   pintado  o  vejo* 

M. 

Este  o  premio  daquelles  que,   embebidos 
Nos  matizes  de  seus  BrazÔes   vetustos  , 
Olhão  para  03  mais  homens    como  addidos 
Por   natureza   aos  mando»   seus  injustos  s 
Que  vos  fallão   de  Colos   sempre  erguidos 
E  c'uma  voz,  que  mete  o  peito   em  sustos  | 
E  se  esquecem  de  que  he  falsa  nobreza 
A  que  insulta  â  virtude  ,  e  á  natureza. 


u 
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15. 


Homens  indigno?  de    na  espécie  humana 
Serdes    contados  !   tende   por  certeza  , 
Que   somente  a   virtude  Soberana 
Faz  o    homem  honrado,  e  dá  nobrezas 
Nada   serve ,  sem  eila  ,   a  estampa    ufana 
Do  qoe  friicío  foi    so  de   alheia  empreza  : 
Em  provir  de  Alexandre  ha  menos  briklio, 
Que  em  seguir  da  virtude  o  honrado  trilho. 

16. 

Neste  hidiondo  ,  neste  horrendo  abismo 
Vem  a  gemer   aqueile  ,  que  iinpiament® 
Levanta    as   voses  contra    o  Christisnismo  , 
Contra  a  pura    Moral   que  ensina  á  gente, 
O   que  arma   o   braço  ao   bruto   fanatismo 
Contra  o   Régio  Poder  infamemente  : 
O    que  ensina  que   a®s  Ceos  he   tão  acceito 
O  peito  infame  ,  como  o  honesto   peito, 

17. 

!Nâo  se  livra  daqui  o  que  da   Igreja 
As  chaves  ,    e  o   Poder    ião  mal  emprega  , 
Que  só   cuida   em  que  farta  a  ambição  seja, 
E  a  cubica    que  ha  muito  o   abraza  ,  e  cega  ; 
Que   riquezas   só    busca  ,  e  só   deseja 
Para  os  vícios    nutrir,  a  que   se  entrega, 
Por  se«   fazendo  escandaloso    exemplo, 
Que  náo   teahio  respeito  Aliar  e  Templo. 

Nem 
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18. 

Nem   esse  Sacerdote  que  ,  á  torpeza 
Dando  lugar  desííocto   entre  os    mais   vícios^ 
Ousa  ao  Ceo ,  ao  que   he  fonte  da   Pureza, 
Offerecer  tremendos  sacriíicios  ! 
Qae  incumbindo-lhe  o  ser  a  tcclia   acceza  , 
Que  aos  outros   mostre  o  horror  dos  precipícios, 
He  o  que  a  luz  em  vedar-lhes  mais  se  empenha  % 
O  que  aos  fundos   abismos  os  despenha. 

19. 

-Aqui  parâo  os  Nercs  correm pidos , 
Que  tanto  a  raça  humana  deshoDiârâo, 
Com  mil    outros  Tyrannos   esquecidos 
Do  dever  que  ante  os  Numes  contractarão» 
Os  Cathlinas,   os  Oppas  fementidos, 
Monstros  que  contra  a  Pátria  conspirarão | 
Hum   que  a  quer  subjugar  por  força  ,  e  manha  , 
Outro  que  a  entrega  a  gente  iníqua  ,  entranhai 

F?fes  Ministros ,   que  ao  timão    do  Eítado 

Festos  per  hum  Monarca  Bcmfazejo, 

/o  bem   uso   do  Mando    cccfiado 

Rem   se  eníregSo ,  nem  disso  tem   derejoi 

"Vis    Fgcisías  que  do   régio  lado 

Se  entrincheirão ,  a   fim  de  com  despejo 

Se   tornarem ,  por  crimes  táo  famosos 

Quanto  os  l»om  por  rirtiideg  gloriosos! 


irs 
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ti. 


Os  que  aos  peitos  Nemezis  educara 
Paradas  leis   fiéis  executores, 
Se,  applicando   k.  balança  mão  avara  ,\ 
Mais  vis  Harpias   sáo,    que   Julgadores. 
Não  reparão    que   o  tempo  os  desmascara  g 
E   os   fas  apparecer    nas    próprias   cores; 
Que    pouco   vai    disfarce  ,   ou  fingimento  , 
Quando  os  erros  náo  sao  do  eiifcendimeníoa. 


22. 


Aqui  o  Pay ,  que,   em  vez   dè  desTelar-se 
Por  ver  seus  filhjs    bem  morigcrado? , 
Somente    em   mira  tem  locupletar-sc 
Para  ricos  deixalos ,   nio  honrados. 
Insensato  I  mal  pode  gloriar-se 
De  que  empregara  bem  os  seus  cuidados  1^ 
Víto   rive  em   cruel  desasocego , 
Morto  vem  a  parar  neste  igneo  pego». 

Aqui  também  os  crimes  vâo  cavando 

No   mais   profundo  abismo  hum  antro  horrÍTclJ 

Onde  possa  caber  esse  ímpio    Bando , 

Que  outro   Muado  n^o  erg  que  haja  invisirel  j 

Que,  â  matéria    poder   somente   dando  ^ 

A   djatriaa  propaga  mais  terrível  ; 

E  a  tanto  elsva   a  estolidi  in^íolencia, 

Qae  até  né^a  a  Sapreau  Pr ofideaciat 

Aqui 
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24. 


m 


Acixii   íanibem,   o  íu ,   que  csías  verdades 
íEsíás  vendo  5  te  aguarda  a  recompensa. 
Que    se  deve  ás  que  tens  iniquidades 
Praticado   da  Pátria    em    tanta  ofíensa  ; 
Se  ,  illudindo  as   que  o  Geo  por   mim  bondades 
Te    franquêa    benigno  ,   sem    detença , 
De  huKia  intrínseca    e   pura  dor    por  meio  3 
O   teu  crime  não  lavas  grande  e  feio. 

Kão;  (    Giraldo  interrompe)  eu  já  detesto 
O    que    até    aqui   trilhei  caminho  insano; 
De   o  deixar   ante  a  terra  ,    e   Ceo    protesto^ 
E  ante  aquelle  que  ver°me  faz  o  engano. 
Da    vingauí^a  arrastou-me  o    fogo   infesto  , 
3E  contra   a  Pátria ,   e  contra  o  meu   Soberana 
Levou=-me  a  tanto  a   cega  vaidade  , 
Que  o  meu  idolo  era  a   atrocidade. 


26. 


Tudo  acabou  ;  não  mais  perversos  feitos 

Meu  coração  respira  arrependido; 

Jii   somente  do   qwe   arde  em  nobres   peit05  ^ 

Fogo   puro  me   sinto  possuido. 

Sim,   6   Pátria,  se   os  votos  meus  acceitos 

Forem  por  ti ,    não  mais  aborrecido 

Fera  meu    nome  ;  tu  verás  torna 

De  rebeide  hum  teu  íiiho  em  fiiho  honradoo 


^^liliSírBIglL^ 


ííCh 


Alfonsiadí 
27. 


Taes'  serviços  farei  ,    e  tao  bonrosio? , 
Se  oa  estima    da   Pátria  alcanço  entrada^' 
Que  dos  leitos  passados    criminosos 
Será  toda   a   memoria  aniquilada. 
Káo  vejo   ardiz  ,    por  miriío  perigosos , 
Que    não   tente    por  minha    Pátria  aoiada  i 
Ah!   conduze-rae  ao  Casepo  Lusitano... 
Mas  como  encararei  co^meu  Soberano  ] 

28.. 

Qo  anto  be  grarsde  no  HeríSe  mais  grande  eu  vejo  f 
.De  certo    me  olhará    com  terno    agrado. 
Mas  como  escaparei  ao  justo   pejo 
De   o   ter   com    tantos    crimes   ultrajado  l 
Como  ver-lhe  farei   o  meu    desejo  !  .  .  . 
Como  a  dor  de  ao  dever  meu  ter  faltado  I 
Tu  me  gnia  ;  só  teu  con  eiho   puro 
Neste  passo  fará  que  eu  râ  segaro* 

29. 

Nada  te-ias;   Alforiso  ama  a  franqueza  ; 

(  O  E  nissarij  responde)  elle   he  iadalgeate^ 

Porque  se    compadece   di  fra:(jeza 

Que  coube  em   sorte  â    pobre  hu  nana  gente* 

Se  certo  for  da  tua  singeleza  , 

Náo  recêes  que  te  olhe  austeramente: 

Mas  para  que   te  nâo  perturbe  o  pejo  , 

Eis  hum  meio  recordo  ao  teu  desejo. 

A* 
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Ainda  Évora  ,  aquella  Fraca  rica  , 

Que    n\im    lugar  tâo  plácido  se  assent^  , 

Geme  no  jugo   dessa  gente  iníca  , 

Que  ao    Douro   a  guerra  quer   ievar  sedenía* 

O    Mouro  a  preza,   ou  já  porque  lhe  fica 

Visinha   ao   Campo  ,    ou  já  porque  sustenta 

Com  o    que  ella  lhe  envia   o   Povo    immenso , 

Que  compr'ende  o  Arraial   seu   grande  extenso» 

31. 

Voa  a   ella  5  sem  mais  detença  faze  , 

Ou    por  meio   de   assalto,  ou  por  surpreza. 

Que  esta    importante  Praça    seja    a  baze 

Da ,    que   tens   no  sentido  ,  heróica    cmpreza. 

Teu  valor  a  conquiste ,  e   mesmo   a  arraze  , 

Se   de  ti  merecer  tanta  crueza; 

Ou    por  teimar   na   Maura  obediência  , 

Ou  insistir  em  ferrenha   resistência, 


J2, 


Redeada  de  grossos  muros ,   forte 
Pelas  que  a  adornão  torres,    e  Casíellos  ^ 
E   ao   mesmo   tempo  a  Praça  ,   cuja  sôrte 
Dos  Infiéis  merece  m.ais  desvelos ; 
Seja   a  lá  no'utro   tempo  augusta  Corte 
De  famosos  Heróes  ,  de  Herdes   modelos  j 
Quem  de   antena  te   sirva  na  desgraça  ; 
Do  Heróe  te  firme  a  desejada  graça. 


^l^lilRr 


Assim   fallou :  e  as  sombras   lacerando  , 
vista    escapa  ao   Luso    destemido , 

Que  do  êxtase  ,   e  sorano   a  si  tornando  , 

De  hum   novo   ardor  se  sente  abastecido. 

Constante  em  seus   projectos ,    detestando 
lS  vis  acç5-es  ,    qne  havia  coraraeííido  , 
'[ísca  os    Soeios   coio  quem   na   Pátria  cara 

Tâo  grandes   males    perpetrar  ousara. 


Se  nos   Crimes   nós  fomos  companheiros , 
Hoje  por    outros  (  diz  )  caminhos   vamos 
Recobrar  essas    Palmas  ,   e  Loureiros  , 
De   que   ém  tempos   melhores  nos   cVoamos. 
O  Universo  inda  veja  que  guerreiros 
J3ig^nos  do  Nome  Luso  nos  mostramos  : 
As  heróicas  façanhas,   que  hoje   intento  ^ 
Nossos   crimes   vão  pôr  no  esquecimento. 


Não  mais  diz,   porque  logo  o  interromperão 
Altas    vozes   que   bem  patenteavão, 
Assini   o  ardor ,  que   todos  conceberão  , 
Gomo  o  assenso  ao  ardil  ,  a  que  os  chamavao» 
Cale  a  historia  mil   feitos ,    a    quem  derão 
Brilho  pennas  talvez   que   se  alugavão ; 
Que  nenhum    por    mais  nobre   se  remonta 
Sobre  o   que  ora  por  mira  a  Fama   conta» 

?- 
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Lá   bem  quasi  no  centro  do  terreno  , 

Que  entre   o  Tejo   se  estende  ,  e  o  Guadiana  ^ 

Sobre  espaço  se  assenta   náo   pequeno  , 

Essa  nobre   Cidade  Lusitana. 

Seja  em   razão   do  clima  seu   ameno 

Muito  favorecer   a  espécie  humana  , 

Sempre  os  seus  moradores  affamados 

Se  íiiosírârão  Icaes ,   e  bons  Soldados. 

Hica  dos  dons ,   que  a  Deosa  das  Searas 
Era    premio  dá    do  rústico  á  fadiga , 
E  até   daquelles  que  ás   frondentes   varas  , 
Ao  depois    de   os  pintar  ,   Pomona  liga  ; 
Praças ,   que  esta  ,  mais  fortes ,  nem  mais  raras 
!Não   possuío  na  Hespanha   gente  imíga, 
Kella   os  Celtas  o  assento   seu    íizerao  5 
ISeila   os  vagos  Fenícios  ílorecêrão, 

Sisebuío  formosa  a   fez  ,   e  linda 
Do    ornato  marcial    pela   beldade  5 
Sertório  a   enriquecêo    de  obras  que   ainda 
ikssombrada  respeita  a  nossa  idade. 
Esse  mesmo    Pastor,   que  a    altivez   finda 
De  Hcma   quasi    teve ,   e  a    Potestade  9 
Em    ornala   de  beilos    monumentos 
Despendido  não   tinha  aígung  momeníos.'^ 

-  '         Z    %  Os 
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Os    Mouros  mesmo,    os    Árabes   altivos, 
Bem    que   mais  á  rapina ,    e  roubo  dados , 
Fortes  vários  lhe  addirão  destructivos 
Dos    do   inimigo  esforços   revezados. 
Parece   que  eoi  desejos   os    mais  vivos 
Estes   Povos  estavão  abrazãdos 
De  fazerem  com   que  Évora  se  houvera 
Peia  Praça  melhor  que   Hespanha  erguera, 

40. 

Kodeavão-na  em  fim,    e  ainda  vedes 
De  espaço  a  espaço  os   rotos  fundamentos  ^ 
E,obustos    Basteões ,    dos  Arquimedes 
Todos  á   prova  dos  marciáes  inventos; 
Até  mesmo  daquelles  ,   que  despedes 
Com  íerrivel  fragor ,  tiros  cruentos , 
Tu  Aricte   audaz  ,   quando   â  carnagem , 
E   aos  estragos  abrindo  vais  passagem, 

41. 

Mas   sobre  tudo  quem  mais  defensável 

Esta  famosa  Praça  então   fazia  , 

Contra   qualquer  ataque  incontrastarel  , 

Que   invadila  de  súbito    podia ; 

Era    Torre  huma  grossa  ,  e  formidável 

Que  dos   cumes  de  hum  monte  ao  ar  se  erguia  ; 

Obra  sem  inscripção ,   que  ainda  agora 

Nas  ruiftas  mostrando  está  o  que  fora^ 

-^  Con* 
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Continuamente  vigilantes  Argos 

Scintíneila    faziao   revelados  ; 

Posío  o  mais  hoaorifico   dos  cargos 

Somente   a  nobres    Cidadoes  fiados. 

Com  seus  olhos^  varrendo  os   Campos    largos  , 

Nada  nelies   entrava   que  ,   posíados 

No  mais  alto  lugar  ,    não  desciibrissem  ; 

Nenlium    rumor  g  que   logo   não  sentissem. 

43. 

O   Clangor    da  trombeta ,   se   era  dia , 
Punha   em    cauíella   os    bravos  moradores ; 
E  se   era   noite  ,  hum    facho   aecezo   ardia , 
Que  os  despertava,  eneheiàdo-os  de  terrores» 
Desta  Sorte  era  a   Torre  huma  vigia, 
Que  avisava  da    eutrada   de    invasores  ; 
Em  quem  a  Praça  afíbita  descançava  ; 
Quem   do  Inimigo  as   tramas  contrastava» 

44. 

Eis  por  ondeio  guerreiro  valeroso  "^ 

Yai  dar  principio  á  empreza   imaginada  , 
Que,   além   de   o   nome   lhe  tornar  famoso  > 
De  huma  gloria  o  cubria  sublimada. 
Por   onde  o  Sempavor  ,   que   astucioso 
Era,   e  tinha  experiência   consumada  , 
Posto  k  frente  da  brava  commitiva 
Fez  o  Col©  dobrar  à  Pra^a  altiva» 

E» 
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Era  alta  noite ,   e   as  Sombras  pavorosas 
Enliitavào  de    todo   o  Firmamento; 
Nem   homa  só   das  tochas  luminosas , 
Que  o    povôão  ,    se   vê  no  ethereo   assento. 
Quando  Giraldo  as  gentes  valerosas 
Dispunha  a   geiío    do  empreendido  íiitento  ; 
Parte  ás   portas  da   Praça  jâ  postando  , 
Parte  com  sigo  á  Torre  já  levando, 

'46. 

Com  passos  lentos  marcha ,   e   para  ver-se 
Que  elie  sem   prevenções  nao  vai  prudentes , 
Manda  em  verdes    ramagens   envolver-se 
0  resplendor    das  armas  reluzentes. 
Chega  junto  da  Torre  em   fim  ,    sem  ter-se 
Deixado  pressentir   das  Mauras  gentes: 
Férreas    Cunhas   cravando  vai   nos  muros , 
Nelias   os  pés  estriba  mal   seguros. 

47. 

Por   ellas  trepa ,  e  sobe   remansado 
Té  íocár   nos  hombrâes  de   huma  janella. 
Posto ,  em   que  sempre   estava ,   revezado 
De    quando  em    quando ,  experto  sentinella. 
Aberta   a  encontra,    e  logo  aífadigado , 
Mas  sem   rumor  ,  entrando    vai    por   ella ; 
Longe  tenda   da   idéa  o  caso   infando 
Que  se  não  pode  ouvir  5  senão   chorando. 

Hu- 


Huma  tenra  Donzella  ,   ah   sorte  íéra  ! 
Em   que   as   mais   puras    graças    scintilarão  , 
A  quem   a    Natureza  concedera 
Os  dons  todos   que    ao    seu  alcance  esíavâo. 
He  ,    por    traoias    talvez   da   atroz    Megera ,  ^ 
A   primeira  que  cahe  oas,  que  a  buscaviio  , 
Robustas   máos  !   oas    m*áos    que,    posto  tintas 
índa  em  Sangue ,    de  Saagne  váo  famiiiías  I 


Incauto   Pay  ,    que  estava   de  TÍgia 
N't.m   posto  então  de  tanta  consequência. 
Lhe   incumbira     o  guardai©    eratanto  que  hia 
Gozar    do  somno  a   breve  complacência. 
Elia    mesnia  também  já    dado  havia 
Entrada   franca    ao  somno   da    Innocencia  , 
Quando  o   Heróe  ,   que  de  amores  não  cogita 
A  surprende  ,   e  da  Torre  a   precipita. 

Ainda   agora  o   som   tristonho   dura 
Do   horrível    baque  !  os   ecos  acordarão  l 
Aturdidas  as   Ninfas  na  espessura 
De  ramos   de   Cy preste  se  cVoaráo  ! 
Os   m^esmos   rios,    tanta  desventura 
Lamentando ,    nas  urnas   se  encostarão  l 
Até  de   consternados    os   Amores 
Os  arcos  quebrão  j  quebrSo  passadores  I 


'^\ 
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Mas  Giraldo   náo  pára  ;  e  quem  houvera 
Qaa    o   furor  enfreasse,  e  ardor  de  hum  peito  ,' 
Que  5   de  hiuiiaíio  em    lugar,  se  mostra  fera 
Com  quem  so    para  amar-se  fora  feito  ! 
Pelas  sombras  ,  co's  braços ,   que  estendera , 
Vai   rompendo  ,  e  eis  já  chega  ao  tosco  leito  , 
Onde  a   Parca  lhe   tinha   furibunda 
Jâ   preparado   a  victima  segunda, 

Era  o   mísero   Pay ,  que  sepultado 

Nas  doçuras    do   somno  fementido , 

Sonhava,  afflicto   ver-se  arrebatado 

Entre  as   garras   de   hum   Tigre   enraivecido. 

De  seu   peito  rompia  angustiado 

De   vez  em   quando   hum  grito    dolorido  ; 

Tanto  (    ignoro  o  motivo  )  o  instincto  humano 

Presago   he  sempre  do  imminente  damao  I 

53, 

Giraldo  então   das  grenhas  ,  eriçadas 
Co'horror  do  Sonho  ,   trava  furioso ; 
Cama  das   máos  sustenta-as  apertadas , 
Gom   outra  arranca   o    ferro  sequioso. 
Por   longo  tempo   as  sombras    agitadas 
Ficâo    pelo  ôetridor  ,   com    que  o  ergue  iroso 
Desearrega-lhe  o   golpe  ,  e   assim   sonhando 
Yai  veç  o   Inferno  o  Mouro  miserando. 


Por 


Por   jgua]  sorte  os    outros  Ptloiirôs    passa©  ^ 
Que  oa  Torre  íambem    dormindo  estíafá®  i 
Com   duros  golpes  súbito    os    íraspassâo 
Alguns  Lusos  que  dentro  jâ   se  scharáo. 
Ens  íâo  breye  os   Leões   nao   desoedacão 
A  pressa  ioerme  ,   que   ávidos   buscaváo : 
T'ad®  qeaDío   se  eneontra  deoíro  m©rre  ; 
lri3   ptíder   de  Giraldo  íica   a 


irigiism'  na  Frsça  ainda  tem  ãospeits 
Ba    que   a    espera  ,  Catástrofe  iíiimisiente  í 
Desta  ignorância  ©   Liieo  se  aproTeita 
Coma  Capitão  habi!     e  prisdeiite. 
Conselhos   oote  ,   alguns   porém    regsita  5 
Porque  nem,  todos  pesisio  sabiamcote : 
Que  ardá@  fachos   s®r  bom   partido  entende  ^ 
Fachos  co'  a  própria  mào   na  Torre  acccii^e» 


Tudo  eníâo   se  alvorota  na  Cidade  i 
A's  armas    logo  sentinelas    chamâo  , 
íniinigo  ,  a   favor    da  escuridade  , 
DessGia  o  Campo  em  alias   vozes   clamão. 
As  Tropas   correm,  corre  a  Mocidade, 
Forque  todo«5  de   igual    furor  se  inflama©  ; 
As   portas   buscáo  ;  tant©  se  atropeláo 
Que  de   guarda  nenhuma  as  acautelão. 
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Aproveita   Gimldo   hwma   iodolenicia , 
Que  já  tinha    previsto  cauteloso  : 
Corre  ás  portas  ;  nenhuma  resistência 
Nas   portas  acha  ,   occupa»aí5    pressurosoa 
Põe-lhes  guardas  ,  previíae  cofu  prudência 
Quatito  possa  occorrer  de  perigoso. 
Entra  em  fim   na  Cidade  o   Luso  armado  3 
E  qiae  sangue   entáo  verte  o  ferro  irado! 

Troya  Soberba  !  Troya   dasditosa ! 

Que,    a  pezar  da   remota  antiguidade  ^ 

Inda  agora    matéria  luctuoga 

Báá  á    Lyra ,  e  darás  em  toda  a  idade  5 

Se  algum    alivio    á  magoa    pavorosa 
P©de  dar-te  huma  igual -fatalidade  , 
Esta   o  preseota  noite  desgraçada , 
Semelhante  á  em   que  foste  incendiada^ 


59e 


Qual ,   de  accÊzo   íiçâo  a  dextra  armando  ^■ 
Por   ioda  a  parte  o  fogo   iroso   accende  ; 
Qual  5    a  espada   frenético   empolgando, 
Mata  5  fere  ,  destroça  ,  investe  ,  offende. 
Huns   as  ruas  de  gente  vão  lim[)ando, 
Jem    fazer  desíinção  da   que  se    rende ; 
Outros   entrão  raivosos  pelas  casas  , 
Be  carnagein ,   de   sangue  as  dejxáo  rasas. 


Canto    YIII, 
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Aqui  sucumbe   ao  braço  fulminante 

O  forte  Esposo ,  e  a  Esposa   esparerida  | 

Ali   braceja   a   íilha  agooizaoíe  , 

A   quem  o  Pay   salvar  não   pode  a  Tida. 

Nem  se  atíende  da  Infanda  á  vos  tocaMíe 

Mem  os   Templos  já  servem    de  gsarida : 

Morre  a   Máj  abraçada   ao  filho  tenro , 

Faz   a   Aro  companhia  ao  Neto ,  e  ao  Gepro, 

61. 

O  mesmo  velho  trôpeg^o ,   morboso  , 

E   que  já  mal  arrasta  o  inútil   peso  , 

Ou   cede   a  vida   ao  ferro   sanguiaoso', 

Ou  no  fogo  se  abraza  em  casa  accezo. 

O    prepno  Moço,   bem    que   vaidoso 

Mostra  que  tem    do   medo  hum  peito  illem  .' 

^em   glona  acaba!  em  vão  cruel  chaoaando 

Ao  destino,  que  inulío  o  vai  levando. 

Nao   be  melhor,  a    sorte  dos   gMcrreírog 

Que  ,  atrahidos  dos  fachos    mentirosos  , 

Pelos  campo,    corriáo ,    de  loureiros. 

Mas  enganadameníe  ,    sequiosos. 

Os  suspiros  exhalão  derradeiros 

Nas   fortes  mãos    dos  Lusos  vaíerosos  , 

Ou   que  as  portas    da  Praça  defendião. 


Aa    ji 
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Manei  sublimes   do  immortal  Viriato  f 
E   TOS  Masei  do  prófugo  Romano  ! 
Se  n®    Reyno  dos  mortos  algum  trato 
Consente   Divinal    Poder  Soberano  ; 
Gonrencei-voã ,  ouvindo   o  heróico  facto  , 
Obra  iihjstre  do   Peito  Lusitano  , 
De  que  estes  sâo   os  mesmos  Portugaezes  j 
Que  aos  Momaíios  vencerá©  tantas   vezes, 

64. 

Aurora  já  dos  berços  se  arrojava , 

De   tão  grande   ruído  espavorida  ; 

Quando  ai  causas  do  horror ,  em  que  ondolava, 

Se  dèixâo  ver  â  gente  perseguida. 

Isto  ã  assusta  inda  mais  ,   porque  ignorava 

Se   ao  seu   furor  a  Tropa  destemida 

Buscaria  mais   victimas ;  não   sabe 

Se  compaixão  em   taes  corações   cabe. 

65. 

Por  longo  tempo  os  Mares  perniaKecem 

No  furor  ,    em   que  os  poe   a  tempestade  ; 

Tarde  as  ondas    do  ardor  primeiro  descem  , 

Tarde  nellas  se  vê    tranquilidade. 

Mesmo  ao  depois  que   os  ventos   adormecem  , 

Nellas  fica  reinando   a  atrocidade: 

Aqui   gemera  as  Náos    no  duro  embate; 

Além  hórrida  fúria  as  praias   bate. 
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66, 

Assim  íambem   a   sede  insaciável 

De  gloria ,   e  sangue    fica    ioceiídiandQ 

Es:?es  filhos  do  Marte  inexorável , 

Ante   quem   o   Inimigo  vai    curvando. 

Por  longo   espaço  o  peito  infatigável 

Por  mais   carnagem   ferve,   e  está   pulando: 

He    cusíoso  da  lida   o   separalosj 

E  cusíoso  inda  mais  pacificalos. 


Não  snccede   isío  ao   nobre  Lusitano  , 
Ao  grão   Conquistador    d^Evora  forte  ; 
Mal  a  arranca  do  jugo  Mauritano, 
Kão   mais   sangue  respira  ,  não   mais  morte. 
O  mesmo   estrago   faz  que  seja  humano , 
E    que   de  tantos  chore   a  dura   sorte: 
Elle  mesmo  ,  estendendo  a  Mão  Guerreira  « 
OffVece  ao   Povo  a  plácida   Oliveira. 


Fim  do   Canto  oitáto. 


C    A    N    T    Q       IX. 


OrrÍ2i  k  pressa  na  Carroça   errai 
A  terminar  seu  giro  costumas 
Esse  Planeta  ,  que  de   luz    brilhante 
Povoa  o  Ceo ,  a  Terra  ,  o  Mar   salgado  s 
Que  mede   o  tempo  ,   instante   por   iosíante  5 
Com  seu  compasso    de  ouro,    e  abrilhaHíado  1 
Que   os    Campos  veste  ,  e  ás  fíoreg  dá  belieza 
Memoça  o  Mundo ,  e  alenta  a  nattirega  s 


Quando  o  nobre  Giraldo ,   pre 

?e!os   Clarins  da    Fama    sonorosos  , 
Entrava  no   arraial   Christão ,  munido 

Do   seguro  ,  que  os    louros  dáo   viçosos. 

A    Alfonso   se  dirige  ;  e  o   Heróe   movido 
Da  grandeza  de  íeiíos  tão  honrosos, 
!Não   só  o  perdão   dos  crimes  lhe   a:->er£rs  5 
Mas  o  acolhe   melhor   do  que   dle  espera. 
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Então  he  q?je  a  Real  Magnincencia 
Com   iodo   o  resplandor  se  faz  patente, 
Pareciao   andar    em    competensía, 
O  Rey  grande,    o  Rej  jusío,  o  Rej  Clemente. 
Quanto   cabe   nos  termos   da  decericia , 
Ao   gráo   conquistador  5    e   á    braya  .ges^tc 
Que   eiii  tão  claro  triíiofo  teye  parte , 
Com  larga   mSo   o  iovicto  Seróc  reparte. 

4.  ^ 

_Taoto  Alfonso    a   imoortancia  reconhece 
De  liuma  tio  nobre  ,   e  expleiídida  cooquistft , 
Que   de    meios   nenhuns    pr^iprios  se  esquece 
Para  que  Évora  a  ardil    qualquer  resista. 
intento    o  ííeróe   se  desvanece 

)e  apressar  a  invasão,  que  tinha  cm    yista ; 

'ria  pois   que    da    Praça   o    perdimento 


razia,  ao 


^e  <,   e  o   desalento. 


5. 


Não  he    menor  o  jubilo,   o   alvoroço 
lie  vagava   no  Campo   Lusitano: 
@-se    por   íodos   qoe   o   total  destroço 

Está  iminineníe    ao    fero  Mauritano. 

Nào   havia  guerreiro ,    ou  velho ,  ou    nsoço 
lue  as  graças   nao   rendesse  ao  Seberano, 
orqiie  eai   contemplação     do    heróico    feita 
iscara  a  injuria  do  oíFcadido  peito. 

Kão- 
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Não  mais   por  execrando    passe   o   Nome 
Do   Conquistador  dessa   forte   Praça .° 
A    Pátria  o  honre,  a  bistoria  a   cargo  o  tome ^ 
Para  qae   delle   aos  bons    exemplo  faça  : 
Tarde   a    Morte  ao  redor  do  Leito  assome 
Do  grande   Heróe  que  o  admitte  á  régia  graça  s 
Soberano   nenhum  tem   mais  direito 
Ao   amor  dos  vassailos,  e  ao  respeito. 

7. 

Desta  arte  os  sentimentos   seus  mostrava©  ; 
Nadando   em   gosto ,    os  bravos    LusitarJos  ; 
Cheios   de  ardor  em  nada  mais    pensavao 
Do   que  dos  Mouros  nos  proquinquos  damnos^ 
Não  era  assim    que  a  dor  desabafava© , 
Em  seu   campo   ©s   trementes    Mauriíaoos? 
Ao   anuncio  do    caso  desastroso , 
Todo  o  Exercito  fica  temeroso» 


8. 

Soldados,  Generaes,  grandes,    pequenos , 
Todos  de  huma   conforme  voz  se  ouviáo 
Murmurar  de  hum  successo,  em  que  náo  menos  ^ 
Que    a  abundância  de  viveres    perdiáo. 
Resta  vêr  de  que  parte    (  os  Sarracenos  , 
fíuns   aos  outros    com    pasmo   assim   dizião  ) 
Os  Soccorros  viráo ,    que  nos  mandavão  , 
Dessa  Praça  em  que  promptos  sempre  estavão 

Bb 
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Com    que  argumentos  falsos ,    e  enfeitados 

Sanará   o   liey   a  misera   imprudência 

De   entregar   a  estrangeiros    scelerados 

Huma  tão  decidida   confidencia  ? 

Esperava  que  fossem  respeitados 

Sacros  deveres  de  homens,  que  a -insolência 

Elevarão  ao    ponto  de  ultrajarem 

A  própria  Pátria  ^  Maj  ?  de  a  dessolarem  I 


Certo  que   erra  Ismael  !  certo  se   eiigana 
Com   seu   siipposto  bellico   talento  I 
Mellior    nâo    fora  qoe   na  mente  ufana 
ilesolvesse  o  nos    pôr  em    salvamento  ? 
Não  fizéra  o  que  deve   â  raça   huraana, 
Evitando   de  sangue  o  perdimenío  ? 
Refreando  a ,  em  que  abraza  ,   ambição  dura? 
Procurando  Iiiima   Faz  aos   seus  sesfura  ? 


Erao  estes   discursos  conhecidos 
Por  ísmael  ,  com  outros  semelhantes  |- 
E  nâo    menos   íambeoi  delle  entendidos 
De  perda    tal  os  damnos   resultantes. 
Isío   a   «eu  coração    surdos   gemidos 
Soltar  fazia  a  todos    os  instantes  : 
Supprimia-os  porém,    porque  entendia 
Nã,o  ser  útil  sa.bsr»se  o   que  sentia. 


Cora 


Canto     iX,  |g| 

Cora  animo  consíaníe ,  e  rosto  ledo 

Se  apresenta  pois  ante  os  seus  Soldados  ; 

Nero    sombras  mostra    de  amargura ,   e  medo  j 

Nem  que  sofrão  seus   brios   elevados. 

Camaradas  ,    dizia  ,  moito  cedo 

Nos  reremos  da  aífrooía  bem  vingados  S 

Pelo  Ceo  ,  por  Mafoma    tos   prometo 

Que  em  poucos   dias  Évora  submeto. 

Hade  Âlfooso  perdela  indignamente 

Como  a  ganhou  ;  Soldados   vaierosos 

Vão  das  iiiáos  arrancar-lha  frente  a  frente  ^ 

E  não  por  manha  ,  e  meios  cavilosos. 

Tudo  espero  do  vosso  ardor  ingente  5 

E    dos    meus  generaes   audaciosos  : 

Mas  reíarde-se   o   ardil  por  hum  momento  | 

Fede-o  assim  o  projecto  5  que   ora  intento» 

14. 


Vejo  que  essa   colina  ,  Sobranceira 
Áo  Campo    Luso,  jaz   abandonada  : 
Seja  nossa  ;  falange   audaz ,  guerreira 
Nêlla  vâ  n^um  momento  a  ser  postadat, 
Effectue-se  a  erapreza  por  maneira 
Que  não  seja  dos  Lusos    penetrada  1 
Isto  he  fácil ,   supponho-os  descuidados 
E  talvez  em   praaeres  engolfados, 

Bb    2 
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15. 

Ella  occupada  ,    nada  então  já   temos 
Que  a  abertura   da    acçáo  geral  retarde ; 
Por  toda   a   parte   o  campo   lhe   attaquemos  ^ 
Rebente   o  orgulho  desse  Heroe  cobarde. 
Segoro ,  e  certo  estou   de  que  vencemos 
Pelo  brio  que  em   tossos    peitos  arde: 
Aprenda   em   fim    o  fofo   Lusitano  , 
Que   em   valor  não  iguala  ao  Mahomeíano* 

16. 

Não  ha  meio  mais  prompto ,  e  poderoso 
Para  tornar  o   exercito  aguerrido , 
Que  5  assombrado   de  caso  desastroso  , 
Fica   absorto,  e   de  medo  espavorido  ; 
Como  o  ostentar  o  chefe  valeroso 
Semblante  alegre  ,   e  peito   destemido  t 
O    ousado   o  antigo  atrevimento  cobra ,_ 
Entre   esperanças,   o   valor  redobra, 

17. 

■9 

Tal  acontece  aos  Mouros;  a  energia. 
De   que  Ismael  as  vozes  acompanha , 
Kestitúe   ao   Soldado  a  valentia  , 
E   por  todos   derrama  audácia  estranha  , 
Não  mais  de  horror  ,  não  mais   de  cobardia  ; 
Exige-se    a  invasão  ,  referve  a   sanha  ; 
Todo   o  campo  se  abraza   em  marcial  fiama. 
Tudo  3  para   atíacar  ,  por  ordens  clama, 

A- 


j^proveiía  Ismael  prudentemente 
Hum  impulso,  hum    ardor  tão    sublimado 
Determiíia-se   o  plano  destramente  , 
N'um   instante   está  tudo   preparado. 
Grosso  esquadrão  de  bellicosa   gente 
Se  vê  logo   de  todo  o  apresto   armado  ; 
Mas  espera-se  a  Noite  ,  porque   o  dia 
A   empreza  aos   Lusos   revelar   podia. 


O  Rey  Bandur .  .  .  (  íâo  grato   ao  Coro   Santo 
Das   nove  Irmás  !  , . .  talvez    que   mais  ditoso 
b  que   eu  serei,  supposto  o   Heroe  canto. 
Dos   Reys  ,  que   temos  ,  Tronco  glorioso  ! 
De   própria   experiência  sei  pois    quanto 
He  comigo   o   destino  rigoroso ; 
Achando-o  aempre  avesso  ,   e   pouco  amigo 
Na  carreira  ,   que   ha   tantos  lustros  sigo  l  ) 

O   facundo  Bandur   he  quem   se  elege 
Commandante  da   empreza  concertada  : 
A   prudência  ,  que   as   suas    acções    rege, 
A  causa    foi  de  ser-lhe   confiada. 
?vías   nem  sempre  bom  génio  aos  bons  protege  , 
Nem    a  sorte  lhes  sahe ,   como  he   esperada. 
Huma  aura  ás  vezes  vaga,  e  muito,  leve 
Lhes  eclipsa  o  conceito  ,   em  qne  o  orbe  os  teve* 
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21. 


Nenlium   rumor  ainda  se  julgava 

Ter    chegado   aos   Chrisíãos    do  occolío  intento; 

Todos  soppuniiáo  que    a   colina   estava 

Falta   de  •  Tropa  ,   falta  de   armamento, 

E  por  isso   o    Agareno   já  contava 

Daquelia   ero preza   co'  ditoso  evento  i 

or   ISSO  a    iropa  incauta    se  encamuilia  , 
Como  quem    a  victoria    certa  tinha. 


r  5 


22. 


Bandur   mesmo ,    qne   a  empreza    dirig^ia  , 
Náo    se   mostra   tao    sábio  ,    e  cauteloso 
Quanto    n^outras  ,   que  já   regido  havia, 
Em   que  sempre  sahio  victorioso. 
Não  lhe  serve  de  regra,   nem    de  guia 
A   prudência,    que  hum    Fábio   fez   famoso; 
Desculpemo-lo !   hum   braço  occulto ,  e  forte 
Keguiava  da  empreza  o  cursô,    e   a   sorte. 

Não  quer   o  Ceo  ás   vezes   provi  dente , 
"ue    use    como   convém   dos   seus    talentos 
O    guerreiro   mais  sábio,   e  mais  prudente, 
E  que  mais  bem  dirige  os  seu<    inteatos. 
Tal  a   sorte    daquelle  Heróe    valeate. 
Que  os   de  Canas   ganhou    troféos    cruentos ; 
Que  iada  agora  murmaráo    Mestres   d'arte 
""      ue  a  Roma   direito   audaz  não   parte. 


Jâ 


Já  da  noite   as   cerradas  sombras   tioliâo 
Víodo  em  soccorro   dos   moríaes   cancados  5 
Quando  para  a   Colioa  se   eocamiobão 
A    seu  sabor   os    Mouros    descuidados. 
fiem  os  fiancos  da    aiíura    se  eçquadriolião , 
Nem  se  despedem    corpos    avançados ; 
Tamanha   a  negligeocia ,   a  que  se    eotregao, 
Q.ue  as   armas   iargão ,  e  a  dormir    se  pregão, 

Erâo   mais  esquadrão  de   aíFeminados  5, 
Ociosos  ,    e  moles   Sy  baritas  , 

Feios    bosques  5    a   Vénus   consagrados. 

Gozando    em   paz   delicias    exquisiías; 

Do   que    Alumnos  de   Marte ,    eocarregados 

De  segundo  as    que  levão  leis   prescriptas , 

Ac  mais  destro   inimigo    prevenirem, 

E  os  camiohos  da   gloria  aos  sees  abriram» 


Neste   estado  de   inércia  ,    criminoso 
Seja  no   Chefe,  seja    no   Soldado ,: 
De    improviso   os    assalta    furioso 
O   esquadrão  Lusiíaoo  ali  postado. 
De  á\Tdos  Lobos    hum   tropel  raivoso 

•írv  • 

Do   ovil   rebanho   mai  ,   ou  na©  guardado  5 
Tanto   estrago    iião    causa ,    como  os    Lusos 
Mqs  pebres  Mouros ,   da   irrupção  confososo 
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27. 


Hiiiii  ao   ferro,   que  o   busca ,  entrega  a  vida , 
Sem   ao  menos    oppor-se  hum   só    momento; 
Outro,    o  abrigo  buscando  da  fogida, 
Fogindo   mesmo ,    perde  o  escasso   alento. 
Toda  a  Tropa   acabara  esmorecida 
Dos   bravos   Lusos    ao  furor  cruento  , 
Se   noticia  a  Jsmael    nâo  lie  levada 
Por  hum  ,  que    escapa  á   scena  incendiada. 


Ismael  a  recebe ,    e   incontinente 
He  expedido  em    soccorro  ao    que  mandara 
Novo  esquadrão  da    mesma   brava    gente , 
De  que  o  dado  a   Bandur  se  separara. 
Já  a  Tropa  marcha,   e  corr@   ousadamente, 
Como   quem  dos   troféos   a   honra  encara  ; 
Nenhum   medo  a  detém  ,    nenhum   perigo 
Por  galvar  o   Parente,   ou   o  caro    amigo. 


Bi-los  já  na   colina ,  aonde  errantes 

Sem  tino   vagão ,   de  terror  passados  , 

Os  Sócios  seus  ,   e  quasi  por  instantes 

A  de  todo   se   verem    derrotados. 

Eis  se  ajuntão;  eis  brados  retumbantes 

Tornão   alento  aos   mais   desanimados : 

Eis   s«   inova  o   combate ;   e  que  atroz    scena 

Não  abre   unida  a  gente   Sarracena. 


Canto     íX. 
50. 


Se  em   vez    de  y6s  ,  6  bellos  luminares  , 

Que  lá   no  Firmamento  estaes  brilhando , 

Daquellas   leis   primeiras    regulares  , 

Que  e  Eterno   impoz  ,  jamais   vos  aiTasíando  ; 

Fosse   o  Sol   o  que   então   na  Terra    e  Mares 

Estivesse   os   seus   raios  espalhando  ; 

Mais   ao    vivo    nos    fôra    manifesto 

De   huma  sceoa   táo  feia   o  curso  infesto. 


31. 


De   huma   parte ,  e  da  outra   a  embravecer-se 
Huma   luta   começa  ,  qual   náo    viráo 
Em   horas  íaes ,    entre  homens  acceoder-se 
De  hoje  as    idades  ,  e  as  que  já  existirão. 
Não   pode   a  ligeireza   conceber-se , 
Com  que    de  sangue   os  valles   se  cobrirão  ? 
Combatia  o  furor  de   parte  a  parte  ; 
Ambos  anima  truculento   Marte. 


32. 


Erão   Leões  famintos   contrastando 

A  raivosos  Leões  a  absorta    preza  ; 

Tigres   ciosos   entre   si  pugnando 

Sobre   o  qual  sahirá  melhor  da    empreza. 

Mas  já  a  Lusa  falange    fraqueando 

Vai   do  ardor  ,  em   que  estava   tão  acceza ; 

Senão  recebe  auxilio  inesperado, 

Cedera  o  posto   ao  Mouro  eacaroiçado. 


S^^fflfiro? 


iitas  vezes    aquella  mão ,   que  ao  leme 
>e    hum  Império   prudente    rr.mo    dera, 
Talvez   porque    facções  sinistras   teme  , 
Os  destinos    dos   Povos,    em  que  impera. 
Levemente  confia    a    quem   não  treme 

seu    nome  infamar  ;   ou    não   pondera  , 
(    Porque    a  mente   obstruida    o  nao  alcança 
A   quanto  obriga  a  Regia  Confiança. 


Entretidos  nos  bellcs   resplandores 
Dos  orlados    Bastões   que  os    en nobrecem  , 
Ou   nos    de   Amor  prestígios  seducíores  , 
Ou  nos   mimos    de    Capua  se  adormecem. 
Nem    aos  gritos  da  honra  accusadores 
Ouvidos   dão ,  nem   dáo  ,  cmno   a  merecem  ^ 
Attençâo  a  conselhos  sãos !   os   dias 
Gastão   em  discussões   pueriz  3  e  frias» 

Não  era  assim  que   Alfonso  se  portava 

Nos  deveres  do   Posto    sublimado, 

A   que  seu   alto    Mérito   o   elevava  , 

E   em    que   o    Eterno  jâ  o   tinha  colocado* 

Este  tieróe    de  continuo  se  occupava 

Do  Luso   Império  5  entregue  ao  seu  cuidado: 

Ou   na  Guerra  ,  ou   na  Faz  ,  o   Povo  caro 

Abíorvia  a  attenção  deste  homem  raro, 

Nun« 
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Canto    iX„ 
36. 


Nunea  as  sombras   da  noite  se  estenderão , 
Sobre  o  vasto   Hemisfério  ,    sem  qne   bouFesse 
Em   revista   passado  os  que   correrão 
A   pngnar  pelo    piibb'co  interesse. 
Nunca  seus  olhos  succumbir   poderão 
De  Morft^o   íis   prisHes  ,  .sem   que  tivesse 
Por  si   me?!BO   rondado    aquelíes   poíitos  , 
Que  suppunha   â  surpreza  mais  expostos» 


S7. 


'Assim  César   fazia,  assim  ganhara© 
Kugeoios  5   e  Turenas  dignamente 
Aquelle  honroso  nome ,  que    deixarão  5 
E  que  honrado  será  perpetuamente. 
Assim  os    Fredericos   se  coroarão. 
De   huma  gloria   táo  rara   e  peroianeote  s 
E  assim    da  Fama    no  marmóreo    Templa 
yivirâ  o  que  seguir  tão  nobre  exemplo. 


38 


B^ondava  pois   o  Augusto   Coramanâante 

Pelo  Campo  ,  dos    Chefes    rodeado  , 

Eis  que  súbito   o  ouvido  vigilante 

Lhe  fere   o  som  do  choque   exasperado. 

Sobre   o  que  era  não   fica  vaciiaiite 

Certiíica-iho  o  peito  alvoroçado  | 

Neile   sente   a  impressão  que  Agoia   ©rg 

Sente  3  ouviudo  da  prole  a  voz   queixpsa  ; 
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A   que  o  estridor   do  freio  reluzente  , 
Ou  da   beliica   tuba  o  som  tremendo 
Faz    no    feroz  ginete,  que   impaciente 
Lá  nas  margens    do  Kheno  anda   pascendo 
Desse  Rio  ,    theatro  táo  frequente 
Dos  furores   de  Marte  ,  em  que  correndo 
Vai    co'as  ondas  o  sangue  misturado 
Do  guerreiro  Alemão  ,  e  Galo  ousado  ! 


He   da   colina  ,  intrépidos   guerreiros  , 
Aonde ,  exclama  ,  jazera    de   emboscada 
O  Lidador  5  e  os    bravos   companheiros. 
Que  sahe   essa  terrífica   soada. 
Grande   força  talvez  de  Aventureiros 
Sobre  os  nossos  cabisse    denodada ; 
Talvez    dos  Lusos  o   valor  ingente 
Succumbe  à  soma   da  Agarena  gente* 


41. 


Não  se  perca  bum  momento.  .  eu  não  m'enganol 
O   número  maior   se  torna  forte : 
Ah  !    não   apraza  ao    Ente  Soberano 
Que  a   bem  desse   Infiel  prospere  a   sorte. 
Pague   o  arrojo   o  feroz    Mahometano , 
SoíTra  do  ferro  Portuguez  o  corte  .... 
Soccorrão-=se   os    Heróes   Lusos ;    e  seja 

s  que  em   debandada  o  Mouro   os  veja 

Não 


Nâo  leva  ao  Mar  os  seus  tributos  claros 
Com    mais    fadiga   o   Douro   arrebatado, 
Do  que    Alfonso   com   seus   Varões  preciaros 
Se  avança  ,   e   corre  ao   posto    disputado. 
Da  Vida ,  que  os  anima ,    pouco    avaros , 
Nada  os    detém  no   impulso    accelerado; 
Chegão   quasi   no  instante ,   em  que  confusos , 
E   apertados   vâo  jâ   cedendo  os  Lusos. 

Que  he  isto  Heróes !  que  horror  desconliecido 

Se  apodera   de  vós  :    (  exclama  )    alento  I 

Aqui   tendes    Alfonso!   apercebido 

O  vosso  aperto ,   corro  n'um  momento .  ,  , 

Pelas  vozes  Alfonso   conhecido , 

He   Náo    que  entra  no  porto  a   salvamento ; 

Mal  as   escutão ,  brios  desusados 

Fervem   nos  Chefes ,  fervem,  n©s   Soldados^. 

44. 

Todos  griíao ,    se   o    Chefe  glorioso  .  .  » 
Graças    ao   Ceo !    comnosco  agora    temos . 
Vicíoria  ! .  .  .   que   vencer  he  já    forçoso  .  . « 
Altos    prodígios   de   valor    faremos. 
Alfonso  os    oove ,    e   ardente    e   audacioso  5 
Qual    depois   de  assanhado  o   Tigre  vemos , 
Vôa    ao  lugar ,   aonde    considera 
Que   com   força  mais  grande  o  Mouro  o  espera. 
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45. 


Fileiras ,  batalhões ,  tudo  atropela 

Co^a  espada   cm  punha  o  Luso  Chefe  ousado  j 


a  O  p( 


le   suster  ;   he   qual  procela  , 


Que  rasgada  aos  tufues    do  vento  irado , 
Rerolve  os  Mares  ,   Mares    encapéía  , 
Cava  os  abysmos    ão  Oceano  inflado  , 
A'  terra   salie ,  e   então    nem   arvoredos 
Se  sustentao  ,  nem    campos ,  nem  rochedos. 


Nenhum  Mouro   a  arrosíalo  se  abalança  5 

Tildo  do   Heróe   â  ardência  incendiada 

Cede  ,  e  dos  seus ;  nem  sombra    de  esperança 

Torna  ao    dever  a    Tropa   debandada. 

Debalde   o  geoeral    aí?   vozes    cança 

Era  gritar   por   firmeza  ;  ao=5  ventos  brada  5 

Eiie  me?imo   ficara  atropelado 

Senão  foge  ,  e  os   náo  segue  accelerado, 

47. 

Esta  rápida   fiig-a   mais    irrita 

Do   vencedor  a  nobre  impaciência  % 

Todo   O   Lm^o  esquadrão  se  precipita 

Apoz  dos  Moiros  na    niaior   ardência. 

O    mesmo  Heróe    seguilos    nao   hesita , 

Posto  seja   modelo  da   prudência  ; 

E  então  he  que  imprecauto   se  arremessa 

Em  cadêas  5    que  Amor   lhe  forja  à   pressa. 


Ha 


C   A    N    T    a      IX, 

48. 


Ha  longo  tempo   que  a  Discórdia   impm^ 
De   sinistros   recursos    qnasi  eshaiísta , 
Por   iíida  ver   se   o  Luso    Heróe  ardia 
De   algum    manhoso  ardil    victima   irJausía. 
Acazo   o   graode  Álfonso ,   assim  dizia  , 
Por  influxo    de  esírella  sempre    fausta. 
Ha    de  altivo  zombar   impunemente 
Do   que  jâ  mais  zombou   nenhum   virente  I 


Nascéo  acazo  isento  da    influencia 
Dessa  amável  paixão ,    que   tem    domado 
Tigres ,  Leões ,   e  a  cuja  forte  ardência 
Té  se  abranda  o  rochedo  alcantilado  ? 
Coube-lhe    em  sorte  acazo  a  preeminência 
De   nunca  ser  sogeito  ao   Deos  vendado  í 
De  resistir   aos  fogos    que  elle  iuspira 
Pode   quer  que  o  vital   alento   gira  ?  . »  » 


Desses  fogos  tâo  doces ,   e  agradáveis  ^ 
Dos  quaes  o  Author  da  ignota    Natureza  g 
Por  Decretos ,    e   leis  irrevogáveis , 
Em   que  respira   Divinal   grandeza ; 
Quiz    que  parte   das    obras  admiráveis , 
Que   do  Universo  abrange   a    redondeza. 
Tivesse  naschiiento ,    persistência, 
Progresso  j  e  em   fim  perpetua   dependência  ? 


Que 


Accaso  goza  de  outros   privilégios , 

Que   Alcides   náo  gozara  .  .  .  esse  homem  raro, 

^ue   por    seus    feitos   Marciaes ,  egrégios , 
No  Universo  deixou    Nome   táo   claro  ? 
César,  Ciro,  e    Varões    immensos    régios-, 
De  alta  virtude,  e   mérito   preclaro, 
Os  quaes  todos ,  se   bem  que  fortes   eráo , 
A's  Cadeias   de   Amor  os   braços  derao  ? 


Ah  !    não  por  certo  I   o  Chefe    Lusitano 

Náo  he  de   barro    desigual    formado; 

He ,   como   os  outros ,  vicíima  do   engano , 

E  ao   furor   das   paixões   subordinado: 

Que  privilegio  pois,  de  que   outro  humano 

Se  não  gabe ,   podia  ser-íhe   dado ! 

Ah  I  tentemos  !  . .  tentemos    se   o    enlaçamos 

Nas  prisões ,    que  forjando   ha   tanto  andamos. 

53. 

Desta  sorte   a  Discórdia  discorrendo 
Hum  momento  náo    para ,  ao   sitio    voa 

o  nocturno  com   bate ,    onde  correndo 
Pelo  Campo  a    vietoria   Lusa   soa. 
Nos   ares  se  equilibra,  e  então    que  horrendo , 
Que  alto    estridor    o  Campo    n^o    atroa ! 
N'uas  derrama,   bradando  os    seus  furores, 

'outros  espalha   insólitos   terrores» 

Ora 


Ora  o?  Ígneos   tições   volve  ,  animando 
jV  fuga    os    Mouros    de   terror    passados; 
Ora  ,  da   noite   as    sombras   engrossa n 


Mais    dispersa   os    Christâos   alucinados. 
Doses  diversas    repartindo ,  e  dando'. 
Gomo    convém    aos    planos  seus   traçados  , 
Jâ  na  veloz  carreira  o  Mooro  excita  , 
Já   no   Luso  a  raivosa  audácia  irrita. 


Mas  bem  pode  sem  erro  ajuizar-se 
Sobre  quem  mais  furores  recabião ; 
Sobre  Alfooso  he   que  mais   a   incendiarrse 

Entra  o  facho  ,  que  as  ímpias    mãos  volviaoe 
He  no  fíeróe  ,  para   o  fim  de  afervorar-se 
A    carreira  ,  a  que   os  seus  ardiz   tendião  , 
Que   esta  Megera   toda  a  raiva   emprega  , 
A  quem  mais  enfurece ,  a  quem   mais    cegae 
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Por  tal  arte   o  deslumbra   a  Fúria   infida  , 
E  por  varedas  taes  o  vai  guiando  , 
Que   impossível   lhe  torna  acliar  saliidã 

íiíes  que  os    montes    venha  o  Sol   doirandoe 

ntâo  segura  ,  e  quasi  jâ   metida 
Em  seus  laços    a  preza  imaginando  , 
Bate   as  azas  ,  e  aos   sitios  se  encaminha 


On.de   Amor  a  gostosa    estancia  tinha. 
Fim  do   Canto  nono 


ALFONSIADA. 


•^XXXXXX^^XXXXXXíic 


Canto     X. 


Ão  vai   da  Idalia  aos  bosques  decantados 
Onde    i\mor  em   lascivos  exercícios 
Passara  os    dias  mais  afortunados 
Da  linda  May  debaixo  dos  auspícios  5 
Nem  ao   Templo   de  Gnido  ,  onde  ,  cVoados 
De  verdes  murtas  ,    hião  sacrifícios 
Os  amantes    fazer   sobre   essa  Pyra , 
De  que  o  fogo,  em  que  abrazão,  Vénus  tira 

2. 

ía  longo   tempo  a  Foria   bem   sabia 
Que  esse ,  a   quem  procurava ,  Moço  ardente 
Hum  tâo   bello   paiz  trocado  havia 

For  outra  habitação  menos    decente. 
rrecia  pois   os  voos  seus   desvia  5 
.£,^sto?a   talvez    da   rude   gente. 

Une  então  gozava    o  fresco  ar  da   Idalia  , 

íknando  os  Chrisíaes   teus  5  d   Casíalia, 


Vai  aos  d' Ásia   soberbos  Monumeotos  , 

Que   levantara  a  mâo  do  Fanatismo  , 

Para  ali    de  holocaustos  violentos 

Se  nutrir  ,  e   cevarse   o  Despotismo  ; 

Essas   obras  Dedalias  ,  mais  portentos 

De   riqueza ,  que  d^arte ,  em    cujo   abismo 

Em  ferros  passa  a  fugitiva  idade 

Da   espécie  humana   a  mais  gentil   metade. 


Lá  ,  mui   perto   do  Eufrates  ,  desse  rio 
Que  disputa    nobreza  aos  mais    famosos  , 
E   n'outro  tempo  em  cima   do  humor   frio 
Sustentara  jardins  deliciosos  ; 
Telho   Palácio   ao  duro    poderio 
Do  Tempo  off'rece   os  muros  seus  annosos  ;. 
Ali    Discórdia   encontra  a  Divindade 
Que   tantos  males  faz  á  humanidade* 


5. 


Era  ali  que  este  Deos  tao  doee ,  e  humana 
Quâm    maligno  ,  assentara  a    residência  : 
Era   ali   que   d®   orgulho   seu   tyranno 
Levava  até    o   gráo  ultimo  a  insolência ; 
E  que  ,  como  absoluto  Soberano  , 
Que  náo   destingue  o  crime  da   innocencia  , 
Tudo  aos   caprichos  seus   curvar    fazia, 
í^osse   qualquer   o  sexo  ,  e  a  jerarquia,. 


Er  ao 


'urias  erão  Ministros  assistentes , 
Fúrias  quem    sua    Corte   vil  coojpunlia ; 
E    igualmente    os   Satélites  ,  e    agentes 
Do  que    n'um  tal   conselho  se  dispuníiao 
Tanto  esta   turba  de  inferna  es    Serpentes 
Affligir   as   Bellezas  se    propunha  5 
Que  até   provas    brutaes  de  amor   pedião. 
Para   quem   raiva ,   e  nunca  amor ,  sentiâo. 


Ali   o  vesgo   o  ttirgido  ciúme  , 

Mordendo  o  beiço  g  e   os  olhos  assanhando , 

Crimes  quer  descuhrir  aonde  o  lume 

Da   innocencia   se  esíá,   patenteando. 

Dq   outra  parte    a   manhosa    Inveja    assume 

A   seu    cargo  a  desculpa  .  ,  .  mas  faltando 

Com   tal  arte  ,  e  com  voz   táo  diibia  ,  e  vaga  , 

Que   em    lugar   de    curala  ,  assanha  a   chaga,  l 


8. 


A  intriga,  a   raiva,  a  vil    desconíiaoça  ^ 

A    desesperação,  eo  fingimento, 

Terror  ,  desprezo  ,  inquietação  ,  vingança 

Tramas  ,  traições  ,  simulação  ,  tormento  ; 

Eis   os  dons  ,  com  que  ,  sem  deixar  esperança 

De  melhor   trato  ,  o  Numen    fraudulento 

Continuamente  mimosea  inisano 

A'   porção  que  as  delicias  faz  do  humano. 


k:s 


Ali   nem  ba   sorrisos    pudibundos , 

Que   a   amorosa  explosão  a  furto   atêâo  ; 

Nem  fer?ido3  suspiros  ,  mais  facundo? 
Que  as  palavras  ,  as  alraas  aíoguêáo. 
ATáo  resôão  os  ays,    que   ráo    nos  fundos 

Dos    corações  ferir  e  os  eocadcáo  , 
Nem  aquelles  desata  a  voz  queixumes  , 
Que  desarmão  íé  mesmo  aos  propries  Numes. 


igP. 


i    derrama  a  saudade 
Aquelle  doce  ,  e  escasso  lioitivo 
Que  da   ausência  mitiga  a  crueldade  , 
Fi  torna  ás  vezes  meigo  hum  peito    esquivo ; 
Longe  aquellas  surprezas  sem  maldade. 
Que   ao  raais  isento   fazem    ser   cativo : 
Tudo  destas  fugio  fatáes    Moradas  , 
Ao   Despotismo  ,  e  orgulho  consagradas. 

11. 

Estava  Amor  em   fitn  tao  demudado 
o   que   em  Gnido  já   fora  em  alofum  dia, 

iQ   ats    mesmo   no    rosto   nern  agrado , 
em  lhaneza  infantil  jâ  se  Ike  via, 
Sugestor   de    delicíos  ,  e  engolfado 
Em  vis    triunfos  ,  já    nao    parecia 

Ser  aquelle  a    quem    manda   a  Natureza 
Que  nada  injusto   exija   da   Bejleza. 


Tal   era  a   magestosa   residência  , 
Que  â  fresca  I  dália  preferio   Cupido 
E   onde  a  Discórdia,  a  May   da  Inipacicucjb., 
O   encontrou   n'um  Soberbo  Throoo   erguido. 
Toda    a  que  o  cerca   altiva  ccocorrencia . 
Trerne,   e  sente  o  pavor  mais  desmedido  ; 
O   próprio  Deos  descora ,    eiavergcnhado 
De  cem  tão  vil  cortejo  ser  achado. 


Que  heisío  irmão  ?   a  Fúria   exclama  irosa  5 

Tu  aqui  occupado  em  taes   conquistas? 

Huma   estancia   táo  triste  e  pavorosa 

^caso    lie   digna   de  que  neila  assistas? 

Já  desprezas   a  Fama  gloriosa. 

Dessas  proezas  immoríaes ,  náo  vistas  , 

Em   que  o  menos  ganhado  era  a   ruina 

De  hura  Império ,  de  hum  P^ei  ^  de  huma  lieroina  ? 


Assim  n^uma   íâo  vil,  e  tâo  mesquinha , 
E  infame  habitação  da   iniquid^^^ 
Entorpeces    o  brio  ,  que  entretiL..^ 
Entre    nós   a   reciproca    amisade  ? .  .  . 
Em  tanto   que   eu  ,  por  honra  tua ,   e 
Lembrada   do   que  fomos   n'outra  idade 
Preparando  triunfos    ando    honrosos, 
Que  nos   cobrem  de   louros   gloriosos  ? 


218 


Alponsiad 
15. 


Torna  a   ser   esse  que  eras  algum   dia , 
Quando  bravos   Heróes  de  ti  tremerão: 
Deixa  a  inércia,    salie  dessa   cobardia, 
Que  inda,    dignos    de   ti,  troféos  te  esperao. 
Jnda  Helenas  gentis   a   terra    cria, 
Por  quem  Trovas  perder-se  Eiilpuderão; 
Inda  Alexandres,    inda  Antonios  teraos , 
Que  em    pesados  grilhões  meter    podemos. 


16. 


lÁ   fugindo  do    Filbo    váo  de  Henrique 
Os   que  eu   protejo   illustres  Pvíahometanos ; 
Em  tal  desordem  ,  que   talvez  não  fique 
Hum  so   salvo   ao    furor  dos  Lusitanos. 
Pelos     trilhos   incógnitos   de  Ourique 
Com   tanto   ardor,    e  brios  tão   insanos 
Csrre   Alfonso ,   que    quando  o   Sol    raiar 
Muito   longe   do  Cauípo  o  espero  achar. 


Este   Heroe  he  já  grande  ,   hô  Taleroso  ^ 

E   já  goza  da   Fama  applauzos   claros  ; 

Se   não    he   que    o   de  Thebas  mais  famoso, 

[e  lhe   igual  no  emprender    trabalhos    raros. 
E   quanto  não   seria  glorioso 
Que  augmentasse  os    trionfos   teus   preclaros 
Este  Luso  orgulhoso  !    arm.a-íe  . .  .   e^i    quero 
Ver  por   ti  subjugado  este   homem  fero. 


Sej: 


S«ja    a  liíida    Micol ,  cnja  belleza 
Mereceria   o  pomo  a  Vénus    dado  , 
'^ueni  te  sirva,  e  te  ajude   n'uraa    empreza 
lue  de   gloria  te  deixa    coroado. 
Mimos  ,  encantos  ,  graças ,  singeleza  , 
Tudo   iiella   se  vê  recn pilado  : 
Eu    mesma  5  qoe   sou   Fúria,  quando   a  vejí 
Ser   humano  ,  e  eao  Fúria  ser  desejo. 


Alfonso  a  veja ;  Alfonso  mal   que  a  aviste  , 
(  Eo  to  juro   por   quanto   os    altos    Numes 
De  mais  sagrado   tem  )  não  lhe   resiste  ! 
Cáe  abrazado  de  amorosos  lumes : 
B  se  acaso   em    mostrar  a  ,  que   usa ,  insist«5 
Dureza  fria ,  ao   peito   os   férreos   gumes 
Desses  auros  farpões  lhe  applica  ;  aprenda , 
Que   ao  teu    poder  não  ha  quem  se  não  renda, 

20. 

Disse  5  e  o  Vendado  ,  que  não   mais  atíende  § 
So  lhe  torna   em   resposta   hum    ai    ferreníe  | 
Só    por  meio  de   acções  mostrar    pertende 
Quanto  de  andar    errado   agora    sente. 
Dos  tenros    hombros  o   Carcaz  suspende  , 
Embraça   o  arco ,  que    he   o  terror  da   gente  | 
Lança   huns  olhos  na  Irmã,  que  imitão  brazass 
He  o  primeiro    que  bate   as   niveas  azas. 


N  t 


hfâ 


I 


2f  O  Al^ônsíaba 

Partem  ambos ;   e  jâ  do   fértil  Ciima , 
Aonde   o   Mundo  dizem    qoe    nascera , 
A  par  do   Irmáo ,   Discórdia  se  aproxírria  j 
Caminho   abrindo  na   azulada   esfera. 
Dali  ,  estendendo  as  vistas  ,  vao  por  cima 
Do   espaçoso  terreno  ,  onde  estivera 
Do  gráo    Ciro   o    Palácio    Sumptuoso, 
Que  abrazou  de   huma  Grega  o  braço  iroso» 

N'um  instante   transpõe   es^a   nioníanha, 
Que   ilida  hoje  he  tko   celebre   aos  hunianos , 
Onde   aquelia    se    deo    sentença   estranha , 
Que    poz  termo  ao  Reinado    dos  Dardanos  ; 
E  aonde  o  Deos    Supremo,    que   se    assanha 
Contra  o  feroz  org'ulho   dos   Tirannos  , 
Em    balanças   pezou   diamantinas 
Da  altiva  Troya   as   ultimas   ruínas. 


23. 


Não   parao  no  Helesponío  ,  aonde   acharão 
De  hum    terno  Amante  sepultura  as   penas  ; 
Passão   avante ,  e  ás    praias    enfiarão 
Onde   brilhara    a  magesíosa   Athenas. 
Mas    pouco  tempo  as  auras    respirarão 
Do  almo    Licêo ;  lembravão-lhe  as  Camenas  „ 
As   sciencias  ,  as    Artes  ,  o  hereismo 
Gemendo  em  mãos  do  bruto   Despotismo» 


Cum 


C^um  suspiro  mui  terno   e  mavioso 
Saúda   Amor  aos  sitios    decantados  , 
Oiíde  incensos  gozara    imperioso 
Sobre   Altares  de  Ninfas  rodeados. 
Tal  de   Tempe    o  Jardim    delicioso  , 
Taes  do  Eurotas  os  Campos   affamados  | 
Taes   de  Amathunía  os  frescos  arv««"edos  ^ 
Taes   de  Leucate  os  bárbaros   penedos. 


Jâ  nos   Campos  estão  da  amena  Itália  5 

Aonde   hum  dia   o   Tasso  saudoso 

Faria  com  que  Yenus  lá  da   ídalia. 

Viesse   ouvir-lhe   o   Canto  sonoroso : 

E  onde  formar  queixumes   da  Acidalia  5 

E   nao  menos  do    Filho  rigoroso. 

Da  sua  Lyra  os  tristes   sons  deverão , 

Forque   paga   íâo  má  por  fim  lhe  derâo, 

26. 

Ali   Amor,  o  voo  equilibrando 
Descança ,   e  toma  escasso  lenitivo : 
Davão-lhe  alento  as  auras,    que,  vacando 5 
Do  Mincio  adoça  o  néctar  fogitivo: 
Encantava»o  de   Capua   o   Clima  brando  5 
E  tu   Calábria ,  tu ,   que   ao  Estro  vivo 
Do  grão  Virgílio   adorações  rendeste , 
Mão  pequeno  também  prazer  lhe    deste. 


i'\. 
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27. 


Por  pouco  tempo  goza  do  recreio  , 
Que   a  Pátria    dos  Pizões   no    peito   gera ; 
Não   lho  consente  aquella  ,  com   quem   veio  ^ 
írmâ  da  Morte ,  e  da  feroz  Megera. 
Com   outros  fins  deixara  o  negro  seio 
D' Ásia  ,  quando   a  caminho   se   pozera  ; 
Deixa  Ausonia  ,  atravessa  os  altos    montes , 
D^onde  emanào  de  neve  eternas  fontes. 


28. 


Já   revogo  nos  broncos    precipícios, 
Que    n'outr'ora  cruzou    Numida  ardente. 
Quando   á  sombra  de  incógnitos   auspicios  ^ 
Leva  a   Roma    na  mão  terror   ingente. 
Entrão  na    França  aonde  ainda  indicies 
Não   acharão  dos  males  que   hoje   sente: 
Atravessão  a   Hespanha ,    e   n'um    momento 
^o  dar   fundo   ao   buscado   acampamento» 


Qual   furioso   rento  a   seca  palha 
No   ar  esparge ,   aonde   se   elevava , 
Tal  á   dispersa   prófuga  canalha 
O   Destemido    Luso   caça   dava. 
Mas  ao   terror,  que    nella  iroso  espalha 
O  Fundador   Herde,    nada  igualava: 
Desfaz  tudo   o  que  encontra   na  carreira  ; 
Não  he   do  que   elle  a  seta  mais  ligeira. 


Fio- 


ns 


Florestas,  solidões,  tudo   atravessa 
Cada  vez  mais   de   sangue    sequioso; 
Não  ha   dique    que  tal    torrente   empeça, 
^goa  que  apague   incêndio  tão  raivoso. 
Vc  que   Herde ,  a  faliar   assim    começa 
Discórdia  a  Amor ,  que  Heróe  audacioso 
Persegue   os   meus  !  e  contra    quem   devemos 
Despregar   o  poder   fatal   que  temos! 

31. 

ínSamado  do   ardor   mais    desmedido  , 
Já  não  sabe  onde  os  passos   precipita; 
Todo  o  obstáculo  vence  destemido , 
Quanto  he   maior  o  risco  mais   o  irrita. 
Mas    coitado  I  mal   sabe  onde  metido 
O   tem  esse  furor,  que   tanto   o  incita: 
Meu  caro    Irmão  . . .  começa  a  audaz  peleja  ;; 
Toma   a  teu  cargo  que   vencido   seja. 

Nâo   mui  longe    do  Campo   Sarraceno , 
Que  se   formara  ao  nosso  sobranceiro  , 
Deixara   o  Guadiana  hum  sitio  ameno  , 
Nunca  trilhado  de  feroz  guerreiro. 
Dizem  que    o  rio  ,  sendo  inda  pequeno 
De  huma  formosa   Ninfa  tão  ligeiro 
Apoz  Corrêo  ,  que,  quando    regressara, 
Por  mais  voltas  que  deu  ,  não   mais   o  açhára, 
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33. 


Alta  serra  de  hum  lad©  aos   Ceos   se  eleva  5 
De  outro  o  cerca    espessissiraa  floresta  , 
Obra  dos  anoos ,  e   talvez  Coeva 
Do  bravo  Heróe  que  ao  Luso   o  nome  empresta» 
Não   ha   veuto   a  oíFendela  que   se    atreva , 
Nem    infliixo    corrupto  o  ar  lhe    empesta; 
Eetre  lindo  matiz  as  íiores    crescem , 
Se  estas  murchao,   aqueilas  reverdecem» 


34. 


Eis  aonde  ,  mal  abre  a   feroz   guerra  5 

Ao  som   das  tubas  ,  a  cruel  campanha , 

De  cautela  Ismael  Micol   encerra  , 

A    Princeza   mais  bella  então  de  Hespan  ha» 

De  certo  que  o  paterno    amor   nao  erra  ; 

Era   a  belleza  de    Micol  tamanha  , 

Que  se    igual  procurar-ihe  alguém   tentara 

Là  na  mesma   Circassia ,  a  não  achara. 


De  hum   Sonho  a  Moura  alegre  despertara , 
Eoi   que  cria  que  estava  a  Alfonso  vendo , 
E   que  este  Heróa  nas  faces  a  beijava  , 
Lealdade  perpetua   promettendo ; 
Quando  o  Vendado  no   apozento  entrara , 
Nella  03  ávidos  olhos  estendendo. 
Sobre-salta-se  ,  vendo-o ,   a  linda  Moça, 
E   nâo  menos  Cupido  ss  alvoroça. 


J^J 


Canto 

Hum  Celleste  rnbor  do  rosto  lindo 
As   pudibundas  rosas  lhe  aiíoguéa  ; 
Palpita  o  peito,    o  sangue   vai    fogindo 
Mais   do  que  usa ,  veloz  de    vca   eoi  vêa. 
Amor   a   abraça,  e  logo   o  rosto    uniodo 
Ao   bello  rosto ,   o  ftmaaíe   ardor  lhe   atêa  i 
k  Ninfa   geme!  griía  espavorida! 
De  gusío  íião  I  mas  já  de   enternecidas 


Kâo  te  assustes  !  (  acode    Amor  fagueiro 
Teodo-a   sempre  fios  ternos   braços  preza  )■ 
Não  te  assustes!  eu   sou  o   Deos   freclieiro 
Que  dou  alma  ,   e  dou  vida  á    Natureza. 
Bem   que  seja  entre  os  Deoses  o    primeiro , 
Por    mostrar  quanto  o   peiío  meu    te    preza 
Baixei   do  Sacro   Olimpo;   vim  buscar-te ; 
De  bens  g    que   ignoras ,   vim  mimosear-íe» 

Porém   que  vejo?  em  fracos  ondeantes 
Já    do  Hemisfério  as  sombras  vão  voando  t 

Estão  d'iiurora   as  lagrimas  brilhantes 
Sobre  as   mimosas    flores   scintilando : 

Sobre  os  ra-mos   as   Aves    mcdulantes 
Vão  já  do  peiío  a  arguia    voz    soltando  s 
Briihão  na  praia  as    nítidas    conchinhas 

Riem-se  os  prados ,  riem-se  as  ervinhas. 
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O  pombo   a   pomba    aíTaga   boliçoso: 
Brineão   Zeíiro  e   Cioris  entre  as   ftores : 
Ninguém   se  entrega  ao   somno    preguiçoso ; 
Tudo   d'alva  Manháa  goza  os   odores  ; 
E    tu,    mais    bella  que    Astro  Luminoso , 
Maia   formosa    que    a  Deosa   dos    Amores , 
Inda  no   seio    de    Morféo   recbjsa ! 
Ha   desleixo  maior  ?  . .  tens   digna   escusa^'' 


Nao   pode   dar-se   á  nivea   Margarita 

O    seu  justo    valor,   e    apreço  em   quanto 

A   esconde   o   tegumento ,  aonde   habita : 

O   III  es  mo  diamante  ,   que    em  seu    tanto , 

No   re.-plandor  o   Ciaro    Sol   imita , 

Perde  a  Luz  ,  se  da  Noite  o  embrulha  o  manto  | 

Sahe    pois   do    leito  ,  assombro  da  belleza  ! 

Vem   alma  nova  dar  â  Natureza, 


Nem   rico  laço  as   tranças  encadêe, 
Nem  avaro   Cendal   cubra  a  garganta: 
Solto  nos  ares  o  cabelo   ondêe  ; 
Brilhe  sem   nuvens  formosura  tanta. 
Nada  os   agrados   naturaes   enlêe ; 
Natureza  sem    arte  mais  encanta : 
Vem  comigo  ao  Jardim  ,    aonde  as   íloreâ 
Estão  pulando   para   ao  peito   aspores. 


Canto 
42. 

Lâ   Micol  hum  Heróe   verá  pasmoí?o 

Que  já  por   ella  abraza  em    chama    pura ; 

E  qual    Heróe  !  ..  A"' 
Dos   que  entoa  da   Fama  a  voz   sesfura. 
Alfouso  he  grande,   Álfonso  he   portentoso, 
Tesu   nobre    aspecto  ,  tem  gentil   figura  ; 
He    nada  ante   elle  o  Cynaro  aíFaoiado  , 
verás  se  merece  o  ser  amado. 


Não  mais  dizendo  ,  o  meigo   tjraço  es 
Com   que   a  ajuda  a  saltar  do   fofo   leito 
Elle  mesmo  lh€  ajusta   ovéo,  que  entende 
Ser  o  menos  escasso  ,  ao  niveo  peito. 
Elle  a  calça  ,  e  neste  acto  mais  accende 
Hum   coração   que    a  amor   nascêo  sugeito  ; 
Da-Ihe  por  fim   hum  beijo ;  e  neste  alinho 
Para  os  Jardins  abrindo  váo  caminho. 


Já  nesta   hora  Álfonso  ragueava 
Pela    amena  espessura    de    huos    retiros  , 
Que   Amor   tornar  theatro  meditava 
De   prazeres,  saudades,  e  suspiros, 
índa  em  sede   de  sangue   se  abrazava  , 
Quando  ali    se  arrojou    por    dúbios  giros  s 
índa   em    seu    nobre   coração    fervendo 
As  farias  hião  do    Mavorte  horrendo* 
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Mas  eis  que  a   flara  Aurora   com  seus  dedos 
De   aljôfar ,  e  carmim   lhe  faz   patentes 
O   yalle  ,   o  prado ,   os   verdes  arvoredos , 
E  o   fere  o   som   das    Aves   innocentcs : 
Que  a  vista  estende   pelos  Jardins  ledos: 
Que    entra   a   gostar  dos  fumos  recendentes , 
Que  a  presença   de   Amor   prestava  ás   flores 
Náo  mais  o  abrazão   marciacs  furores. 


46. 


Novas  idéa«? ,  rovos    pensamentos 
Entrâo  n'Alma  do  Heróe  assignalado: 
Jâ  desejos  o   abrazáo    não   cruentos ; 
Pouco  lhe  importa  o  Mouro  debandado. 
Este  ardor ,    estes    novos  sentimentos 
Mais  se   lhe  atéâo ,    quando   alvoroçado 
De  Micol ,  que    aparece    de   surpreza  5 
Súbito  encara  a  Divinal  Belieza. 


Aproveiía-se  Amor;  e  as  setas  vôâo 

Huma   apoz    de  outra  em  giros  diííereotes  i 

Não    cessa    o  arco  ,  os  sons  dos  tiros   trôão 

Quando  os   corações    vão   rompendo  ardentes. 

Tantos  despede  ,  tantos  se  apinhôáo 

Que  esse  ,  que  era  o  Terror  das  Mauras  gentes ,' 

Já  sucumbe  vencido  ;  já  se    rende  ; 

Cahe  aos  pés  de  Micol ,  e  Amor   o  pr«nde. 

A@ 
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48. 

'Ao  ver  prezo  o  que   tinha  a  terra   cliêa 
Da    fama  de  seu  Nome   sublimado  , 
Nada   igiiáia   ao    prazer  ,  que  paíeiííêa. 
Por  tão   nobre  triunfo ,  o  audaz  Vendado» 

Té  Discórdia  ,  sorrindo  ,  se  gíorèa 

De   não  ver    seu  írabaiho  em   vão  tomado  i 

Até  caoíão  as   Ares  mais  gostosas  i 

Té  se   m-ostrão  as  íiores   mais  formosas. 


Mas  este  encante   perdurar   não   àere  | 

Já  no    exercito  à  falta  se   sentia 

Do   Augusto   Chefe  ,  e  já  rumor  não  Itit 

Sobre  a  sua   detença  o  ar  ferias 

Muito  mais   porque  indicios   alguns   tev6 

De    que   o  Mouro   attacálo  pertendiat 

Este  receio  a  todos   inquietava  , 

E   a  mais  vira  saudade   occasionaya.. 


Era  o  roto  gefal   que   algum    ©usasse 

Hir  soitálo  dos  laços  ,   que    ©  fíreo( 

Mas  Varão ,  que  de  ardil   se  encarregasse 

1  ao   árduo  e  delicado  ,  não  seotião. 

Durava  a  altercação  ,  sem  que  se  achasse 

Ouem  dVntreíantoa    deí?ignar  devião  ; 

Eis  que  ,  por  hum  prodígio  mais  que  humano  j, 

Egas  aborda  ao  Campo  Lusitano, 

Ff    2 


fe^lWlfHf: 


230 


AtFONSIADl 
ÔU 


Moléstias  própria?  dos    cançados   aniios 
Este  Ancião  no   leito   detiverão  , 
Quando  enn    arenas ,  os  bravos  Lusitanos 
A   enfrear   de   Ismael    o  ardor   correrão.. 
Mas  ,  apenas   da  Fama  os    sons   ufaoos 
Dos  ganhados   íroíéos    noticia    derao; 
Ferve-lhe  o  estro  ,  que  n'ouír'ora   tinha , 
Deixa  os   lares,  e  ao  Campo  se  encaminha* 

52. 

Mal  he  visto  ,  não  mais  entre   os  guerreiraí 
Questão  se  alterca  sobre  quem    hiria 
Desatar  es  grilhões  mais  ligongeiros 
Em    que  hura  Ínclito   Heróe  cahir   podia. 
Kespeito  ,  cãs  ,  inúmeros  loureiros  , 
Candura,   intrepidez,   sabedoria, 
Tudo   a  escolha   decide :   Egas  he  eleito  ; 
He    por  Egas  o  honroso  ardil  acceito. 


õí>» 


Debaixo  de  hum  docél,  verde    e  copad© 
Auras  jucundas  da  manha  serena 
Alfonso   respirava,  reclinado 
^lo  regaço   da   linda  Sarracena. 
De  Cupidinhos  Bando   affadigado 
Trabalhava    em  tarefa   nâo  pequena : 
^.uaes    em  forjar  se   esmeráo  passadores  , 
iuaes  em  cVoas  tecer  de  murta,  e  flores.. 


Eis^ 


íí^í^^^^^v 


G    A    N    T    o 


Eis   o  Catão   dos  Lusos ,  conduzido 
Pela  mao   da  immortal  Sabedoria  , 
Hosto  triste  ,  cabelo    encanecido , 
Se  apresenta    na  amável    companhia. 
Tudo  estremece  ,    e  fica    espavorido  t 
Ao   Telo ,  de  assustado,   Amor  enfia; 
Fogem  as  graças  ,  fogem    os   carinho^  , 
Pispersarão-se  os  tenros  Cupidinhos, 


>o. 


O    mesmo   Heroe  ,  aquelle  a  quem   Marerte 
Nunca    fez  descorar ,  se  sobre-salía  ; 
Não  he  neste    momento  o  varão  forte  , 
Quasi   a  seu   coração  constância    falta. 

Mas  não  cuide    Mornay   que    melhor  sorte 
No   que   aíToito    emprendeo   seu  nome   exalta  z 
Se  elle  rompe    os  grilhões    do  grande  Henrique  , 
Egas    rasga  a.  illusão  do  Heróe   de  Ourique. 

56, 

Basta-lbe  o  ler  no  austero  ,,  e  triste  rosto- 
Dõ  Vassallo  fiei  ,   para  eníeodêlo  ; 
Quanto  pode  em  quem    rege    o  Sumo    Posto 
Do,  que  o  serve  ,  o  conselho  ,  se   he    singelo  f 
Egas    mudo,  entre  as   regias    plantas   posto. 
Tem   a  gloria  de  logo  solto  velo  : 
Mas    destes    Soberanos  ,  e  Vassallos  , 
Se  alguns  ainda  temos  ,  custa  achallos  I 


Yai- 
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57, 


Vai    Alfors^^o  parfir ;  mas  como   airoso 
Foffiria    da    Amante    enterPíecida  í 
CoíBio   partir   de   ingrato  ,  e  de   enganoso 
Sem  a  macula    triste  e  denegrida  ! 
He    dura  eri(t|jreza:   raas  em  fim  forçoso 
He  que  ced  i   da    Paíria    á  roz   sentida  i 
Rereste-^e   de  aleoto  ,  o  animo  ensaia  ; 
Dâz  a  Deos   a  MIcol  ;  Micol  desmaia. 


Fim  do  Canto  decimOí 


U   se   Fonde  na    escura    Antigoidade  ^ 
Ou    se    revolváo    os    presentes   aonos  , 
Nenhuma  igual   se    encontra    Lealdade  , 
A'  que    bebem    no    berço   os  Lusitanos. 
H-e  também   sem    igual  a  saudade , 
Que   sentimos   per  nossos   Soberanos  ; 
Sem  semelhante    o  Jubilo  ,  que  temos 
Quândo   â  vista    dos  nossos    Reys    nos  ? emoSo 


Ao   velos  salta  6  coração   de   gcsfo  , 
Porque  nelles  vê   Reys ,  c   Bemíeitores , 
Alma  ferve  ,  o  prazer   brilha   no  resto  g 
Seja  dos  grandes  ,  seja   dos  menores. 
Assim   se  vio   no   Exercito  ,  composto 
Da   flor  da   Pátria  ,  e  seus  libertadores 
Quando  o  seu  Soberano  ,  a  salvo,   e  isento 
todo  o  risco  5  entrou  no  Acampaoiento. 
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3. 

O   Jubilo,  que   em    todos  reluzia, 

Só  igual  terá   no  tempo,  em    que  cantamos, 

Se  ,    firmada  a  reciproca    harmonia 

Entre   os    dois   Mundos,  como    desejamos; 

O  Grande  Rey   JOÃO,  ainíja  hiam  dia, 
Unido  o  Loaro  da  Oliveira  aos    ramos , 
Prospero,  e  sako  aos  braços  fôr  lançar-se 

De   quem  tanto   custara   o  senarar-se. 

4. 

Mas   nâo  era    fera   causa    que  scntlao 
Tanto   a  ausência  do   Chefe  os   Portuguezes  ; 
Nem  que  os   vivas  ao  alto   Ceo  subião  , 
Verido-o   salvo    de   tão  cruéis   revezes: 
Por    não  dúbios  indícios  jà  sabião , 
Que   o  Sol  nascer   devera   poucas   vezes 
Antes  do  dia  do  geral   combate  , 
Que  ponha  á  guerra   o  ultimo  remate. 


De5goí;tado  de  emprszas    simuladas , 

Em    que  nunca  o  deáíino  achou   propici©  , 

E  em    cujas  consequências  desgraçadas 

Via  seaijire    oavado    o  precipício  ; 

Quer  já  Ismael    que  as  Tropas  denodadas 

Facão  juntas    da  vida  o  sacrifício  : 

A  ninguém  jâ   se  encobre  o  ousado  intento  ; 

Yai-se  atrair  o  Luso  Acampamento. 


Inda  as  faces   de  rosa  reclinara 

Kos  áureos    berços  a  Tithonia   Esposa  ; 

linda    a  May  do  som  no   nao   estava 
Na  ,  qoe  a  esconde  ,  careroa  tenebrosa 

O   exercito   Infiel  jâ  desfilava 

Po  arraial    na    pl.'inicie    bellicosa; 

Onde   Mavorte  coroar  devia 

Quem  mais  se   avantajasse   em  valentia. 


Era  Ismael  por  génio  vaidoso, 

íenhiím   lance   perdia  em   que   ostentasse 
Por  isso   qoiz   que  o  exercito  horroros® 
Ao  dos    Lusos    fronteiro  se   postasse. 
Mas   eite  era  tão  grande,  e  apparatoso  , 
-Qoe   por  mais  que  appressado  desfilasse , 
impossível   ihe   fora  n'ura  só  dia 
Postar-se   t€do   aonde  o  Rej   queria. 


Planeta  ,  que  os  raíoâ  seus   derrama 
Pelo    espaço  em.    qoe  girão  tantos  Mundos  , 
Jâ  de   Amphetrite  na  Cernlea   Cama 
Gozava  os    mimo-;   de    Morféo  jucundos 

inda ,  se  fá  merece   a  voz  da  Fama  , 
A  multidão  dos    Mouros   faribondos 
Despejado   de  todo    nâo   havia 
O  vasto   Campo  ^  que  deixar    '  devk. 


Gg 


Força  íao   desmedida  e  tão  pa«?wo«a 
ÁDte    CS  nossos  se  vai   apinhoaíido  ,  . 
Que   Áloia  qualquer,   por  muito  vigorosa, 

►e  horror  sentira  o    peito  palpiíarído, 
ia  a   campina,    po.sío   que  espaçosa, 
Cubería  ocídêa  do   Agareno  Bando: 

^nde  quer  que  se  cgíenda   a  vista  errante 
Ferve  d'armas   hum  bosque  sciníilaate. 


este  dia   ©   dia  derradeiro 
Em   que  Jsmaci  soberbo   e  bellicoso 
Goza   o  prazer ,  e  o  euc£nto  lisonjeiro 
Ds  ostentar  de  Monarca  poderoso. 
Pensava .  ,  .  porem  mal  I    que  o  Rey  primeiro 
D«  táo  Ínclita  gente,  de   medroso 
Kão  mais   avante    levaria  a  guerra , 
Dsixando  salva  a   conquistada  íerrae. 


Teve   este  iiey   a   mesma  uíania, 

ue    o    fátuo   Xcrses  já.  tivera ,    quando  5. 
Lá   de    cima   de    erguida   serrania 
Para    o    negro    Helesponto   estava   olhando  í 
A    mesma    que  em    Tigranes    reluzia , 
Lá  do  Ta,oro  famoso   ao   hir   notando 
Corna   as  tropas   immeíisas    desíilaváo 
Anle  as  Águias  fataes ,   q^as   alerta,  esíavâo, 


Canto     XL  ■ 

12. 

Nrio  podião  desxar   os    Liisitaiíos 

De   huni  poi3co   se   aíterrarem ,    qua^j 

Tantos   náo   esperados'   Maoriíanos, 

Quando  «ons    Marciaes    tantos  ouvirâoj 

Pode  ser    qne   motiros  raais   que    hiims 

De«sem   causa    ao  paror    que   então   «eníirâo 

Estes    do    ThroDo    i ilustres    Defeosíoreã , 

Parii  oi    qiiaes  poucas   sao   de  Dircs   as    fiares. 


Çnsm    coTi  animo  forte   (assim  dizjao  ) 
Fode  íaisía  erjcarar  guerreira  gente? 
Que  forças,   por  mui    grandes,    ousarião 
Servir   de  diques  contra   tal    torrente! 
De   certo  os    esquadrões ,   que  coniBatiao 
Do  Persa  ao  lado    contra    o   Grego  ardente, 
Eráo  mui    poucos ,  para  em  campo  aos  Mouros, 
Que  â  frente  vemos ,  disputarem  louros. 


Bste  rumor   a  pouco  ^   e  pouco  ©  augmej 
Tai    ganhando    iio  Cara[)o   espavorido 
Dessa  ténue  faisca  ,  que  fiMttento 
Soltou    Pastor   uo    prado  encanecido. 
Na   secca  herva  envolto  o  fogo  lento 
Tor  algum  teuipo  jaz    amortecido  ; 
lias  apenas   Favonio  o   toma  a   carg-o, 
lí^is  a  acceza   explosão   se  espraia  ao  largo. 
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15. 


Somente   Alfonso ,    o  grande   Alfonso ,   oMsadd 
Mostra   a   todos   semblante   alegre ,    e   ledo ; 
Que  o  forte  peito,   todo    a  Marte  dado. 
Mostra  nâo   caber  nelle   o    frio    medo. 
N©  seu  braço,  e  nos    Ceos   esperançado, 
Alardea  vencer  ou    tarde    ou    cedo  j 
Domar  as   forças  todas  do    Agareno 
Fará  Alfonso  he  triunfo  inda   pequeno, 

16. 

O  Campo  corre,   os  postos  fortifica,^ 
Que   ao  perigo  suppoem  mais  arriscados; 
Louva  os  Bravos  e    alentos,  comiiniea 
Aos  que  de  alentos   via    precizados. 
Em    soGcgo  hum   momento  só   uáo  fica  | 
Não  se    denega    aos    providos    cuidados , 
Que  o    Piloto    prudente  e  sagaz  toma 
Quando   a  noveím  cerrada  ao  longe   assoma. 


Ide   a.  Noite ,  as  azas  s-larganda,^ 
O  convida   ao  descanço   desejado^ 
E  em  seus  olhos  sacode  o  Som  no  brando 
Negro   ramo- no   humor   JLethe©   molhado  ;^ 
Só    na  urgência    do  casp    imaginando. 
Todo  o  socego  he  dclíe   regeitado : 
Ora   pensa  dos   Mouros   na   aífoiteza  , 
Ora  íio  evento  bom,   ou  máo  da   eaipreza. 


Assim 


Assim  César  ,  Modelo  de  Tyrannos , 

E  de  Heróes   nos  exemplos  que   deixara 

Incerto    no   successo   de    seus   planos  , 

Vacila  quando  o  llubicon    passava,' 

jLSsim  de  Othão ,  daquelle   que  os   Romanos 

Tawto   exaltáo  ,  a    Mente   íiocíuava  , 

Ao  decJdir-se   na   cruenta  empreza , 

Que   huiis  chaiiiaráõ  virtude,  outros  fraqueixa. 


He   neste  aperto  que  Alta  Providencia 
Quer  a  Alfonso  naostrar  que   o  seu    destino , 
E  o  destino  da  Regia    Descendência 
A    cargo   estavao  do  Poder  Divino. 
Demonstrações ,  de    quasi   igual    essência  , 
A's  que  jâ  dára  ao   graísde  Constantino, 
Lhe   fazem   ver   que  o  Throno  Lusitano 
Era  obra  de  Braço   mais   que  humana. 


Não  cahirão   d^e  orvalbo  humidàs  gotas 

Na  crespa  grân  de  enxuto    velocino , 

Nem  das  nuvens  baixou  ,  de   assombro  roía^s , 

Rubra   espada  de  fogo  ,  e  de  aço  fino  ; 

Qual   a  que   nas    idades  já  remotas 

Libertara  Siam  de  jugo    indigno  : 

De  diversa   maneira ,   estranha  ,  e  nova 

De  quanto  honrava  a  Alfonso  ®  Ceo  deu  prova. 
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"No  efhereo   espaço  súbito  ^pparece 
NuTem  de  massa    nirea  e  Uuninosa : 
Apressa  os  voos,   e  dos  ares  desce 
Sobre  o  arraial  da  gente   ralerosa. 
Eis  Qm    duas    se  fende  ,  eis   resplandece 
A  Face    Augusta,  a  Face  Magesíosa 
Baquelle   que,   p©r  alto  aprazimenío  , 
Do  Luáo  Heróe   protege  o  nobre   ioteiíto. 


22, 


Al  Pouso   o  vê   pendendo  radiosa 
DVirvore  qus  ,  resgata  a  espécie   Immana  s 
Delie  recebe  o  Oráculo   pasmoso , 
Que  torna  invicta  a  gente   Lusitana. 
He   peia  voz    do   Todo    Poderoso  , 
Que    resòa   a    Promessa  Soberana , 
Que  ainda  agora   ao   Luso    perseguido 
De   apoio  serre  ,  e  o  torna   destemido. 


O  grande    Âlfon^o  a  escuta,  e  qual   n^o    fíc2, 
Vendo    que  os  Ceos  eni    tudo  o  protegiao !  . 
Vendo  que  o  próprio   Dcos     lhe  tej^tifica 
Ser-lhe   grato   o  que  os  Lusos  pertendião  ! 
Alto  prazer  seu  peito   vivifica; 
Alma  lhe  salta :  e  já  seus  olhos   vião 
Por  entre  as  nuvens    da  vindoura   idade 
Do  Luso  Império  a  grande  Magestade. 


Tanto   o  justo  alròroço  oprecomina, 

Tacto  o  arrebaíão  fogos  elevados, 

Que  ,  afim  de  exp^r-lhes  o  que  o  Ceo  destina 

Teloz    procura  os  Chefes  «  os  Soldados, 

A   todos    conía   a   apparição   Divioa  , 

que   inda  e^pAq   os   olhos    de?l uiv. brados  | 
Fica  sabida    a  sem    igual  grandeza , 
Que   o  Ceo  prepara  á  gcote  Portugueza. 


E   que  impressão ,  que  impulsos  veliementes 

í^áo   ferverão    uo    Feito   Lusiíaao  , 

A   ouvir    as   Froniessas   emminentes  , 

Do  que    he    do   Mundo  universal  Soberano! 

"Nós ,   que  somos    ditosos    Descendentes 

De   taes    Heróes  ,    se   as    portas   abre   Jano  ^ 

Do    mesmo    ardor    accezos    d©s    sentimos  5 

Para   a  guerra  sem  suâío  algum  pariimoSa 


Batfndo   nos   Escudos  co'as  es 
Como    em   solemoidsdes   taes   se   usava  5. 
O    acclanião    Rey    as    Tropas   altanadas 
Curaa  voz  ,   que  a  dos   ecos  despertava. 
Viráo-se  as  esperanças  consumadas 
Com  que   o    famoso  Povo   í-:.e   Enimava'; 
Vio-se   a  terra  de   Luso  independente ; 
Quebrado  o  jugo  da  estraiigeira    gente 
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Ainda   a   mais   de  Tropas  tao  guerreiras 

O   nobre  e^tro   se  eleva ,  em   que   abrazavão ; 
Reputão    por  fraqueza   entre   barreiras 
Aguardar   o   Inimigo  ,    que    entestavão  : 
Prosía-se    o    Campo,  abatCiíi-se  as  trincheiras, 
E  os   deífensi'/03    todos  ,  que    os   eercavao  : 
Sahe   o  exercito  ;  e  quer  aos   feros  Mouros 
Em   C^mpo  aberto  contestar    os   iouros. 


M. 


Assim   lá  nos  Certões    desconbecidtis 
Da  Batria    inculín   alegres    pernoitarão 
Esses    filhos    do   Tibre ,   conduzidos 
Por   Capitães   que  nunca  se  atterrarão  : 
Náo  de  outra  sorte  audazes ,  e  insofridos 
Do   Sol    TÍndouro  os   raios  agiiardarHo 
Esses   Gregos   dez   mil ,   a   quem  a   Fama 
Por  Herdes  ii#s  Clarins  seus   d'oiro  acclama. 


ío  entanto   Aurora  surge,   e  então   que  bella^ 
E   que    manhã  formosa   se  apresenta  l 
Não  ha   mimos,  não  ha  graças,   que  neila 
Do   humano  a  vista  não  de>cubra  atíenta. 
Parece  que  em   tão  linda  assim  fazella 
Se  empenhara  o  que  o  Mundo  rege,  e  alenta: 
Nunca  azul  tão  mimoso  os  Ceos  veftirão , 

Tuiaca  os  prados  com  mais   prazer  &e  rirão. 


Cingida   a   frente   dê   Cocar,  em  que  hia 

Tarrendo  o  ar  o  Embleoia    da  victoria  , 

E    arreado  de  cota,   em   que  luzia 

A   cor  que  alegra  os  olhos ,  e  a  memoria  ; 

Cor,  que    os  Chefes   Romanqs  destinguia 

Quando    se  hiáo    cubrir   de   fama,   e  gloria; 

Era  dever   o   c©mo   ousadamente 

O   Mouro  Rey  dos   seus   brilhava  á  frente. 


Nos   Lusos  peitos  já  também   fervendo 
Se  notava  o  desejo   sublimado 
De   no  combate   entrarem  mais    horrendo 
Que   aos  Annâes    das  Nações  se   tem   levado. 
Já   por    eoíre   as   fileiras    decorrendo 
Andava   o  Régio    Fundador ,    montado 
N'um   Cavalío  nevado ,    e    corpulento  , 
Que   em   ligeireza  excede   ao  próprio  vento* 

32. 

Eis  que   nuvem    cerrada ,  e    denegrida, 
Fciía    desses    vapores ,    que  derrama 
Do  Ethna  ardente   a   boca   enfurecida 
Por  entre   turbilhões  de   fumo  e  ílama  ; 
Nas  negras   azas    do   Aquilão  trazida , 
Súbita  o  ar ,    que   arder  parece    em    chama , 
Tolda  de  horror ,   esconde  o  Ceo   sereno  , 
El  negro  torna  o   Campo,    que    era  ameno. 
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Pasmosa»  coiiTulsr/ès  ora  alcrantão 
Lá   muito    acims,   d'onde   os  raios  trcão , 
Ora    nos  hombros    desigiiâes  aplaníáo 
De  siontanliíis  5   c|oe   as  aves   degpoTÔão: 
Os  feios  roncos,   que   desata,  cspantáo , 
E  bem  claro   aos   dois    Campos    apregôão. 
Que   dos  antros    do   negro   bojo   horrendos 
Querem  romper  feoomeDos  tremendos. 


34. 


Tudo   do  c^ne  oure ,    e   do  que  yè ,    pasmado  ^ 

Yãcilaote  ,   e  de /horror  tremendo   fica; 
Mahonietancs ,    Chriâtáos  ,  tudo   abiimado 
He  n^homa    escuridão,    qo©   mal  se   explica,: 


s_lie   no  sitio  5  aonde   está   postado 
O   Luso  'Heróe ,    qee   a    negra    ma«sa  iadica 
Maior   perigo ;   he  lá    qae   eofiirecida 
Dá   medonhos  signaes  de  hir   ser   partida.. 


fàVOTOSOS 


-se ,  e  então   qi 
Sáo  os    abortos ,    que   do   Dojo  arroja : 
irão  qimíitos   Fantasmas  horrorosos 
Em  seus  antros    a  imoíiunda   Estigia  alojai 
Quantos   Monstros   coetumáo  sanguinosos 
Ser  Satélites    dessa ,  que   despoja 
Da    paz  o  Mundo,   d^ssa  Fúria  insana, 
A  queoíi  guerra  apelida   a  espécie   humana. 


Yinlia  a   Discórdia  o  facKo  Tolteaiado , 

Adiante   da    irosa  comitiva : 

Vinba  o  Faror  cruento   impulso   dando 

A^  Degesperaçáo ,   que  mais  se  aviva: 
Vinha    a  Viogauça ,    vioha    a    Rai'5ra    urran( 
E   fazendo   camiobo  á   Guerra  alti?a: 
Vem  mil  Mosnitros,  a   qu»!  mais   furibundo, 
lae  os   eixos  fasem  tremular  do  Mundo. 


Nâo  representa  a  Boreal    Aurora 
Á  no    Polo    em    que  os  seus   pincéi 
Scenas  tio  variadas  ,   nem   íao  fora 
Da»  tuas   Leis  g    6  próvida  Natura; 
Quando   nos  quadros ,  que    desenha ,    e    cora 
Monstros   linge   de    horrenda   Catadura : 
Se   aqui    Gigantes   pugíiâo   com   Gigantes, 
Além   batalhão  coaa  Leões   rompantes. 


íâs   lâ  resurgê  força  avantajada  _ 
Que  os  desariiía  ,  e  que  a  luz  da?  trevas    tira  t 
Eis  Miguel  brilha  ,  eis  brande  a  accfza  eipada  $ 
Eis  tremendo  ,  a  Caterva  se  retira. 
Coberta   de   ignominia  ,  exasperada 
'  B^vôa  aos    antros ,   d'onde  audaz  sahira : 
Ninguém  ousa  encarar   o   Braço  iavicto 
Todas  cncâlhão  no   infernal   Cocjt®, 
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Assim  de    Corvos,    na  região   doi   ares, 
Succede  ao   bando   negro ,    e  crocitante , 
Mal  se   mostra  a  que    de   aves    em  milhare» 
Constituio   Raynha   o    Deos   Tonaníe : 
Assim   foge ,    boiando  pelos  Mares  , 
O    de  Golfinhos   esquadrão    errante , 
Quando  súbito  brama   o   veoío   iroso, 
E  Neptuno  se  torna  furioso. 

40. 

Apenas  he   licença  á   guerra  dada 

De  vagar    nos   recintos    de  Mavorte , 

E   ficar    fomentando  atroz ,   e  ousada 

D' Almas  sem    conta  a    desgraçada  morte. 

Também  Discórdia,  em  que  ira  amais  puxada 

Ardendo   estava  ,   tem  a  mesma  sorte; 

EUa  a  aproveita,  e    logo    se  encaminha 

Para  onde   o  seu   posto  Homar  mantinha. 


Guerreiro  indócil!    que  te  occupa?,,.    acaso 

Estarás    meditando    o   excelso    feito 

De    em    desafio,    em    Campo   aberto,    e   raso. 

Com    Alfonso  medir-te    peito  a  peito  ! 

Se    isto    emprendes,   nào  seja  em  longo  praso : 

Para    caber   teu    nome    o    Mundo    he    estreito  : 

Será  teu  o  Triunfo  ,    e   do  seu   Thrano 

For  instantes  vais  ser  o  egrégio   Dono. 


?a: 


0%'^'m' 
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42. 
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Não  roais  Ibe  diz   o    Monstro  caviloso: 
O    Mouro  o  e-cEía  ,  e  fica  enthusiasmado 
De    hiun    Triunfo  tão    claro,    e  glorioso, 
E   de  hum    Preiuio  tâo   grande ,  e  assigoaíado. 
Chama  hum   Arauto,   intima-lhe  aucioso, 
Dize  a  Alfonso ,  que,  se  he  Guerreiro  honrado, 
Só   por  só   com   Homar,  que  o   desafia, 
Venha  as  armas   medir ,   e   a   valeoíia  , 

43. 

O   Arauto  parte,   corre,   e    n'um   raomeníô 
O   avista  ao  lado  o    Luso  Coramandaotc : 
Dá-lhe   o    recado;   Alfonso    o  escota  aítenío, 
E   pouco  tempo  o  deixa   vacilante. 
Dia-lhe  que    não   regeita    o    ousado    intento 
De  quem  o  envia;   bem   que  mui   disíaotê 
Considera  a    pessoa ,   que  o  reptava  , 
Da  pessoa  que  ao  repto   se   prestava» 


Mas  desta  vez  Destinos   náo  qiiizerâo 
Que  tal  gloria  coubesse    ao  Mouro    ufano  | 
Todos    os   nobres  Lusos    se   opozerão. 
Fervia    inquieto   o  Campo  Lusitano. 
De   indignação  em   toda  a    parte  houverâo , 
Claros  signaes ,    por   ver  que   ao    Soberano 
De  huma   gente  tão   nobre,   e  generosa 
Se  propozesse  acçáo   táo   pouco   honrosa. 
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45. 

Guardai,   Senhor  ( Go-íerre   assim  dizia, 
Pela   Tropa   f&llando   alroroçada ) 

O   Tosso   esforço ,    a  tossr   Tâlf  níia 
Fará   a  acçáo  que  rfi    ser    principiada; 

Varo2s  tendes ,    por    quem   a  ousadia 
Dsise  zlúwo  Infiel  seja  humilhada ; 
Hiim    M,ey   só   faz  da    vida    o  Sacrifício 
Para  a   Pátria  arrancar  d©  precipício. 

46. 


\ 


Alfonío  condescende,  e  E-ssim   responde 
Ao  nobre  Arauto,  qoe   ioda  esperando  estará J 
Dize  a    Homar,   que   rasoes  tenho   por  onde 
Me   egciiso    ao   repto ,    bem    q«ie   o   desejara. 
Tenho  Yarôes  ,  dos  quaes    oenhum  esconde 
O  rosto  â   morte  ,    por  raedosha  ,  c  brava ; 
Que   a  qualquer   delies  o    cartel   envie ; 
Que  o  designe ,  que  o    repte ,   e  o   desafie. 


ze  mais  5    que  a  fortima   algum   m©mentõ 
ios    dará   cedo,  em    que  anibos  denodados- 
Ostentemos   no    Campo  o  heróico  alento , 
De    que  ambos  fomos  pelo  Ceo  dotados. 
Por   instantes   da  tuba   o   rouco  accento 
Despsrta  os  esquadrões   desesperados; 
Entào   conteodsresiQos ;  là  o  espero , 
Com  bem  prazer  satisfazello  qutro. 


Esta  resposta  5   dada  com    firmeza 
Pelo    Heró®  ao  distirscto  Mensageiro  , 

[e   levada  com  rápida   presteza, 
Ante  a  preseoça  do   faros  Guerreiro. 
Levava   Hoiiiar ,  brutal   por   oaíoresa, 

^a  ira  o  fogo  ao  ponto   derradeiro; 
Mal  a  escuta  ,  blasfema  ,  desespera 

[ais  áo   que  homem  5  parece  accesa  fera, 


Volta . .  .    parte   ©níra  tez  . .  dize   ao  cobarde^' 

!ue    dessa  Tropa  iefamc  5    Tropa   abjeets , 
De   quem  he  Chefe ,   e  faz   tamaoho   alarde , 
Maode  o  mais  destemido,   e  ©osado  Athleta? 
Homar  o   espera  . .  .  venha  .  , .  que  nâo  tarde 
Saberá  que  de   escola   maiis  discreta 
Temos    Hçôes  ;   que  Homar  desabuisdo 
A  espada  mede  com  '  qualquer   Soldado, 


O  Arauto  parte ,  e  expende  a  audaz  resposta  j- 
Coíh    que  o    m.aoda  o    Guerreiro  furioso  2 
iN-pP-lium  dos  Lusos   de  a  escutar  desgosta ; 
Toca   o   repto   aGoterre;.  desditos 
Mal  sabia  que  a  sorte  lhe    era  opposta 
Goterre    o   acceiía ,    parte    audacioso 
Chega  aonde  esperando-o  Hoiisar  estará  5" 
Co  &s  iras   todas    da  Leoa   tarava. 
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51. 


Mal  se   avistão^,  investem   furibundos , 
E   mais    velozes  que  assanhados    ventos , 
Quando,  rompendo   lá  dos  antros  fundos  , 
Pu  Ião    pelas    florestas    turbulentos. 
A  terra,   geme  ,  aos    golpes  iracundos 
Vai    o  eco   experíando   os  seus  accentos  ; 
Fuoiao^  os    brutos ,  que  Neptuno  ingente 
Do  chão  sacou  ,    batendo  c'o  Tridente. 


ílfiS 


Ora  9   do  Tigre    as  sanhas    imitando, 
Com  a  mais   viva    raiva  se  acorametíem ; 
Ora,  as  artes  da    vulpa  exercitando, 
Hum  breve    espaço    de    permeio  metem ; 
Ora ,   que  a  lança  arrojão   simulando 
Ao   peito  opposto,  he  falso  o  que    prometem: 
Não  ha   manha  que  em  tal   coníiicto    esqueça  5 
Easgo  d'alto  valor  que    não  pareça. 

53. 

JEm   mil  pedaços  já  desfeitos   vôSo 
Os    pesados    broqueis   no   ar  zunindo ; 
As  lanças    quebrão,  e    ao    quebrar-se    trôão 
Como  os   robrea ,    que  aos   malho=  vão  cahindo. 
As    mesnms  varias    plumas,  que  Corôão , 
Os  dois  Elmos,,  o    rumo    vão    seguindo. 
Que  tinhao  de   costume   antes  que   em    uso 
As  pozesse  de  luxo  huoi  grato  abuso. 


De 


De  hum  Campeão  e  de   outro  já  tingia 
O   rubro  sangue  a   bellica   armadura ; 
Nenhum  delles  illéso  já   se   ria 
N'uma  contenda   táo  cruenta ,   e  dura 
Mas   posto  fosse  igual  a  ousadia , 
Não    o  foste  5    oh   volúvel ,  tu  ventura 
Tu  te   vais   a   mostrar   cruel ,  e  avessa 
Contra  o   que  talvez  menos  to   mereça. 


Pouco  tempo  hum  combate  tâo  renhido 

Occupa  os  olhos  d'ávida  asserabléa: 

Já   a  Morte  adeja ,  já   seu    braço    erguido 

De  hum   dos   dois  vai    cortar  a  vital    têa. 

Montara   n'um    Cavallo ,  tão   fornido 

De  força ,    e   garbo ,    o    Luso ,   que   na  arêa 

Bem  pudera   correr  lá   do  Alfêo   rio , 

Sem  temor  de   perder  no  desafio. 


56. 


Ou  fosse  do  lugar   pela  aspereza  ^ 

Em    que  os    Louros    honrosos   se    altercarão  5 

Ou    por    demasiada  a   ligeireza 

Com   que  as   patas   ao  vento   se   entregarão : 

Brios,  ardor,   espirito,   e  firmeza 

De  improviso  o   Animal    desampárão  , 

Cae   sem  alento ,  e   leva   ao    chão  com  sigo 

Quem   não  era  só    dono,  mas   amigo, 

li 
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57. 

Se  ©utro   Inimigo  menos  insolente. 
Menos  brutal ,    tivesse  o    Lusitano , 
Braço   houvera  promptissimo ,   e  valente 
Que  o  salvasse  de  táo  funesto   darano. 
Neste  e-m  nada    culpável   incidente 
O    Contendor  Eiostrára    que  era  humano ; 
Assim  da    Honra  a.^   Leis   o  esigiâo, 
He  o   que   os   deveres  Marciaes   pediâo. 


O  mesmo  Sarraceno   o   levantaram 

De   novo  no   ginete  remontado , 

Ao   combate  o    Christão   audaz  voltara 

Ou  combatera   a  pé  c'o  Mouro   ousado. 

Quanto   se  honrava  ,   se   desta  arte   obrara  ! 

Mas   proceder   táo   nobre ,  e  realçado 

Nio  quadra  ao  que   não  tem    por    acção    féa 

Tirar   partido  da   desgraça   alhêa. 

59. 

Contra  as  mais   respeitáveis    Leis  da  Guerra , 
Que  seguio  a  longeva    Antiguidade; 
Centra  as    da    Honra ,    que    por  toda   a  terra 
Vigorizando   estáo    na  Sociedade : 
Por  hum  despejo,   que  de   horrendo   atterra , 
Se   torna   Homar   infame  em  toda   a    idade: 
De  hum   acaso  s6    Monstros   se  aproveitão ! 
Monstros   gómente   tal  victoria   acceitão ! 


Ao 


Ao   fero  bruto  a  dura  escora  arrima  , 

E  contra  o   Luso  o   inclina   furibundo ; 

Embebe  a   espada  cm  quem  já  mal  se  aiiJHaa  5 

Hepetindo  estocadas    iracundo. 

Huoia  Tez ,   e  outra   Tez   passa   por  cima  5 

A  galope ,    do   aílicto  moribundo. 

Goterre  arqueja ,  morto  já  parece  5 

Mas  fíomar  cada  vez  mais   se  embravece. 


Perde  o  Christâo  a  TÍda   transitória . 
E    quanto  perde   mais  a   Pátria  amada ! 
Mas  seu   nome  náo  morre ,   e  a   sua  gloria 
He  nos   Clarins   da  Hoara  inda  cantada. 
Filhos    illustres  nos  Annacs  da   Historia 
Em  Letras   de  ouro   lendo-a  estão  gravadas  í 
Pelo  contrario  em  Cofres  de  veneno 
Guarda   infâmia  a  acção  vil  do   Sarraceao, 


FíM  DO  Canto  íTNDseiM© 
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Canto     XÍI. 


As  jâ   as  trombetas   rão   desenvolYenda 
Aquella    Canção  bellica  ,  e  sonora , 
Que  ,  dos  Bravos   o  ardor   crescer  fazendo , 
Desalenta   os  medrosos  ,  e  os  descora  ; 
Canção   fatal  ,    que ,  tu  Mavorte  ,   ardendo 
Por  farta  a  sede  rer  ,  que  te  devora  , 
Logo  entoaste,    apenas  houve  humano. 
Que  com  seus    Irmãos    foi   injusto,   e   insano. 


Todo  o  Campo  estremece   ao   rouco  accenío^ 
E  a   multidão  íiuctíia   alvoroçada, 
Qual  a  floresta  ,   quando  indócil  vento 
Sobre  ella   cahe  com   fúria    desfreada; 
Ou  qual  o   Oceano,  quando,   ao  rona pimento 
1  roxima   estando  a  nuvem  carregada 
De  raiva   acceza,   em  surdo   murmúrio 
P5c  de  Neptuno  o   vasto   Senhorio. 
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Os  altos  gritos  que ,   segundo  os  usos 
Daquella  idade  ,    as   Tropas  levantarão  ; 
E  os  relinchos ,  que  os  brutos ,   seja   Lusos , 
Seja  Mouros ,    arfando ,    ao  ar  solíâTao ; 

Hiima  harmonia  5   unidos ,   e  confusos 
íluns  com  outros  ,'táo  rude  ,  aos  Ceos  mandavao, 
Que  as   roesmas   Aves ,  ^  nos  Ceos  lubidas , 
Dos   Ceos   no  chão  cahiao  aturdidas. 


Inda   nessas  idudes   nao  bramaváo 

Os  TroTÕes  de  artificio ,    que    a  ruína 

De  Exércitos  inteiros  preparavão-. 

Sem   valer-lhes   broquel  ,    nem  coUobrina. 

Destinos    malfazejos    os  guardaTao 

No  fundo   Abismo  com   tencáo    malina. 

Para  quando   passáíse  sobre   a  terra 

Por  primeira  das   Artes  a  da   Guerra. 

5. 

Espadas ,   lanças  ,  jaculos  ,  e   fundas  ; 

(   Fundas  ,  que  ainda  hoje  as  Balcareg 

Tanto  alFamão  )  Ballisías  iracundas  , 

Cujo   impulso  ferrer   fazia   os  ares ; 

Partaaanas  ,  e  as  setas  furibundas , 

Armas  de  que  nsao  de  Nações  milhares  : 

Eis  os  Guerreiros  feros   instrumentos , 

Gom  que   os  Lusos  nos   Mouros   dáo   cruentoíc 

Mas 


P^^V^VÍ, 


XIl. 


Mas   que  intrépido  ,  e  oobre   combateaíe  , 
Abrindo  as   portas   â  Marcial  carreira , 
Foi   o  primeiro  ,  que  brioio  ,  e   ardente 

E^ompeo  na  Maura    Multidão    Guerreira  ? 
Saiba-o   de  vós  a  Lusitana  gente , 
Saiba-o   do  Mundo   a  Plaga  derradeira , 
De  vós ,  ó   Musas  ,  pois  que  em   vossos    peitos 
Conservaes  dos   Heróes  os  grandes   feitos. 

Yós   o   dizei  5  vós   Filhas  da   Memoria, 
Vós ,   de   quem  ao  brilhante  auxilio  devo 
Deste  heróico  Edifício  toda  a  gloria  , 

Se  eu  aigfuma  esperar  de  tal  me  atrevo. 
Só  vossa  inspiração  fará  notória 
Huma  façanha ,    a   qual  a ,    com  que  escrevo  5 
Débil  penna ,    por   falta  já  de   ardores , 
Náo  se  atreve  a  pintar  com  dignas  cores. 

8. 


Eis  da  Honra ,  fortíssimos   Guerreiros , 
E  da  vicíoria  a   estrada  gloriosa  : 
Eia  por  ella  5    aífoiíos   companheiros; 
De   Âlfonso   a   ensina   a  espada   sangniaosa, 
Esta  a  voz   que ,  de  lanças  por  chuveiros 
Sompendo  aíFoito    á  Tropa   valercsa 
Dirige  Alfonso,  o  Rey  dos  Lusitanos, 
O   priíiiciro   que  attaoa  es  Mauriíancs. 
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9. 

Co'a   empada  em  punho  aos  Mouros  o  arrebata 
Hum  valor,    que   divino   mais   parece; 
Kompe  fileiras,  prostra,  e  desbarata 
Tudo  quanto  diante  se   oíferece. 
Golpe  hum  somente  o  ferro  náo  desata, 
Que  de  huma   vida   o   fecho   não   apresse  , 
Ilios  de   sangue    pelo  Campo  correm 
Quantos  ousão  mostrar  firmeza  morrem, 

10. 

Hum   sd  Mahometano  dos    quê  á  testa 
Da   vanguarda    Ismael   postar  mandara, 
Contrasta,  a  impulsos    de   illusão  funesta , 
Ifuma   torrente,   a    que   inda  nada  obstara. 
Só  de  Silves   o  Rey ,   que   Estrela  infesta 
Da   terra   Turdeíana  arrebatara , 
Homem    que  em    forças   a- ninguém   cedia, 
De,oppor-se  a  Alfonso  tem  a  ausadia. 


M^s  triste  delle!   Alfonso   o   reconhece 

Pela  rara   plumags-m ,    de   que  usava; 

Voa    a  mostrar-lhe   o  quanto  lhe    agradece 

Hum  encontro,    que. ha  tanto  desejava. 

Corrido  o   espaço,   próprio    que   parece, 

De  huma    nao   estreada   lança  trava  ; 

Ao    Mouro    a   arroja,    o    Mouro    não  a    erita , 

Envolta   uelia   a    Morte   o   precipita. 


A   Tropa    Moura  atoniía   fíuctúa 
Ao   ver  caliir   táo  bravo   combatente; 
Huma  foge  assombrada ,  outra   recíía 
Sobre   a   que    fica  atraz  coíirusamente. 
"íeste   desastre    bem  a   Parca   crua 
O  que  tem  a  esperar    lhe   põe   patentí 
A  morte  desíe    Rey   he  como    o  esboço 
Do   qide  vai  succeder  íaíal  destroço. 


Ao  contrario   transcendem   toda    a  idéa 

O   ardor,  a  audácia,  a  impávida   coragem, 

Que   no  exercito   Luso  accende ,   e  aíêa 

Esta   da   sorte  bonançosa    aragem. 

A   som  ma  de    Infiéis,    que  morde   a  arca, 

E  vai   parar    na    horrifica   voragem 

Do ,  que  nunca  se  apaga ,   Erebo    insano  , 

Nâo   parece  obra  ser   de  esforço  humano. 

14, 

Então  be    que  a  magnânima  Nobreza, 

Conhecendo  que   o  seu   dever  oífende. 

Se  mais   que  a  honríi  a   vida  instável    preza, 

Em  claros  feitos    exceder-se  em  prende. 

Feio   exemplo  de  hum  Rey,  que  adora  ,  acceza 

A  que  ponto  o  valor,   e  o  brio  estende! 

Náo  ha   feitos  heróicos  que    náo    faça  ; 

Quanto  pode  esperar-se  avante  passa. 
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Via-se  Egas   Moniz  acções  tâo   nobres 
Praticando,   apezar    dos  longos    annos , 
Que  de  espantado    pára  o  mesmo  Cobres, 
E  se   põem  a  admirar  do   Mouro  os    daiunoSj 
Talvez ,  ó  Fama ,  tu   me  náo  descobres 
Graodevo  igual  nos   Fastos  dos   humanos : 
í^iiiguem  mais  que  este   illustre  Luso  ardia 
Por  ver  firmada  a  nova   Monarquia. 


Igual  coragem  n'al#na   generosa 
D©  fatidico  Hermigues   trasbordava: 
Ou  por   lembrar-lhe  a  Amante  saudosa  ^ 
Que  feitos  delle  heróicos  esperava ; 
Ou  por  jâ  ver  que   a  sorte  bonançosa 
Da   Faíria   cara   os  votos    coroava ; 
Era   de  ver  com   que  anciã ,   e  valentia 
Por  entre  os   Mouros  esquadrões   rompia» 


17. 


No  mesmo  ardor ,    e   mesmo  nobre   empenha 
Correndo  vão  intrépidos    Braganças , 
E   os  valentes  Osorios  ,  de  quem  venho , 
De  os  igualar  com  firmes  esperanças 
No  puro   amor  ,  que  ao  Rey  ,  e  á  Pátria  tenho  J 
Todos    estes ,    brandindo  as  fortes  lanças 
Para   os    Rejnos    do    eterno   esquecimento 
ílião   Mouros   mandando  cento  a  centcu 


E  que  direi  da  audácia   tâo  sabida, 

Com  que  os  Roupiíihos ,  Fafes ,    Lidadores , 

Limas,   e  outros  de  raça  esclarecida, 

De  fama   eterna  nioitrão   ser   credores? 

Qualquer   delles    da   lira  mais  sobida 

Tem   direito  aos   accentos ,  e  aos   LouTorcsí 

Keuhura  delles  tem   medo   ao   próprio    Marte  5 

Na  TÍctoria  lhes  coube   grande   parte. 


Abra  embora  os  famosos  se^is  Arcbivcs 
A  engenhosa   Ficção,   onde  se  encerráo 
Façanhas   taes ,   que  ainda  de  alguns  viros  5 
Por   desmarcadas,  tanto  o  peito  atterrãoí 
Perithdos,    Theseos ,    Cadmos,    e    Argivos^ 
Outros,    que  como   estrellas  no  Ether   erráo , 
Ou    no  Mundo  existência   nâo  tiveráo  , 
Ou  fabuloso  hc  quanto  fizerão. 


Se   sobre  Montes,  Montes  não  alçarão; 
Nem  de  áureos   rellos  forão  roubadorcs , 
Mesn   Gorgoneas  Cabeças  destroncarão, 
Do  orgulhoso  Ismael   os  rencedõres ; 
Certo  feitos   heróicos  taes  obrarão , 
Que  a  Historia  os   nao  terá   superiores , 
Leva  com  sigo  o   cunho   da  yerdade 
Quanto  Ourique  transmette  à  Porfrida  d 

Kk 
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21. 


Já  íambem  combatiáo  animadas 
De  novo  alento  as   Tropas   Sarracenas  i 
Do  primeiro  terror  a  si   tornadas, 
De  valor  davão    provas    não  pequenas. 
Pelo  exemplo  dos   Chefes  incitadas, 
As   ondas  imitando  vão   Tyrrenas , 
Que  lâ  das   portas,  obra  do    Thebano, 
Vedáo   a  entrada  ao  túrgido  Oceano. 

22-. 

Mas  esta  oppozição   mal  deteria 
O   esforço ,    e   ardor   da  gente  Lusitana , 
Se  o  Rey ,  que   em  Badajoz  as   Leis  fazia , 
Não  concorre  com  Tropa   audaz ,   e  ufana. 
Ao  Morador  da  rica  Andaluzia, 
Onde  huma  aura  se  goza   nada  insana , 
Deveste,   ó  General  da  gente  infida. 
Por  hum   pouco  a  torrente   ver  sostida. 

D'hastes ,  e  d'aço  hum  muro  apresentando , 
Qual  o  que,  nas  idades  jà    passadas. 
Em  que  o  Tibre  exercia    Imperial    Mandd 
Sobre    Nações  tão  varias  subjugadas  ; 
Pompêos ,  e    Syllas   construião ,    quando 
Tinhão  de  contrastar  em   Campo   espadas 
De  Gaio  ousado,  ou  jaculos  de  Getas, 
Ou  de  Partho  ligeiro   hervadas  setas, 

Cau- 


Canto     XíI. 
24. 

Causava   espanto  a  enérgica   firmeza 
Com    que   a    Andaluza  valerosa   gente. 
Cerrada  em   Batalhão ,  e  de  ira   acceza 
Oppôe  diques  á  Lusa  Tropa  ardente. 
Káo  ha  de  braços  fúria  ,  ou  fortaleza, 
Que  do  sitio   a  commova ,  em  que  está  assente  ' 
Sáo  Cyprestes ,  que  em  Tão  combate    o  vento  » 
Kochas  5   em  que  o  ardor  quebra  o  Mar  cruento. 


Esta  constância  excita  os    Sarracenos 
A   não   serem   somente   expectadores : 
Desejosos  de   nao  ficarem   menos , 
Que  os   do  Betes    valentes    Moradores ; 
De  toda  a   parte  Corpos  não  pequenos , 
Ferindo  o   Ceo   com  hórridos  clamores , 
Correndo    vão ;    por    arte   tal ,    que  unido 
Se  vê   tudo  o  que  tem  de  mais   luzido. 

26.         - 

Por  parte   dos   Christãos ,   que  mui   raivosos 

Por  verem   bramão  tanta  resistência, 

Ao  mesmo   ponto   de  homens  valorosos 

Reforço  acode  com  igual   ardência. 

A   pouco ,  e   pouco   em  força   os  mais   famosos 

De  huma   parte ,   e   da  outra ,    á  competência  , 

Marte  ajunta  ,  na  idéa  decidida 

De  acabar  de  huma   vez   a   horrenda  lida. 
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Assim  lá  nas  planícies  espaçosas 
Da  etherca   região  se  vão  uaindo 
A   pouco,  e    pouco,   as   nurens  tenebrosas,^ 
De  que  rompe  a  tormenta ,   o  bojo  abrindo. 
Hum  a  com  outra    as   massas    paTorosas 
Se  entrechocão ,   faíscas  mil  ferindo: 
Roneão  Troroes ,  os   raios  resplandecem, 
Cahe  a  grossa  Saraiva ,  os  rios   crescem. 

28. 

He  desta  vez  que  o  Sangue  Sarraceno, 
Ao  Luso   junto ,  era  copia   tal   corria , 
Que  do  Tergos ,   'te'li,  claro,   e  sereno, 
Em    purpúrea  se  torna  a  rêa    fria. 
O   mesmo,  Guadiana  ,    outr'óra  ameno  , 
Por  verde  ser  a   praia ,   que  lambia , 
Cresce  tanto,    que  ao  túrgido   Oceano 
Leva,  ardendo,  outro  Mar  de  sangue  humano. 

29. 

Com  tanta  audácia   os   Mouros  combatiâo , 
Que  bem   parece  estavão  apostados 
A   mostrarem   que  náo  desraercciâo 
Do   Capricho,   e  valor  de  seus  passados. 
Por  nossa  parte  o  mesmo   ver  fazião 
Brilhantemente  os  Chefes  ,   e    os  Soldados  ; 
Querem   mostrar ,   que  ainda  os  mesmos  eráo 
Que  Troféos  neste  mesmo  Campo  (*)  erguerão. 

(*)  Uniman»  General  dos  Romanos  foi  luste  mesTho  Campo   de 
Ourique  desbaratado  por   Viriato. 


Canto     XII. 
30. 
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Nefte  horrendo  combate  se  luíara , 

Sem  decidir-se  a  qual  dos    dois  partidos 

O   Destino  da  guerra   adjudicava 

Louros  com  tanta  audácia  debatidos : 

Se  o   Mouro  hum   palmo  avante  se    alongava, 

Recuperâo-no   os   Lusos    destemidos; 

Quando   Aifonso,  que  observa  o  gráo  coaíiicto , 

Corre  a  unir  aos  dos  seus  seu  Braço  invicto. 


^1. 


.]á  deste  ponto  perto  estrago  ,  e   morte 
Do  Heróe   Tibrara  o   ferro  embravecido  í 
Já,  rompia  esquadrões ,   e   qual   Marorte 
O   contemplava  o  Mouro  espavorido  ; 
Quando  hum   desses  fenómenos ,  que   a  sorte  j, 
Por  hum  capricho  delia  só    entendido , 
Raras  vezes    prepara ,    dere pente 
Sobrs-vepi  a^  sustar-lhe  o   fogo  ardente. 


Sabido  he  que  eíFeíto  doloroso 

A    partida   d'Alfonso    produzira 

No  Coração  amante ,    e   mavioso 

Da  linda   Moura,   a   quem    o   Herce   fogira. 

Seu  espirito  adicto,   e  saudoso 

Sucumbe   ao  ver  que   o   Amante    se    retiras 

Falta-lhe   a   luz   dos    Oihos ;  sem    sentido 

Te  cahe  nos   braços,   pérfido   Cupido. 
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33. 

Amor  a  alenta ,   a  nada  se    poupando  , 
Por  ver  se  a  luz   perdida    recobrava: 
Ora   o  rosto   iíie  encosta   ao  rosto  brando, 
Ora  lhe  aperta  a  mão,   que  fria    estava. 
Mas  era   em  vâo  !    não  volta   â  luz!   só  quando 
Coiís  terna  voz    hi3m    Nome,    que    a  alegrava, 
Huma  vez ,   e   outra  vez    repete  ,    arqueja  , 
E   procura    huma   Luz  ,  que  já  deseja. 

34. 

Mas  retira-se    Amor,   não  bem   dizendo 

De  huma  empreza  ,  em  que  entrara  tão  ardente ; 

E   então  que   novas  aíiiicções  sofrendo 

Não  fica  hum   peito   amante ,  e   descontente  ! 

Em   quanto ,   ó  Sol ,   a  estavas  entretendo 

Os  formosos   Jardins,    onde   innocente 

Gozou   do   Amante    a   doce    companhia, 

Era   menos   a   magoa ,   que   a  afligia. 

35. 

Mas  apenas   na  terra  a    Noite    escura 
Desdobra  o   manto,  e   aos  olhos  lhe  escapavão 
Essas   grutas,   e  berços    de  verdura, 
J^iHi    que   tão    bellas    sestas   se  passavão  ; 
Taças  de   negro  fel ,    e    de  amargura 
Todo  o   alivio   do  dia  lhe  empestavão  ! 
Então  he  que  a  tristeza    faz  eífeito  ! 
Que   SC  appossa  o  Furor  do   aflicto  peito. 

Bem 


Dem-me  hum   punhal  !   bradava  furiosa : 
Dem-uio  depressa  !  , .  tragáo-mo  !  .  ,  ,  que  quero 
Huma    vida  acabar   tão  dolorosa , 
E    com  ella  o  destino   meu  severo  ! 
O   híferoo  puna  a  causa  criminosa 
De   tanta    desrentura  l  ,  .  desespero  !  .  . 
Tudo   se  acabe  !  .  .  .  a  Morte   táo   somente 
Cura  as   feridas  ,  que  minha  alma  sente  1 


Só  Morte   enfrêa   o  génio   rtialfadado 
Que  inspirou   proceder  tão  insensato  ! 
Só    assim    zombarei    do   avesso    Fado  ! 
Assim  táo   duras    afflicções  remato. 
Meu    «angue  exclamará    contra  o  malvado  !  . 
Minha   sombra   errará  junto   do  ingrato  ! 
Farei   que   dias  enlutados   veja  ! 
Que  devorado   de  remorsos  seja  l 


Vem  ,  6   ferro  fatal  .  .  .  porem  !  suspende 
O   furor  ,  com    que  vens  ,  por  hum    momento  ! 
Não  sei  que   voz  interna  me  reprehende 
De  apressar  táo  funesto  ,    e  louco   intento  ! 
Ao  que  inspira  minha  alma  em  fim  se  rende 
Sim  cu  saio ;  verei  se  esse  portento 
De  valor,  e  virtude,    e  heroicidade 
A'  ingratidão  reúne  a  crueldade. 


^jf^: 
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Seja,  ou  nao  seja,  a   sorte    duvidosa, 
Hirei   buscaio    aonde  preparando 
Me  está  scena ,   talvez  mais  vergefíhosa  , 
A  EstrcUa  má,  que  me  anda   malfadando. 
^Não  importa  \    mais  triste  e  desditosa 
Me  nao  pod«s  tornar  ,  destino  infando  ! 
Huma  alma  afflicta,   huraa   alma   enfurecida 
Náo  teme  »  infâmia,  nem    deseja  a   vida. 

4a. 

Disser,   e,    envolvendo  os  membros  delicados, 
Não  na  de    Tyro  purpura    brilhante. 
Nem  da  Pérsia   em   riquissimos   brocados ; 
Mas  n'um  desses  Cendaes ,   que   fluctuante. 
Pelos  hombros    brincava  torneados 
Da  Chypréa  Deosa,  quando   em   laço  amante , 
Lá ,    no    Hida  ,   abraçada  Jove   a  tinha ; 
Sahe   do  retiro ,  e  ao   Campo  se   ejicaminha, 

41. 

Por  entre  os  densos    esquadrões   se  avança. 
Sem  SC   espantar  da  horrífica   porfia: 
Não  respira,    hum  momento   não  descança, 
Em  quanto  o   Heróe  não  vê  ,  que  a  ali  trazia. 
Nella    os  olhos  pasmado    Alfonso   lança 
Huma  vez ,    e  outra  vez ;   porque  não   cria 
Que   animo  de'sse,    para   tal  cmpreza , 
A  quem  tão  débil  fez,  a  Natureza, 


Mi- 


C   A   K   T   o      XII. 

MIcol   cm   fim   primeira   do   lethargo. 
Se  desnata ,  que  de  atmbos  se  appedcra : 
Banhada  cnn  pranto   lacrimoso ,    c  amargo ; 
Solta  a  Toz,    que  a  surpreza  lhe  prendera 
Tu ,   que  zombar  de  mim   tomaste  a  cargo , 
Roubador   do  melhor ,  com  que  nascera  I  . , 
Que   mais   «speras?  farta   a  rai^a   crua 
Neste   peito ,   em  que  rive  a  imagem   tua 


Kâo  te  importe  que  dentro  delle  cstejao 
Reliquias  jà   daqu«lle  amor ,  que   infesto 
Será  sempre,   e   fatal  ás    que   o  d 
Que  inda  n'alma  conserve 5   e  que  detesto! 
As  próprias  máos  de   hum   Pav   cruento    lejão 
Quem  lhes  roube  da  luz  o  dom  funesto! 
Náo  tenhas  pejo  ! . . .  acaba  o  sacrifício  ! 
Não  te  peço  de  amor  mais  que  este  indicio. 


iio ! . . « 


íao  mais  profere ,  lagrimas  ferventes  ^ 
Que  pelo  rosto  em  borbolhoes   corriâo ; 
E   os  suspiros,   que   vinháo  d' Alma  ardentes 
A  sabida    das  vozes  lhe  smpediáo, 
A   pouco   e  pouco  aos  olhos  descontentes 
Vai  faltando  huma   luz ,   que  aborrccião ; 
Desamparada  em   fim  de   todo   o   alento , 
Na  dura  terra  cahc  sem  sentimento, 
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45. 


Este   accidente  a   Alfonso  sobre-salta , 

E   o   confunde ,   por  mais  valor ,    que   affecte ; 

Repentino  terror  seu   peito  assalta; 

Em    desordem ,    não  mui   pequena ,   o  mette. 

Pouco  ,   e  nmi    pouco   para  ver-se  falta 

Fogir-ihe  a  espada,    escudo,  e  capacete; 

E  hum  Herde  reduzido  ao  triste  estado 

De  cahir  de  huma  Dama   aos  pés   prostrado. 

46. 

Pobres  Morta  es  !   (dizia,  la   da  altura, 

D'onde  a  grande  Batalha    comtemplava , 

O    Anjo  Tutelar ,  que  nos  segura 

A    duração  do  Throno ,   que  o  occupava. ) 

Que  seria  da   humana   criatura , 

Se  a  Mão  do  Ceo  de  todo   o   abandonava  I 

Qualquer  vento   os   Catões ,    e  Aleides  prostra  ! 

He  mui  raro  o  que  sempre  Herde   se  mostra, 

47. 

Via-se  Alfonso,    qual  o  Naufragante , 
Que ,    co'  as  ondas   do   crespo  Mar  lutando , 
D'eníre   as  paragens ,    que   entrevcdiante , 
Hesita  qual   hir   deva   demandando : 
Se   os   rochedos ,    de  que  inda  está   distante , 
Se  as  ruivas   praias ,   onde   preparando 
Crua   morte   lhe  estáo  já  sobre   a  arca 
Chusmas   de  Cafres   de  Carranca  fêa. 

Mas 
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Mas  jà   neste   monienío  aos  Mauritanos 
Aura    mais  doce,    e  mais   feliz    soprara: 
Hiao   Campo  ganhando  aos  Lusitanos, 
Cuja   aíToiteza  hum    pouco  se    esfriara. 
Alfonso  o  adverte  ;  corre-se  dos  damnos , 
Que   hia   causar ,    se    a  scena   mais   durara : 
Põem    de  parte  a   ternura;    heróica   chama 
Outra   vez  seu   guerreiro  peito  inflama. 

49. 

Da   triste   Dama   a  sorte   confiando 

De  hum  dos   Cabos  honrados,   que    alivia 

Mal  a  mão  lhe  comprime,  e  eis   vai   voando 

Para  onde  a   Peleja    mais   ardia  ; 

Tudo,    ao  velo,  se  assombra,    e  recuando, 

Largo  Caminho  aos  voos    seus  abria  ; 

Tanto  sua    presença    os    seus    inflama, 

Quanto   nos   JnOeis  paror  derrama. 


inteiros  batalhões  desbaratados 

São  de  impulso  tão   nobre  o    prompto   el 

Os  mesmos   Andaluzes  destroçados 

Já  não  mostráo  o  mesmo  ousado  peito. 

Mas   ver-se-hião  talvez  os  fins    frustrados 

De  hum    empenho    com  tanta  gloria   feito; 

Se  o    Augusto  Heróe  na   causa  nao  repara 

Que  a  Tícíoria  tornara  aos  seus  tão   cara. 
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Fosse  ©bra  d'Ar£e ,   fosse   raero  acaso ," 
(  Nem  tudo  pois  tem    causa  meditada  ) 
Dentro  do  Campo    Môuro,  já  cntáo   raso^^ 
Huíiia  ra^ta  cmmiQencia  foi  deixada. 
Nesta  altura,  \k  quando   nos  do  Occaso 
Remottos  Climas ,  bem  do  Mar   «oçada , 
Tocou    de  Bacho  a  illustrc  commitiya, 
Hufíi  grão  Templo  niostraya   a  moiealtirai 


52. 


Nelle  as  façanbas  de  Lenêo  se   viâo 
Esculpidas  em   mármores   fulgentes; 
Neiie  os   feitos  do   grande   Luso   liáo 
Com  grande  assombro    as   Lusitanas  gentCí. 
Ali  também  as  Palmas  rduzião , 
Que  Hercules  houve  dos   Antheos  yalentes. 
Era  de    Arte  hum   primor;   porém  jà  tudo 
Tinha  o  tempo  apagado  iroso  e   rudo. 


53. 


Beste  Sitio ,  á  Batalha  sobranceiro , 
He   que   Ismael   as  ordens  suas  dava  i 
Dali,   como  hábil,   e  sagaz   guerreiro. 
Os  diversos  successos  calculava. 
Dali  de  Tropas,   que  do  esconso   oitcir© 
Por  detraz    escondidas  reservava, 
Hia  esquadrões   de   fresco  destacando 
A  suprir  os  que  a  Morte  hia  ceifando. 


Mal 


Mal  a  sorte  sinistra  alguns  revezes 

Aos  corabateníes  seus  sofFrer  fazia  ; 

Logo  este   Rey ,  frustrado   tantas   yezes 

Eiii  seus  planos,  voar  falanges  via. 

A's  duras   mãos  dos  bravos   Portuguezes 

Huma  fileira  roía    náo  cahia , 

"Jue  outra   apoz   de  outra  logo    nâo  corresse, 

E   que  em  nova  fadiga  os  náo  mettesse. 


Era  e  fluxo ,    e   refluxo ,    com    que   ondêa 
Sobre   as   praias   o  Mar   alvoroçado; 
Por   mais    ondas   que  embeba  a  fofa  aréa  ^ 
Nunca    de    outras    mandar-lhe  cessa  irado. 
Conhece   Alfonso   a  causa   ingente  e   féa 
Por  quem   era   o  Triunfo    retardado; 
Forma  o  seu  plano,  e  rapid® ,  eoi  pessoa . 
tom   cem  Bravos  do  Mal  ao  foco   voa. 


Nâo   calie  tão  basta  a  glande ,  gacodida 
Da  Azinha   agreste,    ou  Robre  corpulento 
Nem  os  frocos   da  Neve,  despedida 
Do   Ceo    á    terra   peio  rijo   vento ; 
Quam  basta  vai   a  Maura  Tropa    infida 
Neste  attaque  perdendo  o  sangue ,    e  o  alento, 
toldados,   Chefes,  todos   em    desordem 
Dao  aos  pés,  ou    cabindo,   a  terra  mordem. 
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Alfonsiada 

57. 


Neste    conflicto  horrendo,    e  sanguinoso 

He   que    de    Alfonso  veni    niostrar-se   á   frente 

O  guerreiro    maior,    mais   valeroso, 

Que  ás   Hespaobas   mandara    Africa   ardente. 

Era    Homar ,   que  buscando   pressuroso 

Andava   ha    muito  o  seu   rival  potente; 

Pobre  !  coitado  !   elle   era  como  essa  Ave ,    ' 

Que  advinha   a  Morte ,    e  afina   o  canto  grave. 


58. 


Alfonso   o    encara ,   e   como  ba  muito   ardia 
Por  com  elie  travar   Marcial   pleito , 
Corre  a    encontralo ,  aquella  ouzadia 
Despregando  ,  que   he  própria  de  hum  tal  peito 
Christáos  ,  e   Mouros  ,   tudo   se  desvia 
De  táo  altos  guerreiros  em   respeito : 
Tanto   a  sorte  do  dia  dependente 
Dos  dois   Heróes   crê   huma,  e  outra  gente. 


59. 


Já   mais  dos  ares   nas  regiões  erguidas , 
Aonde  os  soltos    Aquilões  bravejão  ,  ^ 
Com  tanto  ardor  se    chocáo ,    impellidas, 
As  eléctricas  massas ,  que  trovejEo ; 
Como  atrevidos ,   desprezando   as   vidas , 
Homar ,  e   illfonso   por  vencer  forcejão : 
Quanto   Homero   de  Heitor,    e   Achiles    canta 
He  sombra,  á  vista  de  iracundia  tanta, 

Já 
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C   A    W    T    o      XII. 

60. 
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Já  pelo  ar  em   cera   pedaços  rõao 

As   duras  lanças,  bem  que  assaz   pezadas: 

Jâ  crebros   golpes  estridentes  soão , 

Jâ  saltão  lumes   das   fataes  espadas. 

Rudes   encontros  nos  escudos   trôáo, 

De  que  ficão   as  Malhas  ameigadas  j 

O  arnez  se  abola,   abóla-se  avizeira^ 

Kadão  os  olhos   em  subtil   poeira. 


61. 


Despresâo-se  artes ,   nada  mais   de  manhas , 
Ambos   ás    Leis  do  Fado   era  fim  se  cntregão: 
Parecia  cahirem  as  montanhas. 
Quando  os  Cavailos  a  chocar-se  chegão. 
Ferrem  iras  nos  dois    Herócs   tamanhas  , 
Que   mais  os  olhos ,    do   que  o  pó ,  lhes  cegao 
Treme  tudo  o  qu©   vê   frenezim  tanto ; 
Peito  isento  não  ha  de  horror ,   e  espanto. 

62. 

Mas  eis  toca  o  momento,  em  que,   mandado 

Por   braço  forte ,  o  ferro  furioso 

Se  enche   de  gloria,   e  vai  tingir-se  ousado 

De  hum  dos  Herdes  no  sangue  precioso. 

Coube-te ,   6  Homar ,  por  concessão  do    Fado , 

Tão  grande  gloria ;  o  braço  teu   forçoso  * 

He  o  primeiro  que  neste  ensejo  duro 

Faz  hum  sangue  correr ,  que  o  teu ,  mais  puro* 


.% 
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-àLFONSIADA 
65. 


O   Tigre  enraivecido,  no   momento, 
Em   que  de   outro  ferido  se   sentira, 
Sobre  o   rival  tâo  rápido   e   cruento 
Das  dur^s   garras  o   furor  não  vira. 

Yê   sangue    Alíbnso,   e  na  vingança  aítenío^ 
Toa  sobre    o  guerreiro,   que  o   ferira; 
Brilha   o   ferro   faial,    vibrando   lumes; 
ErA  Hoinar  ,    que  náo    fo^e  ,  ensopa  os  gumeSí 

64. 

Eomps  até  onde   o   ?opro  vitalicio 
No  duro  peito    cccuito   rezidía; 
Este   só   golpe   acaba  o   Sacrifício 
Que  dos  Diortaes  exige  a  Parca  impía» 
Bando  apenas  de   viro  hum   leve   indicio. 
De   seos    olhos  se  apossa  a   Morèe  fria  : 
Morre  Homar ,   mas,  na    hora  derradeira 
Mostra  ainda  a  5    que  teve,  ainita  guerreirai 

65. 

'"Este  grande  sn.cecsso ,   e  glorioso , 
Da  Batpiha  oâo  deixa   a  sorte   ignota  s 
Ferde   os   brio<  o   Mouro   tesiieroso , 
A   porta  se  abre  da  total  derrota. 
Ao  ver  prostrado  o  apoio    mais    forçoso, 
Não   ha   fileira ,    que  nao   seja   rota : 
Foge  a    esperança,   lavra  a    cobardia, 
E  a  fcr^^er  a  desordem   principia. 

Em, 


~*^, 


Em  VRo  alguns    dos   Chefes  mais   actiVos 
Os    animão   por   meio   d'altas  yozes 
Ejn    váo    JBandur  assusta  oã   fugitivos, 
Comminando  os  Castigos  mms    atrozes: 
Zombao   de  tudo ;    os    rogos  ,    e    iocentiyos 
Na  fuga   os   tornão   inda   snais   velozes. 
■"Tada  mais  q>:e   salvar    a  triste   vida, 
Occorre  entáo   á  Tropa  espavorida. 


Dos   que    escapa©    do    Luso    braço   forte, 
Qiiaes   se  acolhem  nos  bosques,  quaes  tias  agoas 
Sorvem    do  Tergos   a  amargosa    Morte , 
^.«e   os    envia   da   Estigia  ás   ígneas   fragoas. 
Muitos  vão   entre  os   seus  chorar  a   sorte , 
O    futuro    encarando   cora    bem    magoas ; 
Vião    que  esía    victoria   preparava 
liuma  queda,  que  já  imminente  estaYa* 

Mas  Ismael   que  faz!   mostrou-se  digno- 
De   commandar  magnânimos  guerreiros : 
^o    meio    da    derrota   guarda  o  tino, 
E   o  sangue    frio   dos    Heróes   primeiros. 
Mas  apenas    conhece  que   o    deãtioo 
Lhe   contrasta    os    esforço*;    derradeiros* 
Cede  aos    caprichos  da   Fortuna   cega , 
C^iiipo  5   e  victoria  ao   vencedor   ènircga. 


' ' . » 
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Alfonsiada 
69. 


Alfonso  eníâo ,  louvando  a  Mâo  Suprema  ^ 
Que  huns  Impérios   abate,  c  outros    levanta, 
Três    dias  jaz,  segundo    o  Hostil  Systema, 
N'um    ItEgar ,   que   o  cubrio   de  gloria  tanta» 
Alça  ern  tanto  Troféos  com   ânsia  extrema 
Huina  Tropa  ,  a  que  horror  nenhum  quebranta. 
Desfila    em  fim  ,0  Exercito   animoso  , 
E  aos    Pátrios   lares  voa  saadoso. 

70, 

Em  Triunfo ,   e  entre  os  vivas  mais  ardentes , 
Ao  grande   Heróe  recebe  a    Pátria  amada; 
Nobreza ,   e  Povo ,  todos  de   contentes 
Altas  provas  dào,  vendo-a  libertada. 
Firma-se  o  Throno  ;   e  as  Leis  mais  providentes 
As  bazes    são   da  obra  assignalada 
De  hum  Império,  de    que  inda  sáo  Senhores  , 
De  hum  Key  tão  grande  os  dignes  Succíssoreí  •. 

n. 

De  hum   Império ,  que  a  Lusa  lealdade , 
Talvez    que  singular  no   Mundo   inteiro. 
Tem  ekvado   a   tanta    Magestade , 
Que  bem   merece  o  Nome   de  Primeiro. 
De   hum  império,  a   quem   dâo   seguridade 
Valor ,    virtude ,   e   Mérito  guerreiro  ; 
E    cuja    duração  s6  limitada 
Será   quando  voltar   o  Mundo  ao   Nada. 

FíM  DO  Canto    duodécimo. 
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